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D E A N O C H E 
Madrid, Septiembre 1. 
A P L A U S O M E R E C I D O 
L a prensa de Oviedo, en general, ha 
recibido con aplauso l a p a t r i ó t i c a car-
ta del Presidente del Centro Asturia-
no de la Habana, dirigida á don R a -
fael Mar ía de Labra , con motivo del 
donativo á las familias de los reser-
vistas. 
E L R E Y D E P O R T U G A L 
• E l Gobienlo ha recibido ya la con-
firmación oficial de la p r ó x i m a llega-
da á Madrid de S. M. el Rey de Por-
tugal. 
U X P R E S O C E L E B R E 
S e g ú n noticias de Barcelona, h a si-
do reducido á pr is ión el cé lebre F r a n -
cisco F e r r e r Guardia, Director de 
" L a Escuela Moderna," por estar 
complicado en los ú l t imos sucesos de 
Barcelona. 
L O S C A M B I O S 
Hoy se cotizaron las libras esterli-
nas á 27.49. 
B S T A D 0 S J J Ñ 1 M S 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
C O O K L L E G O A L P O L O N O R T E 
Copenhague, Septiembre 1. 
Según telegrama recibido en la ofi-
cina colonial de esta ciudad y fechado 
en Lerirk, Noruega, el explorador 
americano doctor Cook l l e g ó a l Polo 
Norte el d ía 21 d3 Abril, de 1908. 
E l doctor Cock sal ió de E t a h (Groe-
landia) el d ía 3 de Marzo de 1908, con 
ns compañero noruego, ocho esquima-
les y doce parejas de perros para ha-
cer la t raves ía por É l l e r m e l a n d i a . 
Dicho explorador se encontraba 
hoy per la tarde á bordo de un vapor 
del gobierno danés , que pasó a l ms-
diodía por Lerwick , en ruta para D i -
namarca. 
E l c a p i t á n del citado barco env ió 
el siguiente despocho: "Tenemos á 
bordo un viajero americano llamado 
doctor Cook, que l l e g ó al Polo Norte 
el día 21 de Abri l de 1908. Dicho ex-
plorador l l egó á Upermirk en Mayo 
de 1909, precederte del cabo Y o r k , 
l o s esquimales del citado cabo confir-
man la re lac ión del viaje que ha he-
cho el doctor Cook." 
V E N T A D E U N F E R R O C A R R I L 
C U B A N O 
Nueva York , Septiembre 1. 
Con objeto de cubrir uia hiooteca 
que tenía el " T r u s t Knickerbocker ," 
hoy ha sido vendido en veinticinco 
mil pesos, á los señores Me. Garfield y 
P. Chauncey, la l ínea férrea de Cuba 
conocida por el nombre de " E a s t e r n 
Railroad of C u b a . " 
f E S T i E S P E C l i L 
: D E 
PRECIOS SIN COMPETENCIA -
/ A l P a s t e l . 
A l C r e y ó n . 
A l a A g u a d a . 
A l C a r b ó n . 
O l e o g r a f í a s . 
P l a t i n o s t i p o s e n 
c o l o r e s . 
C r o m o s l i t o g r a -
f í a s . 
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D E M A N D A S M U T U A S 
P e k í n , Septiembre 1. 
E l Ministro Plenipotenciario de I n -
glaterra ha acudido ante la J u n t a de 
Asuntos Extranjeros , d e m a n d á n d o l e 
una pronta r e p a r a c i ó n y el castigo de 
los culpables en el caso del asesinato 
perpetrado durante el mes de Junio 
ú l t imo, y en la provincia de Kansw, 
del subdito i n g l é s Hazrah-Al i , agri-
mensor indio agregado á la Expedi -
c ión M e t e r e o l ó g i c a Americana. Haz-
rah-Al i fué muerto por un flechero in-
dio. 
E l encargado de negocios america-
no ha adoptado una actitud indepen-
diente en sos gestiones, pero apoya la 
demanda del gobierno ing lé s . 
Chirla, por su parte, pide una satis-
f a c c i ó n por el subdito del Imperio 
Celeste que perec ió en el encuentro. 
M E J O R A N D O 
Méj ico , Septiembre 1. 
V a mejorando paulatinamente l a 
s i tuac ión de las familias que queda-
ron desamparadas en Monterrey con 
motivo de la i n u n d a c i ó n del s á b a d o 
pasado. A dicha ciudad llegan cons-
tantemente toda clase de socorros, en 
abundancia, dinero y v í v e r e s princi-
palmente. 
Y a ha desaparecido el temor del 
h?^!bre y las aguas del r íe Santa C a -
talina van recupera rtio su nivel. 
l a i p é r d i d a s sufridas en las cose-
chas son incalculables. 
E s t a tarde sa l ió de esta ciudad un 
tren de socorros para Monterrey. 
E L " Z E P P E L I N I I T " 
Bulzig. Alemania. Septiembre 1. 
E l Ccude Zepn^lin ha reanudado 
esta nc?h9 su v'aje aéreo en direcc ión 
á Friednchsbafen,'. 
N Q D A R S E Y B A R N E T 
Wa^bingtcn, Septiembre 1. 
Los señores Ncdarse y Barnet con-» 
ferenciaron hoy con les jefe? del ser-
vicio de ccmimica cienes de los E s t a -
dos Unidos, sobre asuntos postales. 
Como resultado de dicha cenferen-
cia se acordó que por correo no se en-
via<;ei» á les E d a d e s Unidos billetes 
de la lo t er ía cubana. 
I e s señores Ncdarse y Barnet, des-
nués de inspeccionar detenidamente 
Ja ro^a da correos dn Washington, sa-
lieren para Nueva Y o r k . 
CJN D E S P A C H O D E C O O K 
Bruselas, Septiembre 1. 
E n el ObservatoHo de e?ta capital 
se h» recibido el siguierte telegrama, 
fechado en Lerwick (Islas de Shet-
larld : 
* * l l e g u é a l Polo Norte el 21 de Abr i l 
1908. D e s c u b r í t iema má^ al norte. 
E c s j e s o á Copenhague ñor vapor 
'' Han s Egede . ' '— (firma do) Frede-
r i c k Cook." 
L e s empleados del Observatorio 
aseguran que el despacho es a u t é n : 
tico. 
' 9 P E E R E R D E T E N I D O 
Barcelona, Septiembre 1. 
E l s e ñ o r Francisco F e r r e r y Guar-
dia. Director de " L a Escuela'Moder-
n a , " ha sido detenido, acusado de res-
ponsabilidad en el reciente movimien-
to revolucionario. 
A N T O M O V I L B L I N D A D O 
Málaga , Septiembre 1. 
H a y dispuesto para enviar á Meli-
11a en breve otro automóv i l blindado 
con su correspondien'te ba ter ía de ca-
ñones . 
B A S E B A L L 
ir: resultado de los juegos celebra-
dos hoy ha sido el siguiente: 
L i g a Nacional 
Brooklyn 0, Chicago 12. 
Filadelfia 6, Cincinnati 7 (primer 
juego.) 
Filadelfia 4, Cincinnati 9 (segundo 
juego.) 
New Y o r k 9, San Lui s 6. 
L i g a Americana 
San Lu i s 7, Washington 6= 
Chicago 6, Filadelfia 2. 
Detroit 5, Boston 4. 
L i g a del Sur 
Lit t le Rock 0, B irmirgham 4. 
Mcbile 2, Montgcmery 7 (primer 
juego.) 
Mobile 1, Montgcmery 0 (segundo 
juego.) 
Memphis 1, At lanta 0. 
New Orleans 2, Nasville 0. 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al 1 Setbre. 19 09, he-
cha ai aire libre en E L ALMENDARES. 
Obispo 54 para el DIARIO D E L A MA-
RINA. 
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Barómetro: A las 4 P M. 761. 
m L L l 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Septiembre X. 
Azúcares.—En Londres, el precio 
del azúcar de remolacha acusa baja. 
••( libándose hoy á l i s . 6.3|4d. 
Btí loe Eaíados Unidos el mercado 
rige firme, habiéndose vendido 35.000 
lacoá de azúcar á los precios cotizados. 
E l mercado local rige quieto. 
Conihio*.—El mercado rige con dé-




K a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 
Comerciante comisionista. Corresponsal diM 
Banco Nacional de Cuba, Real número 65. 
Apartado 14. Jovellanos, Cuba. 
35 2-20y.a 3691 
m i i a n 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o i n 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o á 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a c u s 
t o d i f i d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m a s i n f o r m e s d i r i j a n 
s e á n u e s t r a o í i c i n a A m a r g a -
r a n í í i n . 1. 
J f c u p m a n n c f C o * 
( B A N Q U E R O S ) 
C, 26S6 ^8-14Ag. 
C A J A S E E f f i R f A B A S 
L a s t e n e m o s en n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de toda? 
c lases , bajo i a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
•Kn esta o í i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1901. 
A G U Í A R N . 1 0 3 
N . C E L 4 T S y C O M P . 
158 14Asr. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Xurva Yorh. Srpinubre 1. 
Bonos ríe C u b i , 5 por ciento (ex-
i n í e r é s ) , 103. 
Bonos de los Estados Unidos á 
100.314 por ciento ex-interes. 
Centenes, á $4.77. 
Descuento, papel comercial, de 4.1 j4 
á 4.3|4 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 g¡v„ 
banqueros, á 4.8.3.00. 
Uamhio sobre Londres á la vista, 
banqueros, á 4:86.55. 
Cambios sobre París . i'O dlv.. ban-
queros, á 5 francos 16.718 ecntimos. 
Cambiús sobre Hambnrgo, G0 djv., 
banqueros, á 95.3|16. 
Cenfríft igas, pi- larifación 9(1, en pla-
za. 4.11 ets. 
Centrífu'-Tíi. n ó m e r o 10, pol. 96,"cos-
to y flete, 2.25¡32. 
ATasí-.nbario, polarización 89, en pla-
za. 3,64 ets. 
a z ú c a r de miel nol. 89, en plaza. 
3.39 ets. 
Hoy se han vendido 35.000 saces de 
azúf-ar. 
Mantee;* del Oeste, en tercerolas 
$10.75. 
Har ina , patente. Minnesota. $6.00, 
LpndrkS) Septiembre 1. 
Aziicres centr í fugas , pol. 06. 12s. 3d. 
A z ú c a r mascabado, pol. 89, á l i s . 
6d. 
1 \ z n c a i 0.2 i^TP'&Scha de la nueva 
cosecha, l i s . 6.3¡4d. 
Consolidados, ex- interés . 84.9116. 
Liscneuro . híanco de Inglaterra, 
2,112 por cisritc. 
Renta 4 por 100 español , es-cuDÓn. 
100.3¡8. 
Acciones Comunes dA lo¿! Ferroes-
rriles Unidos dft la Habana, cerraron 
á £84.314. 
París. Septiembre 1. 
Renta francesa, ex- interés , 98 fran-
cos 42 céntimos. 
Lcndres 3 drv 20.1i4 20.íi|4 
„ 6nd[V 20. 20.1|2 
París, ad(v G. 6.1(2 
Hambuero, 3 d(V... 4.1;2 ó. 
Estados Unidos ^ drv 9.3Í4 10.1{4 
España s. plazi y 
cantidad 8drv. . . . 2.7(8 2.3i8 
Dto.:)ii>9l (so'ttipoial O l 11 p 2 anaal. 
Monvlat '.a'r-t'ijerxs.—Si cofcizna hoy 
como sigue: 
Greenhacks 0.3(4 9.7(8 
Piata española 95.7|S 96. 
Acciones y Yolores.—Hoy se ha 
efeetnado en la Bolsa, dnrante^las co-
• i/.iciones. la siguiente venta: 
$2.000 oro americano 109.314. 
Mercado monetario 
c a s a s d e c a m b i o 
Habana, Septiembre 1? de 1909 
A las 5 de la tarde. 
, Plata española 95% á 96 V 
I Calderil la (en oro) 97 á 9S 
Oro americano con-
Ira oro españo l . . . 
Oro americano con-
tra piata española 
Centenes 
Id . en cantidades... 
Luises á 4.39 en plata 
Td, en cantidades... á 4.10 en plata 
E l peso americano 
109% á 109% 
13% 
á .VIO en plata 
á 5.50 en plata 
en pla^a española 1.13% 
Aduana de la Habana 
TíecaiKlación de hoy: $37.066-31. 
Habana, Io de Septiembre de 1909 
No llegó 
E l millón de pesos del Pbnprcstito 
que se esperaba de New York, no Ile-
¿ó etí e-l vapor Havana que. entró en 
puerto ayer. 
Miel de purga 
Por el vapor americano Xorthman 
se Imii exportado para New York 
650.000 galones do miel de purga. 
Antes de comprar ninguna otra m á q u i n a de 
escr ib i r vea la 
E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A . 
Unico agente en Cuba: Chas. B lasco , OMÍei l ly 6, T e l . 313 . 
C. 2542 lAg, 
O Y H C i K A D l 
Affitc fsral dei ubierno ce !* ilfpíbiica de Coba para ;1 pip de ios che]!!» del Ejérsi'.t L')lr 
Capital 7 Reserva: SIO.330,000—Activo: S58.303.000 
BL. ROTALi BANK OF CANADA ofr«ce las mejores garantías para Depósitos 
• c Cuentas Ccrrientee, y en el Departamento de Ahorros. 
SUCURSALES EN CUBA: 
Habana. Obrapta 33. — Habana (Jaliano 92. — Matanzas.—Cirderiis.—CAraasuey. 
Mayarl —Manzaniho. —Santiago de Cuba.— Cietifucsos.—Caibarién—Sagrua la Gr»nde. 
F. J . BHERM.^N. Supervisor de ias Sucursales de Cuba, Habana. Obrapta XI 
C. 1196 lAb. 
"ONÍCO-NUTRITIVO' LCON Q U I N j 
C. 2{ 
E l mejor y ei mas agradable de los t ó n i c o s , recetado por las-
celebridades médicasde Paris e n l a A N E M I A , ta C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda c lase , las E N F E R M E D A D E S del 
* E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S , 
S& Halla en las Principales Farmacias . 
Movimiento znarítirn: 
Vapor español "Alfonso X I I I " 
E l vapor correo español ''Alfonso 
X I I I , " fondeó en puerto ayer á las 
cinco y media de la tarde, procedente 
de Bilbao, Santander y Coruña. con-
duciendo carga general, correspon-
dencia y pasajeros. 
E n t r e el pasaje de tercera, figuraba 
el n iño de nueve años Domingo Jo-
rreiro, el cual fa l l ec ió á bordo el dia 
24 de Agosto, á consecuencia de con-
g e s t i ó n a lcohól ica , siendo su c a d á v e r 
sepultado en el mar. 
E n este buque embarcó en el puer-
to de la Coruña, de po l izón . Antonio 
Sanche^. 
_E1 doctor Castellanos, m é d i c o de 
Sanidad del Puerto, que pasó visita 
al vapor, ha comunicado á la Jefatu-
ra de Sanidad ^Marítima que á bordo, 
entre d pasaje de tercera, se encuen-
tran enfermos de la vista los pasaje-
ros. Ambrosio Pérez , Rosendo Alva -
rez y Marcos R o d r í g u e z . 
T a m b i é n el pasajero de tercera Cé-
sar Vi la , viene padeciendo de ecze-
ma. 
Sep» 
Vapores de travesía 
iembre, 
2— Manuel Calvo, Cádiz y escalas. 
3— Buenos Aires, Veracruz y escalas 
' 5—Allemannia, Tampico y Veracruz. 
4— Chalmette, New Orleans. 
4— vnttenberg, Bremen y escalas, 
' 5—Galveston, Galveston, 
5— Madrileño, Liverpool y escalas.. 
6— Monterey, New York, 
fi—Esperanza, Veracruz y Progreso 
S—Morro Castle. New York. 
' 7—Kurdistan. Amberes y escalas. 
* 8—Gracia, Liverpool. 
' 9—Brasileño, New Orleans, 
' 10—Pió IX, Barcelona y escalas. 
* 11—Catalina, New Orleans. 
' 35—Mérida, New York, 
' 13—México, Veracruz y Progreso. 
1 14—La Champagne. Veracruz. 
' 14—Progreso, Galveston. 
' 14—Cayo Boniio, Londres. 
' 15—Saratoga, New York. 
4 16—Antonio Lópe;', Cádiz y escalas. 
' 18—K. Cecilie, Tampico y Veracruz. 
* 19—Alfonso XIII , Veracruz y escalas 
SALDRAN 
t iembre. 
' 2—IC. Cecilie, Veracruz y Tampico. 
1 2—Alfonso XIII , Veracruz y escalas 
" 2—Manuel Calvo, Colón y escalas 
' 2—La Champagne, Veracruz. 
" 4—Havana, New York. 
' 4—Buenos Aires, N. York y escalas. 
" 6—Allemannia, Vigo y esc.alasv 
" 6—Monterey, Progreso y Veracruz. 
" 7—Esperanza, New York, 
7— Chalmette, New Orleans. 
1 10—Brasileño. Canarias y escalas. 
11—Moror Castle, New York. 
" 12—Catalina, Canarias y escalas, 
13—Mérida, Progreso y Veracruz. 
" 14—México, New York. 
15 
1? 
-La Champagne, Saint Nazaire. 
-Saratoga, New York. 
Puerto de la Habam 
ELQUEP DE TRAVESIA 
ENTRADAS 
Día í: 
De Liverpool (N. E.) en 29 días bergantín 
inglés Rhoda capitán Day toneladas 229 
con madera á P, F. Me. Laurin, 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
LLEGARON 
De New York en él vapor americano Ha-
vana. 
Sres. Emilio Agramontc — N. Hesslcr — 
Él. .Míen — T. Kennebry — N. Ricbardsop 
y fai.i !ia — Avelino Pazos — Rosa Pajo-s -~ 
Ac¡\iili::o Xuricaldy — Georgé Br.xdt — i!. 
Do Leo y y familia — Charles Tbomton —-
Louis Yartas — F. Wood — lí. Wainwright 
— W. Pitt — Molhe Powers — Enrique Ta-
boadela —• S, Jorge — R. Vallona — Regino 
Rojas — M. Peralta y Matilde Ros—Franck 
Zayas — Melitón Pérez y familia — Lucio 
Bctancourt — Isolina Betancourt — Andrea, 
Rubt — Prudencio Marrero — Enrique Cul-
mell — Domingo Marín — Antonio Gonzá-
lez — Rosa Sarderia — M. Dorán — Miguel 
Jorrfn y familia — José Hevia — Eduardo 
Hernández — Otilia Cruz — Sixto García 
— Conde Casa Romero — Félix Cabarrocas 
— Mará Gabilán — Constantino Horta — 
José Lorente — Francisco Soler — Isidro 
Mora — G. Mora — Manuel Suárez — José 
Otero — Arturo Sainz — Constantino Fer-
nández — Miguel Díaz — H. Garlig — M. 
Robblns — S. Hatt — B. Jacobsen — G. Ar-
nold y familia — Jacinto Perrot — José 
Meusa — Ch, Beckles — Valeriano Gutiérrez 
— Margarita Núñe — Charles Morris — T. 
Monlier — H, Thompson y 2 de familia — 
Guillermo Esnard y familia — Tranquilino 
Alvarez y familia — T. oFnseca.y familia 
— Josefina Alvare y 42 mas. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 31: 
Para New York vapor americano Xorthman 
por R. Truffin y comp. 
Con 650,000 galones miel de purga. 
M A N I F I E S T O S 
ACOSTO 31: 
2 ^ 8 
Vapor español Berenguer el Grande pro-
cedent^ de Barcelona y escalas consignado 
á A. Blandí y comp. 
DE BARCELONA 
Consignatarios: 25 pipas y 2ó'2 vino. 
Isla, Gutiérrez y cp, : 250 cajas fideos. 
V. Aguiar: 75 fd conservas. 
J . Oalcells y cp.: 30 pipas, 160Í2, 
200j-!, 40 barriles y 20 bordalesaó vino. 
Quef-arla y cp.: 7514 pipas id. 
P . Taquechel: 1 caja efectos. 
Galbán y cp.: 50 pipas, 32¡2 j 3 10 4 
vino. 
Romañá, Dnyos y cp.: 25;4 id id. 
Romero y Montes: 50 la Id. 
Trespalacics y Noriega: 12 pipas Id. 
Carbonell y Dalmau: 60¡ i í.l, 
M, Ruiz Barreto: 2 0 pipas, 20 J y 
2014 id. 
A. Picfi: 3 7 fardos í a p o u ü s . , 
B . Fernández y cp.: IñOj-í pipas 
vino. 
E . Luengas y cp. : 1.0 id id. 
Bergasa y Timiraos: 50 íd id. 
F . Amaral: 25 íd íd . 
González Covián: 50 jaulas ajos. 
Wickcs y cp.: 35 íd íd. 
Genaro González: 50 íd íd. 
Pita y lino. : 50 íd íú . 
Roinagosa y cp.: 10014 pipas vino. 
C . Arncldson y cp.: 25 cajas ajos. 
J . Rafecas y cp.: 250 íd jabón. 
F . Ezquerro: 50¡4 pipas vino. 
B . Barceló y cp. : 100 cajas ajos. 
E . Miró: 100 íd conservas. 
Febles, Pérez y cp.: 5 pipas, 9|2 y 
10, í vino. 
A . Heros y cp.: 2 5 fardos sacos y i 
íd cáñamo. 
L , Aguilera é hijo: 100 bultos ferre-
tería . 
Casteleiro y Vizoso: 71 íd íd . 
Gorostiza, Barañano y cp.: 15 íd íd . 
Tabeas y Vila: 3 íd íd . 
P . Gómez Mena: 8 íd tejidos. 
F . Gamba y cp. : 4 íd íd. 
García y López: 2 íd efectos. 
Viuda de Ortiz é hijo: 14 barricas 
vidrio. 
P. Alvarez: 17 íd íd . 
J . M. Otaolaurrucbi: 7 íd íd. 
G. Pedroarias: 15 íd íd . 
Negreira y lino.: 3 0 fardes botellas. 
Rambla y Bouza: 7 cajas papel y otros 
Orden: j^5 sacos anis, 55 jaulas ajos, 
i 7 fardos alpargatas, 20 pipas, 112 2, 
j 1600Í4, 10üj8 y lOOjlO íá vino. 
D E GENOVA 
i Ordon: 25 fardos cominos. 
1 r 
v a 
E s p a ñ a t r iunfará en Marruecos porque el prestigioso Marina y 
lientes soldados, fuman todos de L A E M I N E N C I A . 
Los cupones de esta acreditada marca son los má?; buscados 
valor real y positivo. 
Se recomienda á las persoras delicadas de salud, el uso dsl p?. 




psl be* 8 
r. 31 
Reconstituyente de primer orden. 
E s t i m u l a e n a l t o g r a d o e! a p e t i t o . 
JTarbenlahriken vorm. Frieir. Bayor fe Co., Elberíeld, 
APERITIVO Y RECONSTITUYENTE 
p a r a p e r s o n a s d e b i l i t a d a s , a t r a s a d a s c í i s u n u t r i -
c i ó n , e n f e r m o s d e l c s t ó n u i j í o , c o n v a l e c i e n t e s v e s p e -
c i a l m e n t e e n e l 
RAQUITISMO^ E N LA OLOROSIS 
Y EN LAJIMEftilA 
Para nmestras y literatura de los productos HA V E R , los se-
ñores médicos diríjanse á C a r l o s Hoh.mf.r, H vua>:a. 
C. -6itti alt. lo-26A«. 
u i a u i o DJü laA M A R U í A — E d i c i ó D la m a ñ a n a — ^ e p n c m o r e iá ae lyuir 
DE VALENCIA. 
Garín. Sánchez y cp. : 32 pipas, 2612 
y 4514 vino. 
R . Torregrosa, Burguet y cp. : 50 pi-
pas v 50 cajas id y 25 sacos arroz. 
Menéndez y Arrojo: 20 pipas y 3012 
vino. 
Levy, hno. y cp. : 10 pipas Id. 
A. Fernández: 50 barriles id. 
T . González y cp . : 25 Id Id. 
Alonso, Menéndez y cp.: 200 sacos 
arroz. 
Genaro González: 200 Id Id. 
Romagosa y cp . : 200 Id Id. 
Salom y cp. : 100 cajas ajos. 
Loríente y hno.: 100 Id Id. 
P. Ubleta: 12 Id pimentón. 
Wickes y cp . : 70 Id conservas. 
F . González: 4 barricas vino. 
Orden: 5 pipas vino y 4 bultos loza. 
D E PALMA D E MALLORCA 
Consignatarios: 400 cajas jabón y 1 
Id anisado. 
Costa, Fernández y cp.: 50 cajas ajos 
D E A L I C A N T E 
J . Iglesias: 8 cajas mármol. 
| Í . Sobrino: 10 pipas vino. 
Fernández, Blanco y cp. : 10 id Id. 
J . González: 10 Id Id. 
Q. Gallostra: 20 Id Id . 
S. Miguel: 15 Id1 Id. 
A. S. Villa: 10 pipas, 15¡2 y 3014 Id. 
R . Campello: 10 pipas y 30|4 id. 
J . Méndez: 15 pipas id . 
Alonso, Menéndez y cp. : 15 cajas pi-
mentón. 
M. Muñoz: 200 barriles y 1212 pipas 
vino. 
M. Fernández y cp . : 10 pipas Id . 
Domenech y Artau: 6 Id Id. 
R . Torregrosa, Burguet y cp,: 36 ca-
jas conservas. 
H . Astorqui y cp . : 5 pipas vino. 
D E MALAGA 
Orden: 100 cajas aceite. 
D E CADIZ 
Pita y hno.: 6 cajas aceite/ 30 ba-
rriles y 50 seras aceitunas. 
Romagosa y cp. : 46 cajas ajos. 
Domenech y Artau: 1 Id y 20 barri-
les aceitunas. 
g). R . Margarit: 25 cajas y 145 se-
me id y 200 cajas conservas. 
M. Suárez y cp . : 15 cajas y 112 pipa 
vino. 
Bergaza y Timiraos: 25 cajas aceitu 
ñas . 
F . González: 221 cajas azulejos. 
Puniariega, García ycp.: 10 Id vino 
Orden: 50 barriles, 15 cajas y 15 se-
ras aceitunas. 
D E L A S PALMAS 
Alonso, Menéndez y cp.: 200 barriles 
Y 150 sacos papas y 2 barriles pescado 
D E SANTA CRUZ DE T E N E R I F E 
Galbán y cp . : 2705 cestos y 7 cajas 
papas y 795 cestos cebollas. 
F . Amaral; 48 Id papas y 1 caja ce-
bollinos. # 
Izquierdo y cp . : 1 id id. 
M. Planas: 1 Id quesos. 
F . D. García: 1 Id y 6 cestos papas 
F . Torres: 6 garrafones vino. 
D E P U E R T O R I C O 
H . Astorqui y cp. : 100 sacos café. 
Orden: 900 Id Id . 
D E MAY-iGÜEZ 
Orden: 100 sacos café. 
D E PONCE 
Marcos, hno. y cp. : 50 sacos café. 
J . Balcells y cp. : 25 Id Id. 
R . Suárez y cp . : 76 id Id. 
Orden: 33 Id Id. 
SEPTIEMBRE 1: 
2 3 9 
Vapor inirlís "Ramaay procedente de New 
port News (Va) consigmado * Louis V. Place 
Havana Coal and Ce: 5,923 toneladas car-
bón. 
2 4 0 
Vapor americano Havana procedente di 
New York consignado á Zaldo y comp. 
Consignatarios: 2 bultos muestras. 
Mantecón y cp.: 66 cajas quesos. 
R . Torregrosa, Burguet y cp.: 105 id 
id. 
J . Alvarez R . : 40 id i d . . 8 bultos le 
ehc, y una nevera con 2 atados quesos 
37 cajas frutas, 1 Id naranjas, 7 Id ga 
lletas y 8 barriles jamones. 
Negra y Gallarreta: 50 cajas y 10 cuv 
ñetes encurtidos, 20 barriles y 500 ja-
bón y una nevera con 2 atados (20 ca-
jas ciruelas, 70 cajas frutas, 1 Id carne, 
1 id galletas, 3 id levadura y 10 barriles 
jamones. 
J . M. Mantecón: 3 4 cajas, 3 bultos 
(10 cajas) y 4 atados (40 cajas) que-
sos, 100 cajas conservas ,5 id pescado, 5 
íd unto, 4 id mostaza, 5 Id maíz, 1 id' 
dulces, 4 fli macarrones, 1 id y 3 atados 
(6 cajas) salchichón, 1 id morcillas y 
2 atados (6 cajas ciruelas. 
B . Pérez: 28 bucales coles, 3 Id uvas, 
3 id ciruelas y 5 id peras. 
Galbán y cp . : 500 sacos harina, 200 
tercerolas, 25 barriles y 44 tinas mante-
ca. 
H . Wamright: 7 huacales coles, 14 
'id uvas, 8 id ciruelas, 2 Id legumbres, 5 
atados melocotones y 1 barril manzanas. 
Izquierdo y cp . : 1305 id papas. 
Milián, Alonso y cp. : 1390 id id. 
F . Bowman: 20 Oid id. 
M. López y cp. : 1300 id id . 
B . Ruiz: 237 sacos y 386 barriles id. 
y 5 huacales coles. 
C . Lorenzo: 250 sacos maíz. 
Tanler y Suárez: 250 id id. 
Núñez y García: 5 atados quesos y 40 
cajas huevos. 
G . Cotsones: 5 cajas peras, 7 atados 
ciruelas, 8 id melocotones, 8 id uvas y 
2 cajas frutas. 
Pifián y Esquerro: 15 id tocino. 
Swift C o . : 24 id' leche, 240 id carne, 
100 id y 10 barriles manteca, 7 cajas 
óleo, 5 cuñetes encurtidos, 1 caja salsas, 
100 tabales robalo y 1 huacal macarelas. 
E . Miró: 2 tercerolas jamones. 
Quesada y cp . : 10 tercerolas id. y 
10 cajas tocino. 
Menéndez y Arrojo: 50 cajas quesos. 
Barraqué y cp . : 50 cajas quesos y 
500 sacos harina. 
H . Astorqui y cp. : 125 cajas quesos 
Galbé y cp. : 150 id id. 
Friedlein C o . : 267 bultos provisiones 
Isla, Gutiérrez y cp:: 125 sacos harina 
Garín, Sánchez y cp. : 325 id id y 10 
cajas tocino. 
Giwin y Ollcott: 5 barriles zanaho-
rias, 3 id remolacha, 40 huacales coles 
35 atados ciruelas, 26 cajas peras, 5 ba-
rriles manzanas, 2 huacales legumbres y 
8 atados melocotones. 
S. Oriosolo: 15 fardos paja 
Milián y cp. : 800 barriles papas 
J . Ortega y cp. : n huacales coles. 
P . Fernández y cp. : 11 bultos papel 
y otros. 
National P . T . C o . : 32 id id. 
oCmpañía de Litografías: 10 Id d. 
Suárez, Solana y cp. : 402 id id 
Bonnin C o . : 404 Id id. 
Fernández y cp. : 7 id id. 
H . Crews C o . : 42 id id 
J . López R . : 48 id id. 
Internacional P . T . C o . : 70 id id. 
Rambla y Bouza: 2 id id. 
Horter y Pair: 1 id efectos. 
J . M. Zarrabeitia: 1 id id. 
Rabanal y Portas: 10 id id 
F . Ardols: 12 id id'. 
M. Kohn: 7 id id . 
E l Progreso Habanero: 51 id id 
Gullino y Planas: 1 id id. 
Sobrinos de García Corujedo: 1 id id 
A . Liy i : 19 id . Id. 
A . R . Lanwight: 7 id id. 
Havana Adv. C o . : 6 id Id. 
C . Fernández G . : 1 id id. 
• C . H . Thrall C o . : 15 id Id . 
Wells, Fargo C o . : 16 id id. 
Havana Electric R . C o . : 2 id. Id. 
Southern Exprés C o . : 1 id id. 
B . Boves é hijo: 47 Id Id. 
G . Suárez: 1 Id id. 
Martínez hno.: U . : 1 id íd. 
Vega y Blanco: 1 id Id . 
García, Coto y cp. : 1 Id íd . 
E . Elexiadis: 1 Oíd Id. 
Palacio y García: 2 Id id. 
j . F . Godoy: 1 id id. 
C . Hempel: 15 Id Id. 
G. M. Maluf: 9 íd d. 
A. Bel é hijo: 7 Id íd . 
M. Carmona y cp . : 3 íd íd. 
A. B . Horn: 49 id id. 
R. Benitez é hijo: 29 Id Id. 
lucera y cp.: 9 id id. 
F . P. Amat y cp . : 3 Id d . 
Sánchez y Mosteiro: 2 Id íd . 
Prieto y hno.: 11 Id id. 
Fernández y Rovirosa: 21 íd Id. 
D. Rodríguez: 58 íd id. 
P. D. de Pool: 46 I Id. 
aCrreras y Loyzaga: 2 Id Id 
E . Custin: 2 Id Id. 
Briol y hno. : 18 Id Id. 
Antlpa y cp. : 13 d Id. 
V . Soler G. : 2 id Id . 
J . Silveira y cp. : 8 id íd . 
B . Larrazábal: 25 id Id. 
Hierro y cp. : 5 Id Id. 
A . Gómez Mena: 81 íd íd. 
Colominas y cp. : 2 id íd. 
Suárez y hno.: 21 id id. 
Havana Brewery: 727 íd id. 
J . Fortún: 323 íd Id. 
Fernández y cp.: 48 Id íd . 
F . G . Robins C o . : 22 íd Id. 
A. Suárez: 8 íd Id . 
Cuban and Pan American Express Co: 
57 íd Id . 
D . RIvero: 84 id Id. 
J . Bulnes: 15 íd Id. 
Pérez, González y cp. : 10 Id Id . 
J . M. Argomedo: 3 íd id. 
Gas yElectricidad: 466 id íd . 
Blasco, Menéndez y cp.: 4 íd íd . 
N. Gelats y cp. : 1 Id id . 
Crusellas, hno. y cp.: 2 íd íd . 
H . E . Swan: 1 huacal cots. 
Viuda de J , Sarré é hijo: 139 bultos 
drogas. 
M. Johnson: 20 id' Id. 
Majó y Colomer: 37 íd íd . 
F . Taquechel: 88 Id íd . 
Centro de Dependientes: 6 id id". 
R . Carranca: 50 barriles aceite. 
Raffloer Erbsloh C o . : 625 pacas he-
nequén y otros. 
Fleisehmann C o . : 2 neveras levadura. 
M. N . Glynn: 50 cajas aguarrás. 
Gancedo y Crespo: 778 piezas madera. 
Harris, hno. y cp. : 5000 carboyes 
carburo y 36 bultos efectos. 
G. Bulle: 165 cajas perlina, 3 cajas 
efectos y 125 barriles polvos. 
A . Díaz y cp.: 117 sacos abono. 
Fernández, Valdés y cp. : 4 bultos cal-
zado y otros. 
Catchot García Menéndez: 14 Id íd. 
Voiga y cp.: 30 id id. 
Martínez y Suárez: 5 íd Id. 
J . G . Valle y cp. : 5 id Id. 
Pons y cp.: 1 id Id. 
Pradera y cp.: 5 Id id. 
S. Benegan: 11 íd íd. 
Alvarez, García y cp. : 6 id d'. 
J . Mercadal y hno. : 3 id íd . 
Viuda de Aedo, Ussia y Vinent: 1 
Id Id. 
Daly y hno.: 1 id tejidos y otros. 
Fernández, hno. y cp. : 13 íd Id. 
Lizama, Díaz y cp . : 8. id' id . 
Valdés é Inclán: 17 íd íd. 
Pumariega, García y cp.: 1 d Id . 
Prieto, González y cp. : 23 Id Id. 
Rodríguez, González y cp.: 5 Id Id. 
V . Campa: 3 íd íd . 
Fernández y Sobrino: 7 íd íd'. 
F . González y R . Maribona: 3 íd id. 
Fargas Ball-lloveras: 3 íd íd. 
M. Fernández y cp. : 6 id id . 
Bazlllais y García: 6 íd íd . 
Nazábal, Sobrino y cp.: 7 íd Id . 
Amado Pérez y cp. : 3 id id. 
García Tuñóu y cp . : 15 íd id. 
Izaguirre, Rey y cp. : 2 íd íd . 
Angulo y Toraño: 4 íd íd. 
Menéndez y García Tuñón: 5 id id. 
Cobo y Basoa: 23 Id id. 
F . Gamba y cp. : 7 Id id. 
González, Menéndez y cp . : 23 íd íd. 
Huerta, Cifuentes y cp.: 9 Id Id. 
A. Cora: 1 Id Id. 
Alvarez, Araldés y cp.: 13 íd Id. 
L . Suárez: 16 Id Idí. 
Corujo y González: 4 Id Id . 
E . Ricart y cp. : 4 Id Id . 
Alonso y hno.: 1 Id id .̂ 
J . García y cp . : 5 Id Id . 
Galán y Soliño: 6 íd íd . 
A. Pérez: 1 Id Id. 
B . Suárez: 1 Id id . 
Rico, Pérez y cp. : 1 Id Id . 
Gutiérrez, Cano ycp. : 2 íd Id". 
J . G . Rodríguez y cp.: 9 íd Id. 
Muñoz y Granda: 1-Id Id. 
R . Bango: 4 Id íd . 
Sánchez. Valle y cp. : 2 íd Id. 
F . Martínez: 2 id id. 
J . C . Lago L . : 2 id Id. 
B . López: 1 id Id. 
Bango y hno.: 1 Id id . 
F . Bermúdez y cp . : 1 Id Id. 
A . Fernández: 1 Id Id. 
Cañedo G . y cp. : 1 Id Id. 
Loríente y hno.: 1 id d. 
Maribona, García y cp. : 2 íd íd. 
R . R . Campa: 4 Id Id. 
R . Fernández G . : 3 íd íd. 
A . F . Prieto: 5 id Id. 
Menéndez, Saiz y cp. : 1 id íd . 
Alvarez ,hto. y cp. : 2 Id Id. 
Soliño y cp : 1 id Id. 
González, García y cp. : 2 Id íd . 
M. F . Pella y cp. : 3 Id Id. 
Colosia y Pella: 2 Id íd . 
Escalante, Castillo y cp.: 1 íd id. 
López, Revilla y cp. : 5 Id Id. 
Achútegui y cp. : 37 Id ferretería y 
otros. 
Am. Trading C : 12496 Id id . 
Aspuru y cp.: 433 íd íd . 
J . S. Gómez y cp . : 122 Id Id . 
Moretón y Arruza: 38 íd í d . 
Marina y cp . : 111 Id íd . 
L . Aguilera é hijo: 222 id íd. 
Basterrechea y hno. : 39 id id. 
J . Alvarez y cp.: 39 id Id. 
.T. González: 83 Id Id. 
Benguría, Corral y cp. : 82 íd íd. 
Lanzagorta y Ríos: 281 íd id. 
Urquía y cp.: 256 Id id. 
Taboas y Vila: 63 id id. 
Viuda de Arriba, Aja y cp. : 124 íd íd. 
Alonso y Fuente: 167 íd íd . 
Kwight Wall: 8 íd Id . 
J . Fernández: 23 Id Id. 
Casteleiro y Vizoso: 171 Id í d . 
R . Supply C o . : 74 íd íd . 
Fernández- y González: 34 Id Id . 
E . García Capote: 9 id íd . 
A . Díaz de la Rocha y cp. : 19 id íd. 
Araluce, Martínez y cp . : 8 id Id . 
Pons y cp.: 167 íd id. 
D. A . de Lima y cp. : 4-55 Id Id . 
B . Alvarez: 82 id' íd . 
J . de la Presa: 10 íd íd . 
J . Basterrechea: 8 Id Id. 
Alió, Fernández y cp . : 13 Id íd . 
U . S. Supply C o . : 8 íd Id. 
Capestany y Garay: 29 Id Id. 
C . Valdeón: 15 Id Id. 
J . B . Clow é hijo: 321 Id Id. 
Orden: 1158 Id íd, 334 Id máquinas 
de coser y accesorios, 92 íd efectos, 25 
barriles materiales para jabón, 45 ba-
rriles y 100 cajas aceite, 20 Id mantequi-
lla, 1 íd tejidos, 100 íd quesos, 155 íd 
harina de maíz, 50 sacos cominos, 50 íd 
harina, 121 íd abono 13 atados pescado, 
2 Oíd ciruelas y 15 íd uvas. 
Monedas Comp, Vend. 
Greenbacks. . . . 9% 9 % p 0. P. 
Plata española. . . ^5% 96 p|0. P. 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polari-
taclón 96' en almacén á precio de embar-
que á 5-5 16 ría. 
Idem de miel Pol. 89 á 3-15]16. 
Envases á razón de 50 centavo*. 
Sres. Notarios de turno: Para Cambios 
R. Bonnet; par aazúcares, J . Fontanals; 
para Valores, P. Parajón. 
Habana 1 de Septbre. 1909.—El Síndi-
co Presidente interino. Jacobo Petterson. 
COTIZACION O P I O U L 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contra oro 4 á 5 
Plata española contra oro español 95% 
á 96 
Greenbacks contra oro español 109% 
á l 0 9 % 
V A L O R E S 
Comp. Vend. 
Fondos públicos. Valor PIO. 
Compañía Cubana do 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 
Dique de la Habana pre-
ferente" 
Nueva Fábrica de Hielo 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas). 
Id. id. id. comunes. . 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones 
y Saneamiento de Cu-
ba • 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Co. (pre-
ferentes 





Compañía Vidriera de 
Cuba 















H U M i D E Í D O G i C O I p m 
(Compaflfa del Dique do i* H«ba ^ 
Los Sros. Accionistas prefer» . ""^ 
Compañía pueden acudir ai A .s ^ e««. 
Te.ororo Sr. Narciso Gelats CnTritorio A¿ 
número 106, cualquier dfa háhn dp Agui.. 
de la tarde, á partir del prinierñ^ntre 12 , » 
bre próximo, para cobrar el hkm! SePtlem 
mestral número 41 de 2 por inn ^"^o tri 
rica no. ^ 1U,) en oro atn!' 
Habana, Agosto 30 de 1909 
El Secretarlo, 
< laudlo (i. yUn. 
ZJ'-Z -o 
Habana 1 de Septiembre de 1 909. 
2 4 1 
Vapor americano Mascotte procedente de 
Knights Key y escalas consignado á G. Law 
ton Childs y comp. 
DE KNIGHTS K E T 
Garín, Sánchez y cp . : 16 tercerolas 
manteca y 5 íd jamones. 
1 Isla, Gutiérrez y cp.: 4 Oíd manteca. 
M. Sobrino: 60 íd id. 
Canales, Diego y cp.: 400 cajas hue-
vos. 
A . Armand: 200 íd íd . 
Blasco, Menéndez y cp. : 6 bultos te-
jidos. 
Menéndez y Arrojo: 1 tercerola jamo-
nes. 
Wwong W . C o . : 1 Id id. 
Eehevarri y Lezama: 2 íd id . 
H . Astorqui y cp .: 2 Id Id . 
Wen Sancheon: 1 íd íd y 15 tercerolas 
;) 1 H 111 Oí <l 
J . Alvarez R . : 1 íd Id y 20 bultos 
(100 cajas) salchichóu. 
Alonso, Menéndez y cp. : 2 tercerolas 
jamones. 
W . B . Fair : 30 tercerolas manteca. 
D E CAYO HUBSC 
Southern Express C o . : 1 bulto efec-
tos. 
2 4 2 
Bergantín inglés Rhoda procedente de Li -
verpool (N. E.) consignado á P. F. Me Lau-
rin. 
Consignatario: 24,436 piezas madera. 
COLEGIO DE G0RRED0EE8 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOS 
Kanqueros Comercio 
Londres 3 d|v. . 
Londres 60 dlv. . 
París 3 d|v. . . 
Alemania 3 d|v. . 
" 60 d ^ . . . 
E . Unidos 3 d!v. 
" 60 d|v. 
España s]. plaza 
cantidal 8 d|v. 
Descuento papel 
mercial. . . . 
20% 20i4p]0. P. 





4 ¥3 p|0 




2 78 P|0. 
12 PIO. 
C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e . N e w Y o r k 
Enviadas por cable por los s eñores Post & Flagg, miembros del "Stock 
E x c h a n g e " y B a n q u e r o s — O f i c i ñ a s : W a l l Stree 38—New Y o r k 
City. 
Corresponsal: J O S E A. T A S A R E S , Obispo n ú m e r o 3 9 . — T e l é f o n o 463. 
V A L O R E S 
Amalgamated Copper-
Am. Smelting and Ref. 
Am. Sug. Ref. 
Anaconda Copper. 
Atehison Topeca and St. Fé . 
Baltimore and Oblo. 
Brookllng Rap. Trast. 
Canadian Pasific. 
Chicago Milw and St. Paul. 
Destillers 
Great Northern, Pfd. . 
Great Northern Ore. 
Interborough-Metrop. 
Interborough M. Pfd. 
Missouri Kans and Texas. 
National Lead. 






ünion Pacific. . . . 
United Steel Com. 
United Steel Pref. 
i! Cierrí» i 
11 día ) 
ante- | 

























81%1 — | —. •? — 
14% | — | — 1 — 
47 | — | — | — 
41 I — I — J — 
91 %| — | — — 
138%|l38%|138%ll 38 ¡138 | — 
155%Í155%|156 il55%|156 | má 
140%| _ 1 _ [ _ |140%| — — , — , — ixiuts,
159%,1159%!160%J158%1159%1 
128%1128%|128 (128 % 
— | — 1 — 1 30%] 
200%[201%1199 









más l % 
2 00% 
125% 
O B S E R V A C I O N E S 
Empréstito de la Repú-
blica de Cuba. . . . 112 sin 
Id. de la R. de Cuba f 
Deuda interior. . . . 105 110 
Obligaciones primera hi-
poteca Ayuntamiento 
de 1h Habana 116 119 
Obligaciones segunda hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 114 117 
Obligaciones hipoteca-
rias F . C. Cienfuegos 
á Villaclara N. 
íd id. id. segunda. . . N. 
Id. primera Ferrocarril 
Caibarién N. 
Id. primera Gibara á 
Hoiguín 92 103 
Id. primera San Cayeta-
no á Viñales. . . . 5 10 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 116% 119 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 101 108 
Obligaciones gis. (per-
pétuas) consolidadas 
de los F . C. U. de la 
Habana. . . . . . . 111 115 
Bonos Compañía Gas 
Cubana N. 
Bonos de la República 
ti<' Cuba emitidos en 
1896 á 1897. . . . 110 sin 
Bonob segünda Hipoteca 
Tho Marnnzas Wates 
Works N. 
Id. Hipotecarios Central 
Azucarero Olimpo. . . N. 
Id. Hipotecarlo Central 
Covadonga 125 sin 
Compañía Eléctrica de 
Alumbrado y Tracción 
de Santiago. . . . 106 108 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales 
de Gas y Electricidad 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba (en circula-
ción) 81% 82 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe 
Banco Nacional de Cuba 
Banco de Cuba. . . . 
Compañía de Ferrocarri-
les Unidos de la Ha-
bana y almacenes de 
Regla, limitada. . . 
Ca. Elec. de alumbrado 
y traecón de Santiago 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste 
Compañía Cubana Cen-
tral Railway Limited 
Preferidas 
Idem. Id. (comunes . . 
Ferrocarril de Gibara á 
Hoiguín 
ANUNCIO. — REPUBLICA DE CUBA. — 
SECRETARIA DE GOBERNACION. — Al-
caldía de la Cárcel de la Habana & 31 de 
Agosto de 1909. — Hasta las tres de la tar-
de del día trece de Septiembre de 1909. se 
recibirán en esta Alcaidía proposiciones en 
plieg-os cerrados, para hacer reparaciones 
en pallas y hervideras de vapor del tüBlA-
blecimiento y entonces se abrirán y leerán 
publicamente. Se darán pormenores y facili-
tarán pliegos de cond.lcinnes á quien los so-
licite. Los sobres conteniendo las proposi-
ciones serán dirigidos al que suscribe y ai 
dorso se les pondrá "Proposiciones para re-
paraciones de pallas y hervideras de vapor. 
A. Hi-rnánaeí, Alcaide de la Cárcel. 
Municipio de la Habana 
Departamento de A d m i n i s t r a c i ó n 
de Impuestos 
riiiman de Ajrna del Vedado y Rejería y Me-
tros ( outadorea. 
(1 \KTO TRIMESTRE DE 1008 S 1000 
Se hace saber á los Contribuyentes por el 
concepto antes expresado, que el cobro sin 
recargo de las cuotas correspondientes ai 
mismo, quedará abierto desde el día 31 de 
Agosto al 29 de Septiembre próximo, «m los 
bajos de la Casa de la Administración Muni-
cipal, por Mercaderes, todos los días hábi-
les de 10 a. m. á 3 p. m. menos los sábados 
que será de 8 a. m. á 12 m., apercibidos que 
si dentro del expresado plazo no satisfacen 
los adeudos. Incurrirán en el recargo del 
10 por 100 y se continuará el procedimien-
to conforme se determina en la Ley de 
Impuestos. 
Durante el mencionado plazo también es-
tarán al cobro los recibos adicionales co-
rrespondientes á trimestres anteriores que 
por aití-.s, rectificaciones ú otras cuasaa. no 
hayan estado al cobro anteriormente, 
ilabara 27 de Agosto de. 1909. 
Eugenio Im Axpiazo, 
Alcalde Municipal. P. S. 
C. 2711 . *-'X 







' E l G M R B Í A N " 
C o r r e e poQsa l d e l B a n c o de 
L a n d r e s y M é x i c o e n i a R e o i l -
b l i c a de C o b a . 
C o n a t r u c c i o u e a , 
D o t e s * 
I n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre h i -
po tecas v v a i o r « s co t i zab les . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
MERCADERES 22 
TELEFONO 646 
C. 2538 lAg. 
E l Mercado menos activo aunque con 
buen tono. 
Hoy se cotizan exdividendos Canadian 
Pacific, American Sugar y Great Ñor. Ore. 
Smelters ha declarado su dividendo rê  
guiar. 
Acciones vendidas: 551,000. 
José A. Tabares. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 
A C T I V O : § 3 2 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
Kl Banco posee numerosas Su-
cursales y tiene además como Co-
rresponsales en todas partes del 
mundo á los principales Bancos y 
Banqueros, por lo cual, puede, en 
muchos casos, prestar servicios 
inapreciables á los portadores de 
sus CARTAS D E CREDITO y 
CHEQUES, los cuales pueden co-
brarse en cualduior ciudad del 
Mundo. 
O f i c i n a d e l a S n c u r s a l e n 
N U E V A Y O R K , N o . 1, C A L L E D E W A L L 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
C. 2490 lAg. 
gac 
tan 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S . H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A . C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
G o n e u l t a e d e 11 á 
C. 2633 
v d e 3 á 5 . 
lAg. 
B a n g o I n d u s t r i a l d e c a m a s d e y 
Directores gerentes: 
A R T U R O T O M E U 
O L I V E R I O T O M E U 
R A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernandez Junquera Co. 
Consejo de Dirección: 
J A V I E R D E V A t t U N A 
Hacendado y comerciante banquero. 
J U A N B I L B A O 
Propietario y hacendado. 
D r . E N K 1 Q U E H O U S T M A N Í í 
Abobado y propietarij. 
Departamento de Certificados R e d i m i b l e s de $ ¿ 5 , .^ot) y $U>t>, d i 
cuota mensual de 2 5 cts. , 5 0 cts. y U n peso. 
Agenc ia greneral en l a H a b a n a : C u b a I O S , entre M u r a l l a y hol. 
J o s é . i V - T ^ t o e t a r e s 
CORREDOR DE V A L O R E S 
OBISPO 39 H A B A N A TELEFONO 463 
Ejecuta, con la mayor prontitud, cualquier ©rdeu de compra 6 venta 
de todas clases de Bono-i y Valores cotizables en los Mercados de New 
York , Londres y en el de la Habana, tanto para renta como para Especu-
laciones, estas con diez puntos de garantías. 
Las cotizaciones é informes de la Balsa de New Y o r k son enviadas 
continuamente por los Sres. Post & Flasrqf, Miembros de la misma y Baa« 
queros, domiciliados en Wal l St. No. 38, New York. 
Ofrece las mejores referencias baucar ias tanto l ó c a l e * 
c 4 8 1 2 como extranjeras . 3 1 3 - 1 » U 
S e solicitan Agentes. 
C. 2500 lAg. 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
Altos del BANCO NACIONAL DE CUBA. 
Pres idente: Pedro Gome?; Itteiia — Vicepres idente: J o s é L ó p e z R o d r í g u e z 
Directores: W . A . M e r c h a u t - José M a r i m ó n - Ag-apito Cagigra. 
Adminis trador: M.. L . Calvet - Secretar io y Contador: E d u a r d o Téllefi. 
Le trado Consultor: V i d a l Morales. 
Fianzas de to'da clase y por m ó d i c a s primas, especialmente 
fianzas para asuntos civiles y criminales, para contratistas, para Aduana, 
luncionarios públ icos . ( H a y ascensores.) Te lé fono 3022 
c a e o s lAg 
CENTRO CASTELLANO 
S E C C I O N D E PROPAGANDA 
SECRETARIA 
• avisa por oste medio i io8 qu. , 
enecer como socios del Centra n ***** 
que para mayor comodidad ri* i ten«-
se han establecido las si-iiifi„* 08 ml8. 
ones. donde pueden inscribirse Del9-
Nicolás Merino. Esperanza 5- n n 
o Saonz. Fernandina 15- n W Gre-
siielles. Picota y Merced; 'n Sim* 'Í8C(> 
idez. Manrique y Malola- D v Fer" 
ias. Merced y Compostela- I) " mi eric,> 
jas^C,'baT:?7J J?' Fl-anrlSco Ran10e,UeLM 
Í M l R i í í - ¥ ¿ ^ ^ M u r \ T a % ^ 
.nielas, Merced y Habana: Pbro V?. ü20 
irrieza. Puentes Grandes; D Ceferin a,1lor 
rez. Máximo Gómez 96, RegYa- n t^' 
nta María, Han Ignacio 18; D 'pra,, . n 
.ingia, 17 y B, Vedado; 1) .Iu¿n nto SC0 
20. Vedado: D. Eugenio Femftnder V ; " 
rilla 42; D. Manuel Orelas Oflcin. 
Alfonso Santos. Pompostela 66- Sr f."3, 





" E l I R I S " 
C O M P A Ñ I A DE S E G U R O S MÜT0Q1 
C O N T R A I N C E N DÍOS 
Estaliiecítlacn la H a m eb/n []]] 
E S L A UNICA NAOIONAl 
l leva 5 4 a ñ o ^ de existencia 
y de operaciones conthmai 
C A P I T A L respon-
d e $ 49.491,020-00 
S 1 K Í E S T E O S paga-
dos hasta la íeciia. % J, (fóg /fífrlJ 
Asegura casas de cantería y azoteas con 
pisos de mármol 6 raosaicc. sin m&der» y 
ocupadas por familia. 4 17 y medio cenUTot 
oro español por ciento anutl. 
Asegura casas da mamposterla, sin mad«. 
ra, ocupadas por familias, a 25 centavos or» 
español por ciento anual. 
Asegura casas de mamposterla extorlor-
mente, con tabiquería Interior de mampoi. 
terfa y los piso todos de madera, altos y bt-
Jos. y ocupados por familia i 32 y medí» 
centavos oro español por ciento anual 
Casas de mamposterla. cubiertas de tsja» 
A asbestos, con pisos altos y bajos y ta-
biquería de madera. & 4C centavos por ciento 
anual. 
Casas de madera, cubiertas con te}ai 
pizarra, m^tal 6 asbestos y aunque no ten-
gan los pisos de madera. hanitad*s sola» 
mente por familias, á. 47 y medio centavoi 
oro español por ciento anual. 
Casas de tablas con tecnos de tejas d« ta 
minmo, habitadas solamente por familia t 
65 centavos oro español por ciento anual. 
Los edificios de madera que tengan «íti-
bleeimienios, como bodegas, café; etc.; pa-
gar A n lo mismo que éstos, es decir st ta 
bodega está en escala 12, que paga |1.40 po» 
ciento oro español atual. el edificio pagrari 
lo mismo, y asi sucesivamente estanco «a 
otras escalas; pagando siempre tanto por «I 
continente como por el contenido. 
Oñclan»: en «a propio eúlñeio, EHPBDRX» 
DO 34. 
Habana, 31 de Julio de 1909. 
C. 2537 lAf. 
Sociedad Union de Subarrendadores 
D E C A S A S 
Esta Sociedad ha instalado sus Oficinal 
en Obispo 82 por Villegas. Todos los que «• 
dedican á ese negocio 6 industria deben ins-
cribirse como asóciados en vista de los mu-
chos servicios que dicha Sociedad les pn^ * 
nucíante el pago de la cuoca Re^lamciiuri» 
entre otros beneficios se obtienen los de re-
¡n esentación y defensa ante los Jiuk'kj03 * 
Tribunales en los desahucios y en todo 10 
relativo á los arrendamientos. Horas de on-
cina: de 8 á 10 y de'l á 3. 
10253 alt. '1-6 
COMISION G E S T O R A 
P A R A L.A R E E D I F I C A C I O N p:l 
L A I G L E S I A D E M O N S E R K A T L 
C O N V O C A T O R I A 
Por acuerdo de la Comisión Ges-
tora se convoca á concurso para • 
'presentación de planos durante , 
mes de Septiembre, para las obr.js 
de reed i f i cac ión de la Iglesia 1 
Nuestra S e ñ o r a de Monserrate. cu^« 
e j e c u c i ó n se encuentra encomendar 
este Comité . 
Todas las personas que deseen p^" 
sentar .planos acompañados de 
respectivas memorias y p r ^ P ^ . V ^ 
se servirán dirigirse al Párroco WJ£ 
señor Emil io Fernández , que le6_ ^ 
i l i tará to<las las noticias y a n ^ 
dentea necesarios. 
Habana, Io de Septiembre ele ' 
v Co. Calle 6. Ve^%¡t-V&0' 
br?y OcTubre: rebaja ^ P^dos H a y ^ , 
protegidos contra marejadas. 
caballos y una guaguita. 
AVISO AL COMERCIO 
Con objeto de evitar las f a l f „ 
q.u- sea sorprendida la b"^0a¿bDITAC^ „ 
sinuidores del tabaco andullo ^ no EC«pi 
.ve les avisa por este medio dich» m»,. 
eme legitimo ningún t*™™^ en «Jj «O* 
ca que no atente en 8u câ a c de 
quota AZUL y ROJA, el ^ . 
fabricantes. 
1:326 
MOORE * CJ 
B A Ñ O S 
C A R N E A D O . 
Para el de ^ ' ^ l l U r v ^ i e * blico á 50 centavos horas rha8ta 1»? % n»»' 
ta 10 personas, d é l a s " 7 A u de 
tarde: $2 todo ^ rnes y 
ñaña C. 2523 
I m p o r t a n t e 
_. .i .i 
E l di arde y en la ^ a r ^ - tendrá ' ^ d ^ 
mengrol. A guiar 6*. a^ u gran ^ c,plt^ 
subasta de la niltad de i en eat» 
sita en Genios ?ú™*l2n rtz6xi. 
En dicha Notaría darán 
día S de P t ^ ^ d ^ s í R f ^ U t N ^ r f a del * l ^ j ^ 
Teléfono l-9.Vh^rro ^ 5i» P*** anos, cajas d f * ^ mud»4»* ^ _ rebaja de P^/10» trabajo- ^g.^AÍ-
v Se earaatiza 
ra pl 
Gran -
campo.  g n 
11000 
D I A R I O B E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la mañani t—Sept iembre 2 do 11)09 
E l M i p u m 
Sucede con el sufragio universal lo 
que con cualquier derecho que se « n-
cede al pueblo, á saber, que una ve/ 
dado ú otorgado no puede recogerse. 
E l sufragio universal se es tablec ió en 
Francia , por primera vez, en I S ^ S / p o r 
Ledm-Rol l in . Más tarde se imprimió 
esa reforma, y fué tal el disgusto que 
esto produjo el pueblo, que Lui s 
Napo león , el P r í n c i p e - P r e s i d e n t e se 
dió prisa en restablecerla para atraer-
se, como se atrajo, las s impat ía s de las 
clases populares. E l sufragio univer-
sal existe, desde entonces, en F r a n c i a , 
y t a m b i é n rige en el imperio a L u r í n , 
en Suiza y en E s p a ñ a . 
E n Cuba l é tenemos. E s inposible 
sr.primirlo. E n Inglaterra piensan en 
^! los elementos m á s avanzados del 
partido liberal, los cuales sostienen es-
ta f ó r m u l a : ' 'para cada ciudadano un 
voto." Inút i l es decir que el sufra-
gio universal funciona en los Estados 
Unidos. 
Bueno ó malo el sufragio univer-
sal, no hay más remedio que S'M orlar-
Ic, que someterse á él una vez que se 
íe ha implantado. Hubiese suio me-
jor que antes de establecerlo en Cuba 
se hubiera visto si nuestro pu?Ho es-
taba preparado para ejercer!'). Pe-
ro hecha la reforma, no podr ía inten-
tarse limitar el sufragio uúi-sfersai sin 
provocar en todo el pa í s una grave 
agi tac ión . E l mismo gobierne ameri-
cano, que dotó de facultades o e m í m o -
das á Mr. Magoon, en quien se v ió á 
un verdadero Procónsu l , no se a trev ió 
á suprimir el sufragio universal. E s a 
segunda i n t e r v e n c i ó n que á todo se 
atrevió, que d i lap idó el dinero de C u -
ba, que desequi l ibró su Hacienda, que 
fomentó la codicia desapoderada de 
contratistas yankees. que de jó prepa-
rado y autorizado el emprés t i to que 
acaba de hacerse; esa segunda inter-
vención no osó suprimir el sufragio 
universal. Pues si ese gobierno yan-
kee, tan formidable y respetado, no se 
atrevió á suprimir el sufragio univer-
sal, ¿qué gobierno y qué partido osa-
rían acometer la obra ante la cual re-
trocedió la segunda i n t e r v e n c i ó n ? 
E s inúti l , por consiguiente, pensar 
en suprimir el sufragio universal Eso 
no es viable. F u derecho que se da 
al pueblo, repetimos, .no puede reti-
rarse. A nadie se ocultan los incon-
venientes, las dificultades, has t i los 
peligros, del sufragio universal ma-
nejado por el analfabetismo. Por eso 
no debió establecerse en Cuba tan 
inmensa reforma sin haberse pencado 
mucho lo que se iba á hacer. Foro 
ya no es tiempo de retroceder en el 
camino que se emprendió . Aconseja-
mos, pues, sinceramente, k los elemen-
tos conservadores que t o d a v í a creen 
en la posibilidad de limitar el sufra-
gio, que abandonen su idea, como ab-
solutamente impracticable. 
Hay que resignarse á lo que y a no 
tiene remedio. ';No puede negarse 
que algunas veces se ha equivocado' 
y cometido faltas él sufragio univer-
sal"—dice Eugenio Spuller—"pero 
ello se ha debido á la ignorancia, á 
la carencia de cultura de los electo-
res ." De ahí la necesidad, agrega, de 
" i lus trar , de educar á las masas." De 
ahí la necesidad de la ins t rucc ión uni-
versal y obligatoria. P a r a Spuller, 
considerado como uno de los gran-
des educadores de la demo«rac ia fran-
cesa, " e l sufragio universal tiene, co-
mo correlativo, el derecho á la ins-
trucc ión universal. E s t a es el coro-
lario de aquel. L a s dos cosas se com 
plementan. E l sufragio universal es, 
indudablemente, un arma terrible. 
H a y que enseñar al pueblo á mane-
j a r esa arma. T a l enseñanza sólo la 
proporc ionará la in s t rucc ión univer-
sal y obligatoria. 
Pero este remedio, que es el úni-
co, el eficaz, no puede obtenerse sino 
d e s p u é s de mucho tiempo. P a r a ilus-
trar á las masas, para educarlas, pa-
ra transformar su mentalidad en ese 
modes t í s imo laboratorio, que se,l lama 
" l a escuela p r i m a r i a , " se requiere ei 
esfuerzo de algunas generaciones. L a 
obra es ingente. E s obra muy larga, 
de mucha paciencia, de mucha per-
severancia, de mucha tenacidad. E l 
maestro de escuela es un sembrador 
Pero los g é r m e n e s tardan en producir 
sus frutos. C o m p r e n d i é n d o l o así los 
republicanos franceses, los fundado 
res y organizadores de la tercer Re-
públ ica , sus hombres de E s t a d o ; re-
cordando ellos los errores deplorables 
que comet ió el sufragio universal en 
la gran r e v o l u c i ó n ; los que comet ió 
durante la R e p ú b l i c a de 1848. que si 
no se desbordó excesivamente fué por 
la e n e r g í a de Lamart ine , de Ledru-
Rol l ín y de Eugenio Cavaignac. y los 
errores que igualmente comet ió du-
rante el segundo imperio; compren-
diendo que, por su naturaleza, por su 
índole , es muy lenta y tardía , aunque 
de resultados seguros y magníf icos , la 
obra de t rans formac ión de la mente 
popular encomendada á la ins trucc ión 
universal y obligatoria, entendieron 
los hombres' de Estado de la tercer 
R e p ú b l i c a que la mejor manera de 
conjurar los peligros del sufragio uni 
versal, de atenuarlos, de debilitarlos 
en todo caso, cons i s t ía en compensar-
lo y hasta contrarrestarlo, estable-
ciendo, y así lo hicieron, la e lecc ión 
directa del Presidente por las dos Cá 
niaras reunidas en Congreso; la fija-
ción del per íodo presidencial en sie 
te años , esto es, el "septenado ;" el 
gobierno pnrlamentario y la facultad, 
en el Presidente, de disolver la Cá-
mara con la autor izac ión del Senado. 
Es tas son las bases de la constilli-
ción po l í t i ca de la tercer Repúbl i ca . 
Ñ o se conoce en F r a n c i a !á aíritac.ión 
tremenda y prolongada á que da lu-
gar una e lecc ión presidencial en los 
Estados Fnidos. Y la responsabilidad 
solidaria del gabinete ante l a Cáma-
ra, que lo hace y deshace, produce es-
tos grandes resultados; primero, se 
év i tan las revoluciones porque caen 
los gabinetes cuando la m a y o r í a les 
es hostil. Segundo, los ataques de los 
partidos van contra los gabinetes y , 
no contra el Jefe del Estado, que es 
un Poder Moderador. Tercero. noWiay 
poderes ocultos é irresponsables por-
que sus . "hechuras ," sus gabinetes, 
pueden derribarse por una m a y o r í a . 
Cuarto, hay más moralidad adminis-
trativa porque cualquier diputado 
puede interpelar al gobierno y pe-
dirle explicaciones y formular votos 
de censura contra el ministerio. Quin-
to, al gabinete van los hombres de más 
capacidad de los partidos, su élite im 
telectual. 
Estudien esta l ecc ión objetiva que 
da la tercer R e p ú b l i c a francesa nues-
tros elementos po l í t i cos que creen en 
la viabilidad de la supres ión del su-
fragio universal. Desciendan A la rea-
lidad de las cosas práct icas . D é j e n s e 
de quimeras. S in poner mano en el 
sufragio universal, que nos parece in-
tangible, pueden idearse otras refor-
mas, otras combinaciones. 
D e s d e W a s h i n g t o n 
(Para el DIARIO D E L A MARINA) 
28 de Agosto. 
¿Qué es lo que tiene Mr. H a n i i n a n .' 
¿Cáncer en el e s t ó m a g o ? ¿Aver ías en 
la médu la espinal? ¿O se trata s ¡ •:-
l lámente de nn caso de cansancio, co-
mo ha diagno.stieado un emineule 
especialista de V i en a, el profesor 
ÍStrumpfel? Dicho sea de paso, los es-
pecialistas de Viena y de Ber l ín están 
ejerciendo una especie de dictadura y 
l l evándose el dinero de los Pr ínc ipes 
y de los millonarios; no creo que val-
gan más que los de otros p a í s e s ; pero 
tienen unos apellidos alemanes que 
imponen respeto, a-caso porque sean 
de dif íc i l p r o n u n c i a c i ó n ; y siempre se 
las arreglan de manera que, sea lo (pie 
sea l a enfermedad, el paciente va á 
parar á un establecimiento de aguas 
minerales de Alemania ó do Aus tr ia ; 
por donde se ve que la principal espe-
cialidad de esos profesores consite en 
barrer para adentro. 
A MXÍ Llarriman lo han hê eho pa-
sar por una estac ión en Car l sbad: y 
juego lo han enviado á los Estados 
Unidos á descansar. Su enfermedad es 
un magno acontecimiento, no del or-
den pato lóg ico , y sí del financiero^ y 
pom; de manifiesto la importancia y 
ia influencia de ese homhre de talento 
y notable " c a p i t á n de industr ia" co-
mo factor del mercado bursát i l . E n 
estos días los valores de los ferroca-
rriles "controlados" por Mr. H a r r i -
mann han tenido fluctúa piones consi-
derables. E l Union Pacific, que cerró 
anteayer á 108. subió ayer á 201. á 
primera hora, descendiendo m á s tar-
de á 200 y á 1981/-;, piara cerrar á 
199%. 
E l día 16. lunes. e.-staba á 219. E l 
día 18, miércoles , se e m b a r c ó Mr. l l a -
rriman en Cherburgo para los E s l a -
uos Unidos y vinieron versiones con-
tradictorias acerca del estado de su 
salud; el día 19, jueves, el Union Pa-
cific ba jó á 19S, una pérdida de vein-
t iún puntos. Tfimbién descendienin 
los valores de la Southern Pacific, del 
Xew Y o r k Central , del Reading y de 
la LT. S. Steel. Si Mr. l l arr iman . no 
bien l l egó aquí, hubiera vuelto al tra-
hajo ó anunciado que vo lver ía pron-
to, hubiera habido un movimiento de 
alza; mientras no se ponga en claro 
si e s t á ó no está gravemente enfer-
mo y si .se retira ó no se retira de los 
negocios, segu irá la perturbación en 
el mercado; que es un homenaje á la 
r-uteucia de un cerebro. Será cierto 
que no hay hombres indispensables; 
pero no todos los hombres son iguales 
!l: hacen las cosas lo mismo; v hay di-
ferencia entre el "Rigoletto" cantado 
Por Caroso y el que cante a l g ú n obs-
curo y agrio Strapontini, productor 
de gallr*?. 
Mr. l larr iman es un habi l í s imo y 
atrevido organizador ferroviario; hon-
rado por los ataques de la prensa que 
socialistea y t a m b i é n por los de Mr. 
Rocsevelt, cuando era Presidente. Y , 
por cierto, que cuando Mr. Roosevelt 
est?.ba en su campaña ant icapi ta l í s t i -
ca y nadie le hacía frente. Mr. H a r r i -
man se le fué encima, publicando una 
carta en la que aquel Presidente tan 
antiplirlo^rático y eatoniano. le pedía 
dinero para una campaña electoral. 
Mr. Harriman prestó entonces al pue-
blo americano el servicio de enseñar-
le que el ído lo tenía los pies de arci-
lla : servicio casi tan útil como el de 
haber tendido cientos y cientos de mi-
llas de ferrocarril , abriendo tierras á 
la e x p l o t a c i ó n y aumentando su va-
lor. 
Sin duda, Mr. Harriman est como 
el otro famoso ferroviario, Mr. H i l l , 
tino de'los grandes hombre! de este' 
oaís . un soberbio ejemplar de la inte-
ligencia y de la iniciativa americanas. 
Su retirada podría producir una crisis 
en las empresas que él "contro la ;" 
pero pronto se res tablecer ía la norma-
lidad, oor el espír i tu de conservac ión 
y por la necesidad de resguardar in-
tereses colosales. Y mucho ayudará en 
ese sentido h s i tuac ión económica , 
que va mejorando; que ya estaba me-
jorando desde hace meses, antes de 
que el Congreso votase la reforma 
arancelaria. 
Este año. todas las cosechas son 
buenas, menos la de a lgodón , relati-
vamente-. L a de maíz es de "tres m i l " 
millones de "biishels; nunca ha habido 
otra mayor y la que más se le acercó 
fué la del año seis, que ascendió á 
"dos mil novecientos" veintisiete mi-
llones. L a de trigo es de "setecien-
tos" millones de bushels; y no ha ha-
bido m á s que dos superiores, l a del 
¿•ño seis ("setec:entos treinta y cin-
co") y la del año nno ("setecientos 
cuarenta y ocho.") L a de avena es de 
" m i l veintisiete" millones de bushels 
y bate el " r e c o r d . " porque nunca se 
había llegado á esa cifra. 
Esta enorme producc ión de cereales 
ño sólo significa ganancia para los la-
bradores y b a r a t u r a — ó . por lo menos, 
precios estacionarios—para los consu-
midores, si que, además , flete para los 
ferrocarriles—que dan trabajo á más 
de un mil lón de hombres—para los 
vapores, para los canales, para los ca-
rretones, etc.. Nunca habían tenido 
jas feiTnvías que trasportar cosechas 
de tales proporciones y nunca habían 
estado tan bien preparadas como aho-
ra para esa tarea. 
No hay (pie lamentar más que una 
baj.-i : la de la cosecha de a l g o d ó n . Y 
es el caso que los prodnetores no la la -
mentan, porque del déficit esperan 
mejores precios y porque, ya antes de 
ahora, en sus Convenciones, han agi-
tado el plan de limitar la producc ión . 
Éste año. el que se haya cosechado 
menos alsrodón. ha atraído en el Sur 
la a tenc ión de los agricultores hacia 
!a conveniencia de tener varias cuer-
das en la l ira, esto es. de hacer cose-
chas diversas. E n el Estado de Lui s ia -
na se lua recolectado "cuarenta" mi-
lloijies de biishels de maíz , no só lo la 
Buaygr cosecha que se ha hecho allí, 
sino doble de Ta que se hizo el año pa-
sado. E n el centro y el Norte de L u i -
siana se dejó de plantar a l g o d ó n — e n 
previs ión de (pie lo destruyese la pes-
te—y se sembró maíz. L o que no ha 
sido m á s que un recurso temporal, 
puede oonvertirse en un negocio per-
manente. 
Y con estas noticias está de buen 
humor el pueblo americano, que es 
mny optimista. Cuando los tiempos 
son malos, se consuela con la seguri-
dad de que no han de tardar los bue-
nos; y cuando estos vienen, los salu-
da alegremente. Aquí , los únicos que 
lloran son los proteccionistas cuando 
temen que ya no podrán ganar el se-
tenta y cinco por ciento. 
X . Y . Z. 
E s oportuno. . . Realmente, es opor-
tuno.- más vale tarde que nunca. 
L a sala estaba repleta, y era cuasi 
infinita la ansiedad, no tanto por ver 
el juicio que había de celebrarse, como 
por ver el del juez, que ya se va ha-
ciendo célebre. 
Y sonó la hora, y nada: no quiso el 
buen Almagro presentarse. . . Y pasó 
media hora más, y el señor Almagro, 
c e r o . . . . 
—Pero ¿qué le pasará ¿Se habrá 
ido á . . . Cayo Cristo ? 
Principiaron las preguntas y las 
murmuraciones y las notas . . . Pasó 
inedia hora m á s : empezaron las risitas. 
Es ta , de E l Comercio, es super : 
"Dadas las tres y media de la tarde, 
se presentó el señor Almagro, que se-
gún rumores que allí oimos, venía de 
consultar con el señor Secretario de 
Justicia ciertas dudas que tiene por no 
saber de modo fijo el procedimiento 
que debe seguirse en este caso, ni el 
delito que pudiera haberse cometido," 
Y sí, señor, venía de consultar: por-
que el autor del art ículo " H a z a ñ a s de 
nn p o l i c í a " resultó ser del Sr . Llorens, 
que es un representante del P i n a r . . . Y 
vuelve á hablar E l Comercio, después 
de manifestar que el buen juez pidió 
suspensión de juicio, con la protesta 
de las acusados: 
" E l señor Juez est imó que no debía 
resolver en el acto acerca de las mani-
festaciones anteriores que tuvo por 
consignadas; y se mostró indeciso y 
sorprendido ante la actitud de los acu-
sa des. 
Almagro se propone consultar nue-
vamente lo que debe hacer en este 
asunto, para euya resolución, por lo 
visto, no se halla suficientemente pre-
parado." 
Tota l : que el señor Almagro ha con-
seguido y a lo que buscaba: se met ió 
en el saínete de cabeza. 
Y el saínete empieza ahora.. . . 
H a y quien compara el partido con-
servador con una lagartiji l la. por lo 
f r á g i l : en cuanto lo tocan ¡ z a s ! qué-
dase mocho: le dividen la cola en peda-
citos, y cada pedacito salta y hulle co-
mo si nada pasara. 
Realmente, pasa algo. E l Triunfo 
da esta noticia: 
"Viene agi tándose la idea, en un 
grupo de reconocida intelectualidad 
del partido conssrvador, de recons-
truir por completo dicho organismo." 
¿ Y qué es lo que se propone confec-
cionar primeramente ese grupo de tq-
c^onocida intelectualidad, en cuanto el 
organismo se reconstruya ? 
P u e s . . . ¡ u n programa! E l Triunfo 
nos lo dice: el programa del part ido. . 
Di jo E l Triunfo—ó no lo dijo, por-
que no hay quien lo comprenda—que 
los españoles picaras que viven en el 
país , eran eran unos anexionistas dis-
frazados: di jólo, pero de un modo muy 
oscuro, que puede ser sí ó no, según le 
convenga á é l . . . 
" A l leer ésto, ñas hemos convenci-
do de que E l Triunfo, en vez de órga-
no del Gobierno, debiera serlo del Asi-
lo de Mazorra, ya que por locos pare-
ce estar escrito. 
E s indudable que los redactores del 
colega padecen delirio de persecución. 
Por eso ven conspiradores hasta en la 
sopa 
Y lo grave no (ís que ellos los ví an 
donde se jos antoje, sino que llegasen 
á contagiar á su público, cosa que no 
sucederá, porqu.'. afortunadamente, 
los empleadas que lo compran no lo 
leen. 
Como E l Triunfo se dice órgano del 
Gobierno y el Gobierno no lo niega se-
ría cuestión de tomar en serio esa fal 
sa, insidiosa y malévola declaración 
del colega, si el colega no estuviera 
tan desacreditado que ya nadie lo ha-
ce caso, ni aún sus mismas correligio-
narios." 
A esto contestará quizás E l Triun-
fo, que donde dijo digo no dijo, etc., 
como ha hecho otras veces; porque va 
siendo y a corriente en el colega no po-
der ó no querer explicarse con clari-
dad al abordar ciertos temas, inopor-
tunos ó de oportunidad dudosa. 
* * « 
Debemas hacer constar que el señor 
Morales Díaz, Director del cologa, se 
halla enfermo: quizás así se expliquen 
muchas cosas. 
U n párrafo de L a Lucha: 
" U n grupo de soldados apedreó an-
tes de ayer á un tranvía eléctrico, cu 
despoblado, hiriendo á algunos pasaje-
ros y pasajeras y al propio motorista. 
Ksta es una demostración de la ex-
cilíiilc disciplina de nuestro e j érc i to ; 
porque pudiendo haber descargado los 
soldados sus armas contra el tranvía , 
se contentaron con lanzarle una lluvia 
de piedras. 
L a ocurrencia, indudablemente, ha-
ce mucho honor á los soldados que pa-
gamos en espera de si a lgún día se ne-
cesita de sus energías y di' su valor 
para defender el orden contra los que 
intentaren perturbarlo. 
Sin duda han querido'hacer un an-
ticipo de su valor y de sus heroieda-
dés. 
Vale más así.*' 
Hay que premiar á ecos hombres, 
que han dado tales pruebas d'̂  bravu-
ra. 
Háblase del tfuturo presupuesto, y 
aconseja "sobre é l " L a Discusión: 
" I n ú t i l nos parece recomendar á los 
Secretarios de Despacho y Jefes de 
Dependencias ofu-ales que han de de-
dicarse estos días á la confección de 
sus respectivos anteproyectos de Pre-
supuesto, que procuren inspirarse cu 
un criterio de razonables economías y 
de buena organización administrativa, 
para que suminstren al Poder Legisla-
tivo una base aprovechable, á fin de 
dotar á Cuba de lo (pie tanto anhelan 
sus clases productoras, especialmente: 
de un régimen presupuestal adecua-
do á nuestras fuerzas contributivas y 
3»»' 
P a r a J o y e r í a de gasto y g r a n n o v e d a d 
S i e m p r e j C a C a s a d e C o r e & 
* ' j d a J ^ C a C i a * 9 f u n d a d a en 1875. 
S a n Z O . r t f a o 1- 1 Q 
E n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . T e l é f o n o 1 1 1 4 . 
C. 2522 * lAg. 
PREMIADA CON M E D A L L A D E ORO E N L A ULTIMA EXPOSICION DE PAIUS 
Cura la debilidod en general, escrófula y raquitismo de los niños. 
^ . . C. 2487 lAg. 
T i n t e I n i m i t a b l e 
DE 
J O S É C R S S T A D C R O 
P A R A E L P E L O 
ACCION INSTANTANEA, C O L O R E S 
NATURALES, NEGRO Ó CASTAÑO. 
NO TIÑE E L CUTIS Y S E APLICA 
F A C I L M E N T E . 
De venta: Viuda de José Sarrá é hijo, Dr. 
Manuel Johnson y boticas acreditada». 
B e b a n s r e r t c e r v e z a , p e r o 
d a l a d e L A T K O í T C A . L . 
P i -
R O N C E R A V " 
Reputado nmestro cocinero á. la francesa, 
cnoiia y española. Cubiertos con vino 1 me-
dio peso. Reina número 53. "Roncoray" 
10242 26t-5Ag 
<Por qufi sufre V. de dispepsia? roms 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUB. 
Y •« curaré en pocos días. roHoorarfi 
ea buen humor y au rostro sr punár6 
rosado y alegre. 
Vm PcpBina 7 Ruibarbo de PSoBau* 
produce excelentes resultados en ei 
tratamiento de todas las eAfermedades 
cU'l estomago, dispepsia, gastralgia, 
indigestiones, digestiones lentas y di-
ficilea, mareos, vómitos de las emba-
razadas, diarreas, estreñimiento, neu-
rastenia gástrica, etc. 
Con el uso de la PKPSINA Y RUIBAR-
rso. el enfermo rápidamente se pone 
nejor, digiere bien, asimila m&s «1 
alimento y pronto llega 4 la curaoioo 
completa. 
T/oa mejores médicos la recetan. 
Doc»; años de éxito creciente. 
Be venas en todas la« boticas de le 
lela. 
C. 2479 lAg. 
M A D R E S D E F A M I L I A 
O s a c o n s e j a m o s u s a r l a L » U ^ D I A M A N T E d e 
L O G M A N Y M A R T I N E Z 
si q u e r é i s e r i t a r d r s ^ r a r i a s eu el hogar. 
Este ea el ú n i c o aceite de carbón que daraute los ú l t imos 36 años no ha 
causado ninguna desgracia. 
Seguridad absoluta, libre de exp los ión , humo y mal olor. 
De venta en todas las ferreterías. 
P a r a m á s i n f o r m e s : d i r i g i r s e á M a r t í n IST. G l y u w , 
c 174i alt 2&-26 My 
P A U L F E V A L 
e l b u o F d i T r o d a c h 
{CrtaTa urte ^ c a s t i l l o M a l c i t o " ) 
VERSION CASTKLLiAITA 
" s a r ^ a t S ^ r ^ s -
«e Madrid se encuen?^ FernAnder, 
U Moderna ^Ta^Sbfs^o^xL^ 
fCentinfla) 
que ni ai,n - , ,xcldmo- —Figuraos 
^ l o Pero ^ qUerÍdo 
A u d e m e r j 3 ' C'011 la Vizc°ndesa de 
V * * ™ -<*ijo la marque-
* * * * * * ^ n t r ^ t e t r r r a i h e i -
018 ti»! hrazn Ahora la lo-
N « « 0 q « / . ^ C t 0 ; los tres Hombres 
^ m.tauto dió principio una 
triple escena, que recordó un poco á 
los curiosos la que había promovido 
el ermitaño . 
Todas las personas á quieaes se 
habían dirigido los tres Hombres Ro-
jos parec ían profundamente conmo-
vidas. 
Uno había tocado el hombro de i 
F r a n z , d ic i éndo le con paternal acento 
—.Sois un aturdido, querido iníol 
es tá i s hacieudou un d a ñ o terrible á 
hombres, razonables que valen cieii 
veces más que vos., 
F r a n z se vo lv ió estupefacto. 
Entretanto, el segundo Hombre 
Rojo murmuró al oído de J u l i á n : 
—Vizconde de Au-demer, pertene-
céis á una raza pura y noble. Y o he 
conocido á vuestro padre; ambos ha-
mos sido buenos amigos. 
—Quien quiera que seáis , caballero, 
— i n t e r r u m p i ó J u l i á n , — os digo fran-
camente que lo que me hablá?s es de-
masiado grave, demasiado triste, con-
siderando el lugar en que estamos y 
el traje con que os d is frazáis . 
—'Para comunicar mis pensamien-
tos, señor vizconde, j a m á s tomo en 
cuenta los lugares ni los trajes. Y en 
efecto; son cosas muy graves las que 
tengo que. deciros. 
E l tercer Hombre Rojo se h a b í a co-
locado delante de la vizcondesa, re-
parándola de la multitud. 
—¡ Condesa E l e n a de Bluthaupt— 
le dijo con tono solemne y severo; 
—todo; todo lo habéis o l v i d a d o j . . . 
Dionisia bailaba á la sazón, y el • a-
ballero M, de Reinhold procuraba ha-
cerse muy amable hacia el otro extro-
mo de la sa la : el Hombre Rojo, p i -
ra hablar á la vizcondesa, había es •«-
gado un momento en que se hallaba 
completamente sola. 
A g i t á b a s e el baile en su derredor, 
d e j á n d o l a aislada. 
Aquel nombre de Bluthaupt con 
que acababa de designarla, y qu^ 
no llevaba hacía mucho tiempo, la 
transporte') de pronto á un pasado 
brillante. 
Aquel nombre, proferido tal vez al 
acaso, despertó bruscamonte en su es-
píritu un mundo de recuerdos. 
A pesar de sus años, eoófcervaba, 
algunos restos de su antigua belleza. 
Hasta aquel momento se había vis-
to bril lar bajo su máscara una tez ta:i 
sonrosada como la, de una jovou. 
¡ E r a tan feliz con el opulento matri-
monio que iba á hacer su querido hi-
j o ! E l gozo le hab ía quitado veinte 
años. 
' Pero las primeras palabras de sil 
interlocutor la conmovieron infinita-
mente, y apareció pálida en extremo. 
— ¿ Q u i é n sois?— preguntó tur-
bada. J 
I — ¡ Q u é importa mi nombre!— res-
pondió el Hombre Rojo.—Oyendo es-
táis una voz que os habla de vuestra 
familia asesinada. 
E s t r e m e c i ó s e la vizcondesa. 
Empero alzó su altanera cabeza, 
eomo queriendo rechazar á aquel 
nnásQara atrevido. 
S u acento adquir ió una leve ex-
presión- de burla. 
— - Y a me han hecho oir la lectura 
de uno de los cap í tu los de esa absur-
da novela—'contes tó . — V e n í s comi-
sionado de parte de mis hermanos? 
—Vengo de parte de vuestro pa-
d r e s e ñ o r a — c o n t e s t ó el Hombre Ro-
jo , cuya voz se hizo más solemne. — 
Soy enviado del cOnde Ulrico de B lu -
thaupi. de vuestra hermana Marga-
rita y de vuestro esposo Raimuutlo 
(Ae A): íeioer, todos ellos asesinados. 
L a vizcondesa quis-o hacer un ges-
to de d e s d é n ; pero incl inó la frente: 
BUS ¡ne i i l las aparecieron de color de 
púrpura . 
V;óse obligada á apoyarse en el 
respaldo de un s i l lón. 
— ¡ D e j a d m e , caballero! —murma-
ró:—¡ os suplico que me d e j é i s ! 
•Entretanto d e c í a el primer Hom-
bre Rojo, acarrado siempre al b r i -
zo de F r a n z : 
— ¿ Y si os hubieran muerto en al-
íruno de los bosaues de Geldberg? 1 
— ^ B a h ! — in terrumpió F r a n z : — 
tan vieja es la historia que vais á 
contarme, que ya la tengo en la pun-
ta de los dedos. 
— ¡ L o c o y presuntuoso! —murmu-
ró el Hombre Rojo .— ¡ Eso es propio 
de la fami l ia! ¡ Diablo, hijo m í o . — 
añadió en voz m á s alta:—sois inco-
rregible! Es tá i s causando infinit is 
inquietudes á los que velan por vos. 
— ¿ Y quién tiene derecho á velar 
por raí?— p r e g u n t ó F r a n z con aire 
mohíno . 
— ¡ O h m o n s e ñ o r ; ! perdonadme por 
haber osado tomarme esa libertad.Sin 
embargo, nos hemos atrevido á ha-
cerlo, y creo que tendremos necesi-
dad apremiante de volverlo á hacer 
más de una vez. ¡ C a r a c o l e s ! ¡ Y o 
creo que si os d e j á s e m o s ejecutar 
vuestro gusto, iríais á arrojaros rien-
do en el primer lazo que vieseis ten-
dido á vuestra v k l a ! 
F r a n s a c u d i ó la cabeza, lleno de im-
paciencia. 
—Maldito si me gusta el tono en 
que me h a b l á i s — d i j o : — sabed que 
nada hay para mí más insultante que 
eso de que se rae trate como si fus va 
un n iño . 
— ' E n nombre del Cielo, no os ofen-
d á i s conmigo, m o n s e ñ o r — r e p l i c ó el 
Hombre R^ojn sin perder su acento 
franco y burlón.—'Sabrenios salvaros. 
aun á pesar vuestro; y si quisierais 
preservaros sbiniera hasta m a ñ a o i 
por la noche. . . 
— ¡ H o l a ! — interrumpió el joven, 
colérico y alegre á la vez.— Muy ins-
truido está is en cuanto á lo que me 
concierne. 
— ¡ O h . s í : muy instruido! Pero es-
cuchad un buen consejo: no v a y á i s 
m a ñ a n a á esa caza nocturna. 
— ¡ P o r supuesto!— e x c l a m ó F r a n z 
r iéndose . 
—¡ Eso ya rae lo esperaba yo! Sin 
embargo, prometedme que si vais, 
no os separé i s de la 'multitud. 
— ( ; Y por qué? 
—Porque vuelve á estar bien c i r -
gado el fusil que d ir ig ió á vuestro 
hombro aquella bala que sabé i s . 
E l segundo Hombre Rojo se halla-
ba frente á frente con J u l i á n de Au-
demer. 
L a parte que se veía del rostro fet 
vizconde expresaba tal descontento y 
la có lera .-podía adivinarse con facili-
dad que estaba próxima á salir de sus 
labios alguna insultante provocac ión . 
E l Hombre Rojo le dec ía con tono 
frío y pausado: 
— Y o no os hablo por vuestro in-
terés , s e ñ o r vizconde: os hablo por 
el de vuestro padre, que fué mi bien-
hechor. ¡ V a i s á casaros con la h i ja 
de un asesino! 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a - Soptiembro 2 do IHO; 
compatible con la regularidad en las 
múlt ip les funciones del Es tado ." 
Inútü nos parece recomendar... lo 
mismo (pie el cofrade recomienda. 
Alteza de la belleza Acó je 
Bogage de sus laure les . . . E l tartufis-
mo de la época Improvechahle,.. 
Palabras de E l Moderado, haciendo 
la apología de una bailarina descocada 
—por todas esas faltas ortográficas, 
páganlc cinco centenes 
E l twHfismo de la época es sobe-
ranamente despreciable. 
E l S r . L ó p e z S e n a 
Nuestro distinguido amigo y com-
fpañero en la prensa, el señor D . J u a n 
L ó p e z Seña , 'Director del ^Avisador 
•Comercial." regresó ayer de su viaje 
i E s p a ñ a , lacompañado de su aprecia-
ble esposa, á bordo del vapor correo 
español ''Alfonso X I I I . " 
Reciban los referidos viajeros nues-
tro afectuoso saludo de bienvenida. 
^Ayer. á la una de la tarde, tuyo 
erecto, en e] hermoso local del Colegio 
de Aboga los de l a Habana, el solem-
pe acto de la apertura del año judi -
ciial de 1009 á 1010. cuya cereTTiouia se 
Bacía por vez primera en nuestra Re-
públ i ca . 
Pres id ió el acto el general J o s é Mi-
guel Gómez, quien l l egó a c o m p a ñ a d o 
de sus ayudante, los señores Morales 
Coello y Solano. A la derecha del Pre-
sidente estaban, por el orden que se 
indican, los dcctqres Pichardo. Revi -
l la , Tapia y Hev ia ; y á la izquierda 
los Magistrados Giberga. Betancourt, 
Ortiz y Demestre. 
Abierta la sesión, el s e ñ o r P i c W d • 
se l e v a n t ó para dar lectura á la me-
moria del señor Presidente del T r i -
bunal Supremo de Justicia, señor Her-
n á n d e z Barreiro. quien no pudo asis-
tir al acto por hallarse indispuesto 
Tígeramente. 
E l trabajo del señor Barreiro, bien 
meditado y mejor escrito, fué escu-
chado con gusto por las doctas per-
^OU'fls lallí congregadas. E n él se habla 
i\n la Ley Orgánica del Poder Judi -
cial y. entre otros particulares, de lo 
conveniente y necesario que sería la 
oonstruccrón de un buen Palacio de 
Just ic ia . 
Media hora empleó el señor Pichar-
do en dar lectura á la memoria del se-
ñor Presidente del más alto Tr ibu-
nal. • 
Seguidamente.-el Sr. D . J o s é Ignacio 
Travieso. Fiscal del Supremo, nos le-
yó un luminoso trabajo, promet ién-
donos, en sus párrafos finales, ser m á s 
extenso el año p r ó x i m o . 
Finalmente se puso en nié el primer 
Magistrado de la Repúbl i ca . 
Todos nos pusimos en pié y á pié 
escuchamos las breves y muy bien di-
chas palabras del general: 
A s e g u r ó haber asistido con sumo 
gusto á un acto tan hermoso como el 
(¡ne había tenido la honra de presi-
dir. 
Di jo tenía gran e m p e ñ o en que se 
pusiera en rigor la L e y O r g á n i c a del 
Poder Judic ia l y en que se l levaran 
á cabo las obras de un Palacio de 
Justicia digno de los funcionarios que 
la administran. 
" M i a legr ía , t e r m i n ó el Presidente, 
es grande, inmensa, a l ver que este 
primer acto dice mucho en favor de 
nosotros. Y a tené i s vida a u t ó n o m a ; 
ahora, que vuestros aciertos sean mu-
chos." 
E n vuestras manos es tá el honor, 
la libertad, lo m á s santo y sagrado 
del bombre; en el cumplimiento de la 
L e y es tá la estabilidad del Poder 
Ejecu t ivo ; que vuestra labor sea tan 
fruct í fera y sabia como yo lo deseo. 
"Queda abierto el año J u d i c i a l . " 
* * » 
U n C o l o r 
A n a c a r a d o 
Ese color que tanto admiran los 
hombres y mujeres se consigue 
muy prontOjUsandodiariamenteel 
J a b ó n 
S u l f u r o s o 
d e G l e n n 
que es el mejor para 
embellecer el cutis. 
De venta en todas las Droguerías. 
Tinto de HUI para Ion oab«II*s 7 I» 
barba, negro o rnatauo. 
Precio cent. SO. 
M A D R E S D E F A M I L I A ! 
Cuando.veáis a vuestrahijasufrir en los 
momentos en que la naturaleza tiende á 
formarla y desarrallarla, no vaciléis en 
administrarla las Verdaderas Pildoras 
Vallet; y lo mismo en el caso de que sus 
épocas se la presenten con dificultad ó 
irregularmente. Porque, en ef-jeto; el 
uso de lai V e r d a d e r a * Pildoras de 
Vallet, á la dosis de una á dos pildoras 
al comienzo de cada comida, basta para 
restablecer en poco tiempo las fuerzas 
de los enfermos aun de los más agotados, 
y para curar con seguridad y sm sacu-
didas las enfermedades de languidez y 
de anemia, aun aquellas más antiguas y 
rebeldes á todo otro remedio. En las 
mujeres hacen desaparecer las pérdidas 
blancas, y restablecen rápidamente la 
perfecta regularidad de las épocas. Esta 
ha sido la principal razón para que la 
Academia de Medicina de Paris se haya 
complacido en aprobarla fórmula de di-
chas pildoras á fin de que sirva de ga-
rantía á los enfermos; honor que rara 
vez acuerda la docta corporación. De 
venta en todas las farmacias. 
Advertencia. — Como quiera qu. á 
veces, y bajo el nombre de Vallet, hay 
quien ofrece pildoras no preparadas por 
Vallet, y que son casi siempre ineficaces 
y mal huellas, exíjase sobre la envoltura 
las palabras : V e r d a d e r a » Pildoras 
de Vallet y las señas del Laboratorio : 
Casa L Frere. 19, rué Jacob, Paris. 
Las Verdaderas Pildoras Vallel son 
blancas y llevan impresa en negro la 
firma de Vállet sohre onda pildora. 6 
Asistieron al acto, entre otras dis-
tinguidas personalidades, el Vicepre-
sidente de la "República, señor Alfre-
do Zayas. el General en Jefe del Bjér-
cito Permanente Faustino Guernt, el 
General Monteagudo, Armando l i i \ ;is, 
Julio S á n g ú l l y y L i s e c a ; los señores 
J i m é n e z , J u a n de Dios García Kobly, 
Ba rra qué , L u i s Mestro. Iznaga. Arcos, 
Aguado, Laguardia , ^Montero, P lac ías . 
Santos P e r n á n d e / . Federico iMartí-
nez, Emi l io del Junco, Diago y Jo-
rrín. 
Los Secretarios de Tnstrucciún P ú -
blica y Agricultura. 
Los oficiales do Sa la del Supre.uc, 
señores Mesa. Rojas, Cárdenas , Sán-
chez y Lebredo. 
E l Alcalde de la Habana, señor J u -
lio de Cárdenas . 
E l Secretario de Just ic ia , s?rioi-
D i v i ñ ó . 
L a banda de la R u r a l e n t o n ó el 
himno al aparecer el General Gómez 
y al terminar la ceremonia, mientras 
dos c o m p a ñ í a s de Art i l l er ía al man-
do del comandante Moré , prescnlaban 
armas. 
A las tres de la tarde t e r m i n ó el 
ceremonial de Just ic ia . 
E N P I N A R ^ D E L R I O 
(Por telégrafo.) 
P inar del Río, Septiembre 1, 3 p. m. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 
Acaba de verificarse en la sala de 
just ic ia de esta Audiencia el solemne 
acto de la apertura de les tribunales, 
en cumplimiento de lo dispuesto en 
la L e y Or^ác ica del Poder Judic ia l . 
Fueron invitados y concurrieron á 
la ceremonia el Gcbernadcr de l a pro-
vincia, el Icalde de l a ciudad, el Pre-
sddente del Consejo Provincial , el 
Obispo de la Dióces i s , los Jueces de 
primera irstancia, instrucción! y mu-
nicipales, el Jefe de la Pol ic ía , el Re -
gistrador de la Propiedad, el Colegio 
de Abogados, el Decano del Colegio 
Notarial y los Notarios, Procuradores 
y Mandatarios, el Alcaide de l a cár-
cel, el jefe de montes y minas, repre-
sentantes á la Cámara señores Caba-
da, Bec y Arias, el Director del Inst i-
tuto, el je fe de Obras Públ icas , los es-
cribanos y auxiliares del tr ibunal y 
Juzgados. 
T a m b i é n concurrieron representan-
tes de la prensa local y los correspon-
cales de l a prensa de esa capital, así 
como numeroso públ i co . 
Ocupó la presidencia el s eñor L a u -
da, teniendo á su derecha é izquierda 
á los Magistrados señores Trelles, 
García, Pichardo y V a l d é s F a u l i . Los 
sitiales del Ministerio p ú b l i c o ocupá-
banlo el F i s c a l señor Vandama y el 
Teniente F i s c a l s e ñ o r Chaple. Todos 
vestíar» rigurosa toga y birrete. 
Declarada abierta la sesión, le fué 
concedida la palabra al F isca l , quien 
dió lectura á una concienzuda memo-
ria . Terminada dicha lectura, hizo uso 
de l a palabra el s e ñ o r Lauda , pronun-
ciando un elocuente discurso alusivo 
al acto, dedicando frases enaltecedo-
ras para el Gobierno actual y exten-
d iéndose en varias consideracio-
nes de orden j u r í d i c o que han sido 
bien acogidas por la op in ión . 
D e s p u é s fué obsequiada la numero-
sa concurrencia con champagne. 
Dobal, Corresponsal. 
B i e n v e n i d a 
So la (bimos muy afectuosa al acau-
dalado comerciante de esta capital, 
nuestro distinguido amigo D. Manuel 
Antonio García , quien l legó ayer tar-
de á bordo del t r a s a t l á n t i c o ' 'Alfon-
so X I l l " d e s p u é s de haber pasado dos 
meses en Asturias en c o m p a ñ í a de su 
familm, 
A recibir a l s eñor García acudió 
en el remolcador "Josefina,, gran nú-
mero de sus amigos, entre los que se 
encontraban el Presidente de la E m -
presa del D I A R I O D E L A M A R I N A. 
D . Casimiro Heres ; el Presidente Sel 
Centro Asturiano, D . Maximino Fer-
n á n d e z ; el Secretario de lá misma So-
ciedad, D . Amallo Machín , y otras 
respetables personalidades. 
B e s t a a i a í a l l t a l l d a d 
de los Hombres. 
Garantizado. 
Precio,$1.40 pie tn 
Siempre n la venta en la 
Farmscia del Dr. Manuil 
Johnson. Ha carado i 
otros, lo corará á usted. 
Baga la prneba. Se «oU-eiian véidnt por correo. 
| MALES DE ESTÓMAGO I 
Cuando los órganos digestivos ' 
están enfermos se presentan dos 
ó más de los síntomas siguientes : 
mal gusto de boca y lengua sucia, 
desigualdad de carácter, pesadez 
general y de cabeza, aguas de 
boca, acedías, dolor de estómago, 
digestión difícil, flatulencias, es-
treñimiento y, en otros casos, 
diarreas, cólicos, indigestiones, 
hiparcloridria, dilatación y úlcera 
del estómago, diarreas y desnutri-
ción en los niños, etc. 
E l E l i x i r E s t o m a c a l 
O B J 
S U I Z D E C R H l i O S 
( S t o m a l i x ) 
cura el 98 por ico de los enfermos 
del estómago c intestinos que lo 
toman, porque quita el dolor, 
ayuda á las digestiones, abre el 
apetito y tonifica, aumenta la 
secreción del jugo gástrico e supri-
me las molestias de la digestión, 
y obra como preventivo. 
De venia en las principales farmacias 
del mundo y Serrano. 30. MADRID 
Se nmita por correo lolleto k quien lo pide. 
\ S $ 
Unico representante del Dtnamogeno, Pul-
mo-FosfoJ. Reumatol y Purgatlna, J . RA-
PECAS. Obrapla 19. Depósitos Generales: 
Droguerías de Sarrá y de Johnson. Habana. 
C. 2631 1Ag. 
I M P O T E N O I A — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E . 
N E R E O . — S I F I L I S Y H E E N I A S O 
Q U E B R A D U U A f l . 
CooAultaa de 11 á 1 y de 3 4 5. 
49 H A B A N A 49 
_CL_26S4 ixg. _ 
B R O N Q U I T I S 
E N F I S E M A 
V TODAS 
O P R E S I O N E S 
A S M A 
E S C O 
El Dr. Juan Santos Fernández 
Este ilustre faicultativo concurrirá 
en los primeros diíis de Octubre á un 
Congreso de oculistas que se celebra-
rá en X e w Y o r k y -para el cual ha si-
do invitado con el mayor interés . E l 
doctor Santos F e r n á n d e z sabrá sin 
duda alguna, colocar nuestro nivel 
c ient í f ico á digna altura, dada su de-
d icac ión al estudio por nadie supera-
da, y al e s p o n t á n e o esfuerzo que 
siempre ha realizarlo en Congresos, en 
las Sociedades c ient í f i cas y en la 
prensa m-édica del p a í s y del extran-
jero en obse-quio do esta finalidad. 
Deseamos al doctor Santos Fernán-
dez un viaje feliz. 
En la Academia de Oolumbia 
Apertura del curso. 
Ayer se cele-bró la ceremonia ofi-
c ia l de la apertura del curso en la 
Academia de ap l i cac ión de Caballe-
ría de la cual y a hemos tenido oca-
s ión de hablar en estas colunina>-. 
A las diez en punto l l egó al local 
de la Academia el señor Presidente 
de la R e p ú b l i c a con sus ayudantes. 
E l general Monteagudo rodeado de 
Jefes y oficiales de la G u a r d i a R u -
ral recibió á los invitados al pie de la 
escalinata que da acceso á la Acade-
mia. Con el general Gómez ven ían el 
Secretario de Gobernac ión señor Ló-
pez L e i v a y el general Gerardo Ma-
chado. ; 
E n la sala de clases se e fec tuó la 
ceremonia de apertura. E l primer 
magistrado de la R e p ú b l i c a que ocu-
paba la presidencia del acto, dec laró 
en breves palabras abierto el curso. 
Antes hab ían hablado los s eñores 
Sardinas y don Manuel Sanguily. 
E n t r e los numerosos y distingui-
dos concurrentes recordamos á los Se-
cretarios de Sanidad, í n s t m c c i ó t i . 
Obras Públ i cas y Gobernac ión seño-
res Duque. Meza, ü h a l o n s y [/6pttZ 
L e i v a ; él Secretario de la Presidencia 
señor PasaJodos; los generales Gue-
rra y K i v a ; don J u a n Gualberto Gó-
mez, los jefes y oficiales del E j é r c i t o 
franco de servicio. 
L a Cruz Roja Cubana env ió una re-
presentac ión de jefes de la misma q n ' 
vest ían Fiainaiites uniformes. 
E l ohampague se prodigó generosa-
mente, terminando la fiesta militar 
mnv cerca de las doce del día. 
E n una rápida visita que hizo el 
Kvuador Sanguily á la parte del. canr 
oamento que ocnpa el Ejérc i to Pe" 
manente. fué a c o m p a ñ a d o por el jo-
fe del puesto brigadier Riva . 
E l senador Sanguily se e x p r e s ó en 
t érminos altamente encomiás t i cos de 
cuanto pudo ver en su corto paseo y 
al despedirse del general R i v a lo feli-
c i tó car iñosamente d ic iéndolo (pie to-
do lo que había tenido el gusto de ver 
y admirar era una hermosa revela-
ción de lo que va l ía y era capaz el 
elemento joven de la R e p ú b l i c a . 
C i B i L L O DE B A T i l L A 
Reloj Suizo de precisión 
Fábrica creada hace 139 años 
Más fijos que el Astro Rey 
Observados al minuto 
UNICO A G E N T E EN n HA: MAKCl -
LINO MARTINEZ, ALMAGEA DEPOSITO 
D E B R I L L A N T E S , J O Y E R I A F l NA, DE 
ORO 18 K I L A T E S , J O Y E R I A OORRIEN-
TE SIN B R I L L A N T E S V R E L O J E R I A H E 
TODAS C L A S E S , PARA SEÑORAS V CA-
B A L L E R O S . MURALLA 27. ALTOS. 
N a u f r a g i o 
A bordo del b e r g a n t í n ing l é s " R h o -
da". que fondeó en puerto en la tar-
do de ayer procedente de Liverpool , 
N. E . llegaron siete n á u f r a g o s del 
b e r g a n t í n de igual nacionalidad " H a -
velok." 
L o s n á u f r a g o s fueron recogidos á 
la al tura de Nuevitas en un bote. 
E l " I l a v e l o k " n a u f r a g ó en las 
Bahamas, en la t r a v e s í a dé Amapolis 
á Caibar ién , para donde c o n d u c í a un 
cargamento de madera. 
L o s n á u f r a g o s se nombran Mr. TI. 
Clan Geldot. cap i tán y Mr. John R a -
fuse, piloto; Mr. N . N . Fate , cocinero 
y Jhon Johuston. F . Brown, Teodoro 
l landcrson. marineros. 
De estos n á u f r a g o s se ha hecho car-
go el cónsul i n g l é s en esta capital. 
E l b e r g a n t í n " R h o d a " t a m b i é n su-
frió mal tiempo en su traves ía de L i -
verpool (N. E . ) , á l a Habana, en la 
que ha empleado 29 días , v i é n d o s e 
precisados sus tripulantes á arro jar 
al agua toda la madera de su carga-
mento que traía sobre cubierta. 
E l " R h o d a " desplaza 2^9 tonela-
das, y forman su t r i p u l a c i ó n siete in-
dividuos, y viene al mando del capi-
tán Mr. Day. 
T r a e para este puerto, 24,436 piezas 
de madera. 
Sus consignatarios en esta plaza es 
el señor P. F . Mac L a u r i n . 
D E S C U B R I M I E N T O S E N S A C I O N A L * 
Cuncion de las enfermedades de la piel y también de las llagas de las piernas 
Antes de la curación Después de 15 días de tratamiento 
Hemos señalado á los lectores de este periódico el descubrimiento sensacional 
(¡el señor R I C H E L E T , Farmacéutico y (Juímico en Sedan, de Francia, en lo que 
loca á las eulermedaiias de la piel, Aquí la lista de estas enfermedades que hau sido 
curadas, después de algunos días, por este tratamiento maravilloso : 
íezma, herpes, impefígos, acnss, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpullidos tan-
n/lceos, sycosis de la barba, comezones, llagas oaricosas / eczemas oartcosas de las 
piernas, enfermedades siíiliticas. , , , , 
* Este maravilloso tratamiento ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual 
se localiza el mal, como sobre la sanare que, después do algunos días, se encuentra 
transformada y purilicuda. . . . j • • 
Todos los ensayos tuvieron buen éxito, y no se ha producido jamas una racaida 
después de la curación. . 
E l precio del tratamiento es proporcionado con todas las condicionos de la 
foriuna. 
(Existe también un tratamiento para los niños de 3 años hasta 16) 
Acaba el señor K I C H E L E T de instalar depósitos de su tratamiento en lodas las 
boticas y droguerías. 
Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermedades de la piel, ha de ser 
remitido gratuitamente por los depositarios á todas las personas que lo pidan. 
Para obtener también gratuitamente este folleto, basta dirigirse al señor 
L . R I C H E L E T , 13. rué Gambetts, en Sedan (Francia) 
Dépositarios en Habana : 
S r /*. MnntíOÍ Johnson, Qhispo, 5S y 5 5 . 
S r H. JtiséBarra, Teniente Hoy, 4 1 , Cnmpostola, 83, 05 , 0 7. 
R O B E R T S S O D A V I C H Y 
c u r a I n m e d i a t a 
c o n lo s POL VOS 
y CIGARRILLOS 
ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES UMuatorios " E S C O " , BAISIEUX (Francia) 
Y en Todas Buen as Farmacias 
AGUA DE MESA NATURAL GASEOSA 
Embotellada directamente en el 
MANANTBAL 
R O B E R T 
B A S S I N 
V I C H Y 
(FRANGE) 
DEPÓSITO ; Juan MARTI F U S T E . Cuba 67, HABANA. 
Labra á los hombres da color 
Sres. tí, Xnn iso uéqueane, D, José 
Hernández, D, Pió ForcOde, D. Josó 
Quééhdá, D. Domingo Forlc Margua-
in "Romera, D- Miguel López, I). .1. de 
Ja O. Sandoval, D. Lino Sánchez y D. 
Lino Dou. 
Pirsidcntcs de las Sociedades de 
Inslrucción y Recreo de los cubanos de 
color de la Habana. 
Muy distinguidos señores: 
VA doctor Aurelio Silvora, celoso é 
inteligente Cónsul del Gobierno de la 
República Cubana eti la Coruiiii. ha 
tenido la bondad de entregarme el 
Ab'iis.ije eon que ustedes me obsequian 
recordando mis pequeños servieios cu 
pro do la abolición de la esclavitud y 
aludiendo al vivo cariño y al interés 
creciente con que yo sigo la marcha 
progresiva de Cuba y las adelantos po-
BÍtivos que, en punto á cultura, dere-
cho, considenic ión social ha consegui-
do y realizado la familia cubana de 
color, en el seno de esa hermosa y 
nunca 'bastante querida Aiiti l la. 
Y a expresé al doctor Silvera mi gra-
titud, rogándole se hiciera eco de mis 
sentimientos cerca de ustedes. Pero 
siempre me reconocí en el deber de 
declarar á ustedes directamente quC' 
me doy cuenta de la obligación que me 
impone la extremada benevolencia de 
las sociedades de color de esa Repúbl i -
ca. 
Con este fin escribo estas l íneas. 
L o sucedido en Cuba y Puerto Rico 
en lo tocante á l a abolición de la escla-
vitud constituye una magní f i ca y ver-
daderamente excepcional pág ina de la 
historia contemporánea . Por espacio 
de muchos años me esforcé en destruir 
los errores que la rulgaridad. la igno-
rancia y el esclavismo d i fundían , atri-
buyendo los desaotres de Santo Do-
mingo, Martinica y Jamaica, á la abo-
lición inmediata de la servidumbre. Y 
anuncié muchas veces que la abolición 
en nuestras Antil las no producir ía las 
perturbaciones, los daños y las desgra-
cias de todo género eon que los escla-
vistas soñaban para terrificar, con fa-
t íd icas profecías , á los hombres de 
buena voluntad que, aquí y en nues-
tras Antillas, simpatizaban con la re-
dención del negro. 
L a abolición se ha hecho. Los ne-
gros de nuestras Antillas disfrutan 
hoy de la plenitud de sus derechos ci-
viles y polít icos. No ha habido per-
turbaciones ni en Puerto Rico ni en 
Cuba, producidas por la abolición de 
la esclavitud y la transformación del 
trabajo. L a riqueza de esos países ha 
aumentado. Y con ella han crecido la 
cultura y la tranquilidad de las socie-
dades antillanas. L a victoria ha sido 
espléndida. A ella han cooperado la 
grandeza y fecundidad de l a idea abo-
licionista, la bondad de las leyes eman-
cipadoras españolas , la honrada volun-
tad de los blancos cubanos y puerto-
r iqueños y la admirable disposic ión, el 
civismo, la laboriosidad y el gran sen-
tido social de la familia de color de 
las dos islas. 
Esto hay que decirlo cien veces. Y o 
aprovecho todas las oportunidades pa-
r a proclamarlas no sólo en honor de 
ustedes ni por el prestigio de Cuba y 
por la gloria de E s p a ñ a que tiene en 
su haber el reglamento de esclavos de 
1789, la ley de abolicionista de Puerto 
Rico de 1873 y las decretos abolicio-
nistas para Cuba de 1873 á 1886. 
H a y que decirlo, hay que gritarlo 
por la causa de la libertad, por el in 
teres del progreso universal, en ben** 
ficio y por razón de la humanidad 
porque resulta de la experiencia abo.' 
licionista de Cuba, y Puerto Rico que 
lo más justo es lo más úiil; h más pru. 
dente y lo más práctico. 
En 1894 publiqué un folleto titula-
do l.n Raza dt Color de Cuba. i']n a 
dije algo de lo que ahora apunto y 
anuncié que, provisto de mayores da. 
tos, estudiaría el progreso político y 
social de los hombres de, color d^ la 
Grall Antilla. Persevero en este propó-
sito. Me animan algunas de las iu-
dicaciones del mensaje (ron que uste-
des acá han de obsequiarme y que vo 
he extendido á mis compañeros super-
vivientes de aquella gloriosa "Socie-
dad Aboliconista E s p a ñ o l a , " que pue-
de señalarse á la consideración públi-
ca como un ejemplo insuperable ¿ 
empresas propagandista.s, acreditada 
por su energía y su perseverancia y 
recompensada por uno de los mayores 
y más completos éxitos que registra 
nuestra historia contemporánea. 
Con tales antecedentes- me atrevo á 
suplicar á ustedes me ayuden propor-
cionándome datos, y haciéndome las 
observaciones que crean oportunas pa-
ra que lo escriba y publique algo so-
bre el tema aludido, cuyo interés au-
menta aquí ahora, por la viveza que 
ha tomado el movimiento de intimidad 
hispano-americana, (pie yo estimé 
siempre como uno de los primeros ob-
jetivos de mi vida polít ica. 
Crean ustedes que con su conducta 
y sus avances sirven la causa general 
del progreso. 
Despídome rei terándome á sus órde-
nes. Y o nunca creí que con Jas levos 
antiesclavistas concluía la empresa re-
dentora y a señalada en nuestras in-
mortales Cortes de Cádiz. A esa em-
presa sigo ínt imamente unido. 
De nuevo doy á ustedes y á sus con-
socios las más expresivas gracias. Sa-
ludo efusivamente á todos los hombres 
de color de Cuba. 
Y ratifico mi fervorosa adhesión al 
hermoso porvenir de la República Cu-
bana. 
Suyo, afect ís imo amigo: 
(F . ) r a f a e l "SI D E L A B R A . 
Julio—1909. 
TRIBÜNA LIBRE 
LOS DERECHOS DE MATRICULA 
Y EXAMENES 
I V 
Si la cultura como seña lábamos en 
nuestro escrito anterior ha sido la 
savia ascendente que dió calor y vida 
en todos los corazones al sentimiento 
de la patria, y debido á su grandísi-
ma influencia en nuestra historia, ten-
dremos siempre que asociar á la gran-
deza de los nombres de Céspedes, 
Agramonte, Maceo y Gómez la no 
menos excelsa y educadora de Sacn. 
Santacil ia, Váre la y Caballero ¿por 
qué no favorecer todo esfuerzo al-
truista y desinteresado que tienda al 
progreso ó ensanche de aquella? ¿no 
son por fortuna libertad é instruc-
c ión t é r m i n o s correlativos, que hacen 
m á s respetable y santa la idea de la 
una, mienlras mayor es el grado de 
superioridad de la otra? 
E s cosa probada y fuera de toda 
duda, que los pueblos adquieren por 
la d i fus ión de la enseñanza , una con-
F U M E 
C I G A R R O S I N R I V A L 
V i . encontrará en las cai3-
Hilas nna sorpresa ^ arts 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
. Hémoglobíne 
v m o y j a r a b e D c s c h í e n s 
Iodos los MédicOÍ proclaman qne ^ Hierro vital do la Sangre CURA SIEMPRE. — Es muy suPen0f 
á la carne cruda, i los ferruginosos, etc. Da salud, fuerza y hermosura á todos- — f A£í£&» 
H A Y C E R V E Z A S 
• Y C E R V E Z A S 
•1 
I í A C A L I D A D I n s u p e r a b l e j f e 
l a s m a t e r i a s p r i m a s ; e l c u i d a « u | 
e s c r u p u l o s o e n l a e l a b o r a c u » * ' 
y e l t i e m p o n e c e s a r i o e u 
t r a s b o d e g a s , c o l o c a a l a . c e r T 
z a T I V O L I e n u n p e d e s t a l . 
Usted está invitado á visitar 




D I A R I O D>", L A M A R I N A — E d i ^ i 
o p c i ó n más completa y r o h m * de su 
S e personalidad, por la que, la 
1 • ; de corre lac ión ó coexistcncw se 
w o cada vez mejor .IrHnidM y v.sVr 
fftda el espír i tu colectivo m á s to-
rrante, y las iuieiativas i n d n n l u a k s 
S s dadas á la actividad, a toda ma-
S f e a t a c i ó n de progreso, E l ciudadano 
^ a n d o ha lograd.) tal estado de cul-
tora dispone de un grado de ñ v m m 
l voluntad, que. le permite obrar re-
í e x i v a m e n t e haeia todos mph'llos ti-
L s de vida que considera indisnen-
tables v necesarios para cumplir de-
•bidaraente la mis ión que le está reser-
vada en la humanidad. 
' E s a influencia de la instrucnmi 
entre lf's distintos TaHores sociales 
ono personifican la unidad pol í t ica 
del Estado, se deja tanto más de sen 
tir á medida que el derecho se hu-
maniza y de las conciencias de los 
hombres va d e s a r r a i g á n d o s e la ac-
ción deprimente de los gobiernos ab-
solutos y personales: lie ahí porque 
los pueblos más celosos é interesados 
de su cultura, lo son actualmente 
aquellos que, como el nuestro, deben 
su personalidad propia al dominio de 
las multitudes, á los principios del de-
recho públ ico moderno. 
Tan lo han entendido así los direc-
tores de nuestros partidos pol í t icos , 
que han hecho de la libertad de ense-
ñanza aspirac ión sustancial de sus res-
pectivos programas, siendo tan sólo 
de deplorar que aún no haya pasado 
de los espejismos teór icos , al terreno 
de las real idadés; porque esa injusti-
fu-íddf indiferencia hacia las cosas 
más esenciales suele ser las m á s de 
las veyes. la causa induetora de ese 
no monos perjudicial aislamiento en 
que viven la mayor ía de nuestras 
clases insolventes con respecto á la 
pol í t ica . 
E n la actualidad los partidarios de 
la enseñanza superior gratuita se su-
man por millares en todas partes, 
contándose en el número de sus admi-
radores más entusiastas, el ilustre pe-
dagogo francés Alfredo Fpnil le . el 
que con solidos argumentos se ha en-
cargado de demostrar el deber inelu-
dible en que se halla todo buen go-
bierno de favorecer la cultura entre 
sus ciudadanos, l ibrándoles de toda 
traba retributiva que neutralice la li-
bre mani fe s tac ión de su actividad in-
dividual. Deber del que so luí hecho 
hasta ahora caso omiso, como si el 
Estado al igual que todo virtuoso pa-
dre de familia, no tuviera la obliga-
ción de subvenir á los ciudadanos 
tanto en sus necesidades materiales, 
creando asilos, instituciones de bene-
ficencia y hospitales, como en lo to-
cante á la indigencia intelectual de 
aquellos. 
Si el hospital time por objeto-librar 
de la muerte á gran número do ciuda-
danos faltos de recursos económicos , 
con atender á su mejoramiento, y los 
asilos proteger la horfandad. la ense-
ñanza, como sostiene la ilustre, escri-
tora y juriseonsulta Concepc ión Are-
nal en el tomo segundo de sus obras 
tituladas •'Estudios penitenciarios." 
viene en el orden social á llenar una 
función aun más importante y salva-
dora, supuesto que modera' los hábi-
tos de los seres racionales y los libra 
del presidio, de esas redomas del mal 
donde todav ía impera el cabo de vara 
y de bastón de hierro. 
Antonio Seijas. 
3 1 _ S _ 9 0 9 . 
I N S T A N T A N E A . 
Mis 'lectores leerán con Mirado e<a 
hermosa Pasión)I d<?l doctor don Ri-
cardo Cortés. Obispo titular de Eúdo-
sia y vicario de la diócesis de Barce-
lona. E s un documento elocuente, una 
protesta enardecida contra los crimi-
nales que en nombre de la libertad han 
realizado actos rayanos en la barbarie. 
Porque son bárbaros los que no respe-
tan ia paz de los sepulcrcs y no se de-
tienen ante la inocencia de santas mu-
jeres que han consagrado vida al 
sen-icio de la niñez infortunada. 
Dice el ilustre vicario •capitular: 
"Xos doctor don Ricardo Cortés y 
OulleH, por la gracia de Dios y de la 
'Santa Sede nipostóliea. obispo titular 
de Eudoxia. y por el exce lent ís imo ca-
bildo catedral, vicario capitular de la 
diócesis de Barcelona. Sede vacante, 
etc., etc. 
Los horrores de la revolución estalla-
da en las últ imas semanas han arran-
eado á todas las nlmas rectas un enér-
gico grito de indigiifirión y de pro-
testa. 
En esta ciudad del trabajo y del pro. 
gfceso que se gloriaba de eul'ta y cris-
tiana, las -turbas foratrida.s han «Mil re 
pado á las llamas cerca de cuarenta 
iglesias y casas religiosas; lanzando 
vilmente de .sus pacíficas inoradas á in-
defensos ciudadanos (|ue no tenían otro 
crimen que consagrarse, al amparo de 
las leyes divinas y humanas, á la ora-
ción y cuidado de los luiérfanos y des-
valides hijos del puH'hlo; déstlUÍdo 
•con vandálico furor venerandas joyws 
del arte y valiosos archivos y •bibliote-
cas, patrimonio de las pasada^ genera-
ciones, y doce iglesias .parroquiales de 
ja Diócesis , una de ellas tinta en la 
inocente sangre de su pastor profa-
nando sacrilegamente el Santís imo Sa-
cramento, las sagradas imágenes y va-
sos del Santuario, y sin respetar si-
quiera el descanso de las anuerlov 
arrebatado de sus tumbas ios cadáve-
res de las religiosas para convertirlas 
en burla y ludibrio de la plebe ¡ p̂a-
seándosc después en desenfrenada or-
gía de todas las concupiscencias por 
las ruinas de Tos conventos arrasados, 
•ávidas de supuestas pruebas de tor-
mentos y delitos que sólo han existido 
en lá imaginación de los malvados ins-
tigadores del incendio. 
Ante tamaña jornada de sangre y de 
oprobio, no cumpliríamos nuestro de-
ber permaneciendo en silencio, y con 
el corazón desgarrado á la vista de tan 
execrables excesos, después de lurber 
representado ante los poderes públicos 
la magnitud del agravio, protestamos 
con todas nuestras fuerzas ante Días 
y antf los hombres, en nombre de la 
í ír'f^R n'rseo'nida y vilipendiada por 
turba- demagógicas que no pueden re-
presentar á Barcelona, contra los ver-
gonzosos atropellos de orden material, 
y, sobre todo, moral, cometidos en los 
últ imos días, condenados, no sólo por 
el derecho cristiano, sino aun por la 
misma ley natura1!. 
L a s casas religiosas, lo podemos decir 
muy alto, los conventos no han sido 
nunca, como se ha dado á entender al 
pueblo, guarida de criminales ni an-
tros de misteriosas violencias, y sólo el 
espíritu sectario ha podido inspirar 
esa negra leyenda de crímenes y des-
órdenes que no tiene otro fundamento 
cíuc el infernal propósito de arranear 
del corazón de nuestro pueblo el úl t imo 
re-to de la fe cristiana, fuente de ce-
lest ia l^ virtudes, jamás móvil de in-
sensatas pasiones. 
Las casas religiosas, lo repetimos, 
son casas de reeogimiento y oración, 
abiertas.siempre- á la misericordia y la 
paz. accesibles siempre á la libre ac-
ción de los tribunales eclesiásticos y ci-
viles, á los que en toda ocasión ha 
prestado nuestra autoridad todas las 
facilidades para el esclarecimiento de 
los supuestos delitos, no .siendo sus ce-
menterios clandestinos, como se ha di-
cho, sino enterramientos autorizados 
por'las leyes del reino. 
Sería interminable, y quizás inúti l 
en este momento, insistir en la ímproba 
tarea de desvanecer cuantas especies 
calumniosas y fantásticas ha sembrado 
la malignidad revolucionaria tomando 
pie de apariencias interpretadas torci-
damente por el populacho. 
Dios Nuestro Señor, que nos ha de 
juzgar á todos, tenga compasión de los 
desgraciados que en mal hora armaron 
el brazo del sicario contra Cristo y su 
Iglesia, y sin perjuicio de dietar las 
oportunas disposiciones para elevar 
cuanto antes á Su Divina Majestad fer-
vorosas preces de desagravio, espera-
mos que se unirán á nuestra protesta 
cuantos ciudadanos estimen en algo el 
buen nombre de Barcelona, mientras'la 
oración de las pobres v íc t imas interce-
de ante el Dios de las venganzas para 
que no vierta sobre nuestra querida 
( in huí la copa de sus iras. 
Barcelona. 0 de Agasto de IsOOO.— 
v Ricardo, obispo de Eudox ia ." 
j . v i e r a : 
Dispensario tetra SeBora 
de la Caridad 
Muchos niños pobres carecen de lo 
más indispensable para lograr su vi-
da. Si las personas buenas los auxi-
liaran, ellos lograrían vivir y ser úti-
les á esta sociedad. Necesitamos ropi-
tas usadas, zapatos, arroz y leche con-
densada. Dios pagará á las personan 
generosas cuanto hagan por nuestros 
niños desvalidos. 
dr. m D E L F I N . 
P O R E S P A Ñ A 
J U N T A C E N T R A L 
D E L A C O L O N I A E S P A Ñ O L A 
Suiuas anteriores: oro americano: 
$0S4Pj oro e s p a ñ o l : ¿14.11 (i-7(i; pla-
ta española : 1^326-32. 
E n oro e s p a ñ o l : doctor Garcí.i 
Alen. *10-(¡(); K(.,()i(J,t,t („„.,,., eí} d 
U n t r a l "Perseverancia ," iniciada 
por su Administrador don Juan Ab -
nende/: Juan Men.mde/. ¿PJ-T.!; 
Francisco Cossio, $10-60; E r a neis •» 
Hobles,$4.í>4 ;Romáu L a f o u r c a d e ^ . ' i i ; 
l edro Cortina, $4.2' ; Manuel Loren-
zo, $4.24; Irene Menéndez . $4.24; 
José Badín. $2; Nico lás Suárez , ^ 
Armando Menéndez , $4.24; Arturo 
Clavero, $1. 
Suma total en oro: $14.711-16. 
E n plata e s p a ñ o l a : Rafael Santa-
maría, $2; J o s é Negre, $2; R a m ó n 
García. $2; -losé Alonso. $ | j Patricio 
Vil lacian, $2; Faustino García. * l ; 
Saturnino Es ir j i . i a . 50 ce«taVos; Ae-
drés Ronce, $1; Florentino G ó m e / . 
$1 ; González y González . $2; Rafa- l 
^ o r e j ó n , $2; F é l i x Rosell. $1; J o s é 
Martí, $2; J o s é González . $2; F r a n -
cisco Ramírez. $1 ; Manuel Gutierre",, 
$1 ; Segismundo López. 2; Amador 
Vil lacian, 1» Nico lás F e r n á n d e z . *2; 
Bautista Rodríguez , 2; José B. Ame-
chazurre. $1 : Mario Guardiola. ^ T ; 
Manuel Porto. $1; Castor Arce. $1 : 
Tomás Cabo, $1; Silvestre Moral.'-. 
$1; Manuel Calvo, $1; Juan Enrique/. , 
$1; Rafael Gómez, $1; Manuel F e n -
te, $1; José Iglesias. 1 ¡ Camilo Blan-
co, $1; Ramiro Ledo. $1; Luís Pri'1-
to. $1; J o s é F e r n á n d e z , $1 • Alberto 
Niuva, $1; Manuel Conde. $1; R i -
cardo Perca, $1; Daniel Caredeira, 
$1; Carlos Arencibia, $1; Arcadio 
Bravo. $1; J o s é Egre ira , $1; M 
$1; Ricardo González . $1 ; Pablo Ca r-
bajal, $1; Mamerto P e ñ a l v e r . 40 
centavos; Rafael Va ldés . $1; Pedro 
Aviles. $1; Manuel García, $1; Mo-
desto Rodr íguez . $1; Manuel Porrúa . 
$2; Constantino Rodr íguez . $2; M -
nuel Quintas. $1 ; Rosendo Vidal . $1 ; 
R a m ó n Rodr íguez , $1; José Benito 
González . $1 ¡ Lu í s G-ómez. 50 cenra-
vos. J o s é Fontan, $.t; Fernando V i -
llares. $1 ; Antonio Quínte la . $1 ; 
Marcelo Alonso. $1 ; Francisco V a -
lero. 50 centavos; Serafín Rodrigue/. 
$1; Manuel Dieguez. $1 : 'Maximino 
Prendes. 50 centavos; Pedro Bou/.i. 
$1; Camilo González . $1; Gerar 1.» 
Lorenzo. $1 ; Manuel Domínguev;. 
$1; Toribio Zulueta. 50 c e n t a v a : 
Alfonso Díaz. $2; Fernando S u á r e z 
$1 ; Cecilio Abreus. $1; Manuel L o -
renzo González. $1 ; Ramón Qne-
sada. $1 : Ildefonso Madruga. $] ; 
Barto lomé F e r n á n d e z . óO centavos: 
M. G . Várela . 40 centavos: Liberato 
•Hernández. $1. 
Suma total en plata e s p a ñ o l a : 
$7.326-32. 
Habana. ln de Septiembre de 1909 
E l Tesorero. 
J o s é Mar ía Vida l . 
CORREO EXTRANJERO 
Just ic ia J a p o n e s a . — V e i n t i t r é s Dipu-
tados á presidio. 
Dicen de Tokio que ha terminado 
la informa'ción parlamentario-judicial 
abierta para depurar las acusaciones 
lanzadas contra numerosos miembros 
del Parlainentf» japom's. 
Varios per iódicos habían dicho que 
la Compañía Nacional de Azúcares 
había subvencionado á los m á s 'intlu-
yentes miembros de la Cámara, para 
que éstos votasen cu pro de un pro-
yecto que ia favorecía . 
E l e scándalo que causaron tales 
acusaciones, fué formidable. 
Los diputados negaron que lo que 
se les atribuía, fuera cierto; pero los 
per iód icos insistieron en su campaña, 
y el Presidente del Consejo de Minis-
tros promeliió entera rsi1. 
L l a m ó á su presencia á los diputa-
dos, y és tos negaron. 
E n vista dé ello, conferenc ió con el 
Presidente de la Compañía Nacional 
de Azúcares . 
Este , que estaba furioso, porque 
después de haberse gastado sumas 
considerables no había conseguido 
fuese aprobada la ley en que cifraba 
tantas esperanzas, conf irmó en todas 
sus partes lo dicho por los per iódi -
cos. 
J íoe diputados nn pudieron seguir 
'"•gando. 
E l Presiden h' de] Consejo, al leer 
la lista de los acusados, observó que, 
aunque figuraban m (día afiliados á 
los tres parí idus que tienen represen-
lación en la Cámara, el número más 
grande de ellos era de diputados de 
la mayoría. 
Eugte detalle no niudilicó su actitud, 
y cuando un p e r i ó d i c a preguntó le si 
enviaría ante los Tribunales á sus ami-
g¡0í polítiieos. eotes tó le : 
—No quiero tener en mi mayoría 
más que á personas honradas y dig-
nas. 
De los cincuenta y pico diputados 
á quienes se acusaba, han confesado 
haber tomado dinero ve int i t rés . 
Según parece, el diputado S^yukai 
era el intermediario entre la Compa-
ñía de azúcares y los miembros de la 
Cámara que se mostraban propicios á 
vender su voto. 
Han sido puestos en libertad los di-
putados contra los cuales no ha podi-
do la comisión establecer pruebas ca-
teofóricas. 
Los 23 (pie confesaron, por no tener ! 
otro remedio, han comparecido ante 
el Tribunal de Tokio. 
Dijeron á los jueces que les habían 
pagado sus votos 'con sumas relativa-
mente poco considerables. 
Las cantidades cobradas por ellos 
oscilaron entre 800 y 3.000 yens. 
E l Tribunal no ha dictado aún su 
sentencia. Sin embargo, es seguro que. 
con 'arreglo n la ley. los diputados cul-
pables serán ea.stigados con multas de 
40 yens y con un año de trabajos for-
jados. 
Naturalmente, serán exnnlsados del 
Parlamento y dados de baja en sus 
partidos respectivos. 
Trátase de una verdadera muerte 
civil . 
Algunos están tan desesperados, 
que es posible se suiciden en la pri-
s ión. 
Varios Comités electorales les han 
enviado mensajes p id i éndo le s se 
abran el vientre. 
E l mejor librado será Sayuka i ; se-
gún ge afirma, se 'ha quedado con casi 
todo el dinero que destinaba la Com-
pañía á pagar votos de diputados fá-
ciles. 
Acontecimientos en Venezuela 
E l Congreso de Venezuela acaba de 
clausurar sus sesiones, d e s p u é s de 
aprobar varios importantes tratados 
internacionales, entre ellos el protoco-
lo B r c b a n a n - G o n z á l e z Guinán . y de 
dar á los venezolanos una nueva Cons-
t .tución, la ctjtal reforma la carta an-
terior y restablece el espír i tu republi-
cano, democrát ico y liberal imperan-
te en las intitucioues venezolanas has-
ta eí día en que cayeron derribadas 
por ej triunfo militar de Cipriano 
Castro. 
E l Congreso nombró , además . Pre-
sidente provisional de la Repúbl i ca al 
general Juan Vicente Gómez, quien 
de^de Di dembre ú l t imo asumió l a 
Presidencia constitucional de la^ Re-
públ ica , en su carácter de Vicepresi-
dente, y ha. desde entonces, ejercido 
el poder eon sobriedad, rectitud y pa-
triotismo, rectificando sin violencias 
los gnuides y graves errores del des-
potismo que imperaba anteriormente, 
y s-ii^tituyendo aquella pol í t ica por 
los procedimientos tranquilos y pací-
ficos de la ley. el derecho, la justicia y 
la razón humana. ^ 
E l general Gómez reorgan izó par-
cialmente su Gabinete, y en la elec-
ción de los nuevos elementos á quie-
nes ha llamado á colaborar con él en 
las tarcas de] irobierno. ha correspon-
dido sin drda á los reclamos de la opi-
nión públ''ca. E l doctor Juan Pictr i , 
•Ministro de Kelaciones Exteriores, y 
el doctor Ortega Martínez , de Obras 
P ú b l i c a s ^ s o n de l impís ima fisonomía 
revolucionaria, pues combatieron sin 
tregua, desde el principio hasta el fin, 
la dictadura de Castro, y sufrieron to-
da clase de persecuciones y castigos. 
E l doctor Órtega Mart ínez es un 
-hombre de-ent". de distinguida posi-
eión social, culto, moderado y apto 
para el puesto á que ha sido llamado. 
E l general Pietri es, sin disputa, la 
personalidad más conspicua del Ga-
binete. Ha e.iere'do el poder supremo 
de la Repúbl iea . ha rnandado en cam-
pañas los e jérc i tos de la nac ión , ha 
sido antes Ministro de Relaciones E x -
teriores, y de la Guerra, y á e Hacien-
da: ha sido Ministro do Venezuela en 
todas las naciones de Europa . E l ge-
neral Pietri ha vivido en P a r í s du-
rante 25 años, y es tudió y.se graduó 
€Ú la Sorbone, donde fué condi sc ípu lo 
de franceses tan eminentes como 
Bourgeois, grandes hombres que han 
gobernado d e s p u é s á Frauci'a, y con 
quienes ha cultivado siempre amks-
tad. 
E l general Pietri es un hombre su-
perior, por su i lustración, por su inte-
ligencia, por su carácter y por sus 
ideales. E s de la clase de hombres que 
••ae;Mi la Historia. 
H a y que congratular, pues, á Ve-
nezuela por la e lecc ión del general 
Gómez, y por la presencia del general 
Pietri en el Gobierno. 
P O R L A S O F I C I N A S 
P ^ U A G I O 
E l Sr, Presidente 
Poco tiempo después de haber 
regresado de la inaugurac ión de la 
Ai ademia de Caballería establecida 
•por la Guardia R u r a l en el Campa-
mento de Columbia, el s eñor Presi-
dente de la R e p ú b l i c a sal ió de Pala-
cio precedido de un e scuadrón de la 
fuerza montada del cuerpo antes 
nombrado, y de una c o m p a ñ í a de ar-
t i l ler ía , con objeto,de presenciar la 
anunciada apertura de los Tribunales 
de cuyo acto regresó á su residencia 
poco antes de las tres. 
Pago de sueldos 
Se ha dispuesto que á los herede-
ros de los maestros de Güira de Me-
lena, don Manuel L e a l Orjas , y á los 
de la maestra de San Luí s (Orien-
te) doña Caridad V i v a r de Cano y á 
los de la maestra de Artemisa d o ñ a 
Carmen Pérez Purias, se les paguen 
í n t e g r o s los sueldos correspondientes 
á los meses de Julio y Agosto. 
Nombramiento 
Don Avelino SanJenis, ha sido 
nombrado Secretario particular del 
señor Presidente de l a Repúbl i ca . 
S E C R E T A R I A D b 
J U S T I C I A 
____ • 
Nombramiento 
E l señor Manuel AVarren ha sido 
nombrado Secretario Judic ia l del Juz-
gado de primera instancia é instruc-
c ión de Gibara. 
A u t o r i z a c i ó n 
Se ha autorizado al Magistrado de 
la Audiencia de la Habana don Ma-
nuel Miyeres. para que resida dos ó 
tres meses en Santa María del Rosa-
rio. 
Desestimada 
Ha sido desestimada la instancia do 
los Secretarios Provinciales do Santa 




• Se h a aceptado la permuta entre 
los señores Angel M. Canalejo y E m i -
lio V . Soto, de sus cargos de secreta-
rios judiciales de Sagua y de la Sec-
ción segunda en esta capital, respec-
tivamente. 
Licencia 
Se le han concedido 20 d ías de l i -
cencia al Delegado de E s t a d í s t i c a de 
la Audiencia de Matanzas^ s e ñ o r 
Carlos Cuní. 
Sobre haberes 
Se ha resuelto que los Jueces Mu-
nicipales que d e s e m p e ñ a n cargos de 
Jueces de primera instancia ó de ins-
trucc ión , sólo tienen derecho á co-
brar haberes cuando lo verifique por 
m á s de diez días . 
S E C R E T A R I A 
D E O B R A S P U B b I G A S 
Excedencias 
E-l Secretario de Obras Pública1?, 
por consecuencia de haberse termina-
do la reorganizac ión de todo el per-
sonal de la Secretar ía , se ha visto pre-
cisado á declarar algunas excedencias 
de empleados que no habían sido in-
cluidos en la plantilla general, ni en-
tre los temporeros nombrados por su 
antecesor. 
E n la Secretar ía no existe en la ac-
tualidad ninguna plaza vacante. 
Proyectos aprobados 
H a n sido aprobados los proyectos 
para l a construcc ión de la carretera 
de Guanabaeoa á Santa María del 
Rosario, y de los dos primeros kiló-
metros de la caretera de Chinchilla á 
Cagnaguas. 
Que se acabe 
Por la D irecc ión General se ha 
pedido- al representante de los eon-
tratistas de la carretera central de 
Vuelta Abajo que proceda á terminar 
con preferencia el tramo de la l ínea 
principal con objeto de que en el 
tiempo más breve, se pueda establ-v 
cer la c o m u n i c a c i ó n directa entre P i -
nar del Rio y la Habana, por diclia 
carretera. 
S E C R E T A R I A 
D E A G R I C U L T U R A 
Marca industrial 
Por acuerdo del señor Secretario 
de este Departamento, se ha concedi-
do á los señores Crusellas. Hermano 
y Compañía (S . en C.,) la inscr ipc ión 
de una marea sin t i tu lac ión para dis-
tinguir agua de Kananga para el to-
cador, y de un dibujo industrial para 
usarlo en las cajas en que se envaaa 
dicha agua de tocador. 
Traspaso de marcas 
Se ha. accedido á la toma de razón 
del traspaso de propiedad de las mar-
eas inirlesas n ú m e r o s 32. 183. 48.000 
y r)n.2s:{. de la Holzapfelos Composi-
tions Company Limited, á la Compa-
ñía Holzapfel's Limited. 
Patente de i n v e n c i ó n 
Se ha declarado puesta en práct ica 
la Patente número 780. por un siste-
ma de cana l i zac ión ó tuber ía para 
ventilar interiormente el calzado, dol 
señor Miguel Vi l lacampa y V i l l a -
campa. 
T í t u l o s de marcas de g-anado 
Se han expedido los t í tu los d» 
marcas para ganado á favor de los se-
ñores siguientes: Juan Molina y Gon-
zález. Pedro González . Silvestre L e i -
va. Emil io Rodr íguez , y García . E l i -
g ió Solano, Rafael F e r n á n d e z , Anto-
nio Gutiérrez y Av i la y .María Rodrí-
guez. 
G O B I E R N O P R O V I I N C I A L * 
E l sueldo de los Concejales 
Ayer, al medio día, v i s i t ó a l señor 
Gobernador Civ i l , general Asbert, la 
Comis ión nombrada por la Asamblea 
Provincial del Partido Libera l , para 
tratar de 'los gastos de representa-
ción que se han asignado los conceja-
les del Ayuntamiento de la Habana. 
L a Comis ión cambió impresiones 
con el s eñor Gobernador sobre el par-
ticular, y aunque no se a d o p t ó en de-
finitiva n i n g ú n acuerdo, se convino, 
sin embargo, por todos, que la resolu-
c ión adoptada por la mayor ía del 
Ayuntamiento es completamente ile-
gal. 
L a Comis ión dará cuenta de su en-
trevista á la Asamblea L ibera l que 
se r e u n i r á hoy jueves y probable-
mente v i s i tará al señor Presidente de 
la R e p ú b l i c a y al Secretario de Go-
bernac ión para darle una so luc ión de-
finitiva al asunto. 
L a Comis ión que v is i tó a l Goberna-
dor Civ i l estaba formada por los se-
ñores Alberto Nodarse, M a r t í n e z Or-
tiz. Mario García Kohly y B á r z a g a . 
A S U N T O S VARIOS 
Los emigrados revolucionarios 
E n su nuevo local. Reina 53. cele-
brará Junta ordinaria esta Asocia-
ción, á las oeho de la nocle de hoy 
jueves. 2 de Septiembre. 
Aparte de los asuntos generales 
qu^ en ella se t ra tarán , se e n t r e g a r á n 
las credenciales á todos los asociados 
que hayan suscrito y remitido las "pe-
ticiones de ingreso" que previamente 
se Ies dirigiera-', y se presentarán 
para su apréhf^esÓB los diplomas de 
"Presidentes ¿le Honor", caligrafia-
dos por el notable pendolista, s eñor 
J o s é Rivas . y dedicados por mereci-
mientos excepcionales á favor de los 
Honorables Presidente y Vicepresi-
dente de la R e p ú b l i c a ; n o m b r á n d o s e 
al propio tiempo la Comis ión que ha 
de entregar los diplomas á dichas 
prestigiosas prinieras Autoridades. 
L a r e u n i ó n promete ser de impor-
tancia, y á p e t i c i ó n del Secretario de 
esta b e n e m é r i t a Asoc iac ión , lo hace-
mos públ i co para que ninguno de sus 
miembros falte á ella. 
De usted afectuosamente, 
S. Figrueroa. 
M I L L A S FRESCAS D E H O R T A L I Z A 
S e a c a b a n d e r e c i b i r e n l a a n -
t i g u a c a s a d e S a g a r m i n a g a 
A L B E R T O R . L A N G W I T H Y C A . 
( S u c e s o r e s de A b u n d i o G a r c í a ) 
OBISPO 6 6 . T E L E L E F O N O 6 4 9 . H A B A N A 
c 2730 Kt-Sbre l". 
R e c o m e n d a d a y u s a d a p o r l o s 
M é d i c o s d e l M u n d o 
PARA LA CURACION PRONTA Y SEGURA 
de 
A N E M I A S , A G O T A M I E N T O y D E B I L I D A D 
N O A B A N D O N E - • 
S U S O C U P A C I O N E S 
^ A m u c h o s e s u n g r a n t r a s t o r - ^ 
n o e l t o m a r p u r g a n t e s f u e r t e s , ^ 
f r í q u e a d e m á s de i r r i t a r , l e s i m - ^ 
W p i d e a t e n d e r á s u e m p l e o , ó s u s ^ 
w o c u p a c i o n e s : : : : : : : W 
D U R A N T E E L V E R A N O T O M E T O D A S 
L A S M A Ñ A N A S U N A C U C J A R A D A D e 
M a g n e s i a S A R R A 
S A B R O S A , E E P R E S -
C A N T E Y E F E R V E S -
: : : C E H T E : : : 
y c o n s e r v a r á e l E S T O M A G O en b u e n e s t a d o , s i n i m p e d i r l e p a r a n a d a . 
DROGUERIA S A R R A Teniente Rejr y Compostela, Habana. En todas las FARMACIAS 
C. 254̂  XAg. 
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C R O N I C A C I E N T I F I C A 
(Para el DIARIO D E LA MARINA) 
Madrid, 15 de Agosto de 1909. 
Venimos tratando en estas ú l t imas 
crón icas dr nu problema de física, y 
aun d i jéramos mejor, que de un pro-
blema de f i losofía c ient í f ica . 
No en el estilo de la antigua meta fí-
sica, ni de la antigua filosofía, sino en 
estilo que pudiéramos llamar moder-
no. 
l.n nmrrfr dd uiiiurso: nada me-
nas que del universo. T a l era el tema 
escogido; y es claro que la palabra 
vida y la palabra muerte, se refieren 
al conjunto do los fenómenos natura-
les, y no sólo se aplican, en nuestro ca-
so, á Jos seres vivas, sino que se apli-
can á la masa inmensa del mundo in-
orgánico . 
Diremos que el mundo inorgánico 
está vivo, cuando en él existe una can-
t idad de energ ía capaz de efectuar 
transformaciones; y diremos que está 
muerto, empleando esta palabra en 
sentido metafórico, cuando ha llegado 
á ta l s i tuación de equilibrio estable, 
que en la serie de los siglos ha de 
permanecer igual á sí mismo, sin que 
aparezcan nuevos fenópienos ni nue-
vas transformaciones en el conjunto. 
E s t a es la idea que empozábamos á 
explicar en la crónica precedente. To-
da energía utüizable en nuevas trans-
formaciones, supone cierta viela inor-
gánicei, si se me permite acoplar estas 
dos palabras, forzando el sentido de la 
primera, y forzando también el senti-
do natural. E n cambio repetiremos, 
que un sistema inorgánico está muer-
to, cuando aun poseyendo energías la-
tentes, no las puede utilizar ni para 
transformarse á sí mismo, ni para 
transformar otros sistemas. 
Y á esto quer íamos venir á parar, 
,á. esta idea que por el momento anti-
cipamos. 
Porque muchos f ís icos suponen que 
el universo camina fatalmente hacia 
un estado de absoluta uniformidad en 
la d is tr ibución de sus elementos, y en 
la dis tr ibución de sus temperaturas, y 
m á s a u n de todas las fuerzas natura-
les; astado tal que todo cambio será 
imposible en los siglos de los siglos y 
por toda una eternidad. 
A s í se explicaba antes el problema, 
aunque ahora será preciso ampliar la 
fórmula . 
E l universo, se decía, morirá por 
ignnhlad ele temperaturas. 
"Tna especio de socialismo iiwrgá id-
eo nos amenaza, si es lícita la compa-
ración : la igualdad niveladora de que 
hablábamos <?n nuestro úl t imo artículo. 
Y la idea, que es ya por sí. bastante 
clara, puede aclararse aún más. 
Dos cuerpos están frente á frente y 
á igualdad de temperaturas. Pues en 
orden al problema calorífico, ya no 
sucede nada: el sistema está como 
muerto; no hay en él n i n g ú n cambio, 
ni pasa calor del primer cuerpo al sc-
gtmdo, ni del segundo al primero: hay 
equilibrio do temperaturas como se 
afirma en física. 
Y nosotros, dándolo un sentido más 
en armonía con el pensamiento que va-
mos desarrollando, diromos, en cuanto 
al f enómeno térmico, que el sistema ou 
cue&tióu os ,,n .sistema -nuorto. 
Para que se efectuase cualquier 
cambif). sería indi-pensable • la acción 
de fuerzas exteriores: una especie de 
Deus ex machina. 
Por el contrario uno de los dos cuer-
pos está á una temperatura más eleva-
da que el otro; pues aquí aparece un 
fenómeno de la vida universal espon-
t á n e a m e n t e : pasa calórico del cuerpo 
más caliente al cuerpo más frío. H a y 
cambio, pues hay vida. 
Sólo que esta vida especial, este fe-
nómeno de transformación, va cesan-
do, se apaga. Se extingue, á medida 
que pasa el calórico de uno á otro 
cuerpo, hasta llegar al equilibrio que 
os la inmovilidad térmica y la muerte. 
T a l es el sentido de la obra, de que 
empezamos á dar cuenta en la confe-
rencia anterior: la degradación de la 
energía, que práct icamente es la muer-
te do la energía, porque de energ ía 
utilizable se convierte -en energía no 
utilizable. He aquí la s íntesis de la 
obra de Mr. Brunhes; y he aquí el 
problema que hace muchos años se 
planteó , que acompaña al célebre teo-
rema de Carnot. y al problema de los 
ciclos no reversibles. 
Porque hagamos de paso una adver-
tencia: parece que en estos articulas 
solo tratamos de un problema: la 
inuorte dol universo, y sin embargo pa-
samos revista á multitud de problemas 
fís icos con lo cual convertimas la uni-
dad del tema en una multiplicidad 
que á poco que nos esforzásemos abar-
car ía la física clásica y la física mo-
derna. 
Pero no interrumpamos por más 
tiempo la marcha ordenada de las 
ideas, y tomemos la cuest ión en el pun-
to en que la dejamos al terminar el ar-
t ículo precedente. 
Dec íamos que Mr. Brunhes clasifi-
caba las energías en energ ías superio-
res y en energías inferiores, colocando. 
por ejemplo, las energ ías mecánicas 
entre las primeras y el calórico enfi-
las segundas. Y decíamos que en el 
orden pi'áctico la elasifícacióíi erá 
aceptable, y aun la hemos venido 
comprobando al empozar esta crónica. 
Pero en el orden abstracto no pode-
mos admitir esta desigualdad de cali-
dades. 
Como que para nosotros el calórico 
es una energía mecánica; porque cree-
mos rigurosa 6 insustituible la hipó-
tesis mecánica del calor, s^an cuales 
fuesen las opiniones hoy dominantes, 
Pero dejempa á un lado esta cues-
tión. 
ü n péndulo que sepa ramas do su po-
sición de equilibrio, e levándolo á cier-
ta altura, representa una energía me-
cánica, que al caer el péndulo se de-
sarrollará en forma de trabajo. 
U n a cantidad de calórico, que para 
nosotras-es una cantidad determinada 
de fuerza viva, cuando está á cierta 
temperatura en presencia de otro 
cuerpo á temperatura inferior, es otra 
cantidad de energía, teóricamente ni 
de mejor ni de peor calidad, que la 
del péndulo , separado de la vertical. 
L a de este puede recogerse en un 
mecanismo, ó utilizai-so industrialmen-
te. Si la masa, de dicho péndulo ideal, 
os de diez kilos y cae de veinte metros 
hasta su punto más bajo, representará 
este sistema una energía utilizable de 
doscientos ki lográmetros. 
Pues una cantidad de calórico ca-
yendo de la temperatura do 100 gra-
dos á la temperatura de 0o, por ejem-
plo, puede desarrollar y desarrolla 
práct icamente en las máquinas térmi-
cas otra cantidad determinada de ki-
lográmetros . 
Los dos sistemas, el péndulo (ó una 
masa á cierta altura) y la máquina tér-
mica, ambos con sus desniveles, que en 
aquel se mide en metros y en esta se 
mide en grados, representan, volvemos 
á repetirlo, energías que pueden utili-
zarse y se utilizan. 
Hasta aquí ni el uno es de calidad 
superior, ni el otro es do calidad infe-
rior. 
Pero prosigamos la comparación. 
E n un péndulo al caer la masa que 
lo constituye, y que suponemos recon-
centrada en el extremo de una varilla 
ideal, llega con una velocidad al pini-
to más bajo, capaz de elevarle á una 
altura igual á aquella de que descen-
d i ó ; y teóricamente puede de este mo-
do efectuar infinitas oscilaciones obe-
deciendo siempre al principio de la 
conservación de la energía . 
E s t a se conservará constante, pu-
diendo estar representada en cada mo-
mento, una parte por fuerza viva y la 
otra por energía de posición. 
Los ciclos que efectúa son, por de-
cirlo así, reversibles. 
Pero en el orden teórico, lo mismo, 
exactamente lo mismo, sucede con la 
máquina térmica. 
Al pasar una tantidad de calórico, 
permitásenos que nos expresemos de 
este modo, que dada la hipótesis do los 
fundadores de la termodinámica, ó al 
menos de alguno de olios, es expresión 
exacta; al pasar decimos de un cuerpo 
caliente á otro relativamente frío, de-
sarrolla cierto trabajo en ki lográme-
tro, como el péndulo al caer: no todo 
lo que representa, sin una parte, según 
él teorema de Carnot: pero tampoco 
el péndulo desarrolla toda su eáergía 
de po-ición, porque al caer no llega al 
centro do la tierra ni siquiera á la su-
perficie del mar. 
Ahora bien, si la máquina térmica 
es perfecta, podrá emplearse el traba-
jo producido en elevar el calórico que 
descendió al foco primitivo siempre 
en la hipótesis del ciclo reversible. 
De igual suerte que el péndulo subió 
desde e! punto más bajo á la altura de 
donde había descendido. 
Así la máquina térmica ideal y re-
versible convierte al sistema en una 
especie de péndulo calorífico, que pue-
de estar oscilando eternamente como 
el péndulo mecánico. 
Y así. en esta región ideal do la me-
cánica pura, no es de peor condición, 
volvemos á repetirlo, la energía calo-
rífica que la energía mecánica. 
Cierto es. que la máquina térmica 
no es absolutamente reversible, que la 
segunda parte de su oscilación no 
compensó la primera: y podemos afir-
mar (jue en cierto modo no sube tanto 
calórico como bajó, con lo cual 'enta-
mente tiende la naturaleza al equili-
brio, á la inmovilidad y á la mperte 
inorgánica, y valga la palabra. 
Pero ¡o mismo le sucede al péndulo , 
tampoco su ciclo es rigorasamento re-
versible, tampoco nivela .las alturas, si-
no (¡no por el contrario cada vez se 
aproxima más á la vertical, hasta de-
tenerse en ella su equilibrio establo. 
Y aquellos doscientos ki lográmetros 
de la energía inicial, también se han 
ido gastando en vencer las resistencias 
pasivas; también se han convertido en 
calórico, también se han degradado, 
según la fórmula de Mr. Brunhes. 
Y esta energía dispersa, no porque 
haya dejado de ser energía, sino por-
que está sudivitlida y tiende hacia el 
estado homogéneo, tampoco es utiliza-
ble en la industria. 
E l paralelismo entre la energía me-
cánica y la energía caloríf ica persiste 
en todos estos términos de ambos pro-
cesos. 
Y sin embargo práct icamente hemos 
reconocido, y seguimos reconociendo, 
que el insigne autor de la obra citada 
tiene razón. 
Porque en la fuerza h i d r á u l i c a al 
llegar la masa de la catari.*.i al pun-
to más bajo de su caída, todavía pue-
de utilizarse por caídas sucesivas, por 
lo menos basta llegar al nivel del mar. 
y en cambio el carbón que se convirt ió 
en bumo y en calórico disperso, ya no 
podrá utilizarse para la industria hu-
mana: está definitivamente perdido; 
aunque á decir verdad todavía la in-
dustria procura utilizar todo esto. 
E s más. si el aííua de la catarata lle-
ga al Océano, podrá sacarla do allí el 
calor solar y convertirla on nube, que 
se convert irá en lluvia, que al imentará 
torrentes, y que volverá á ser ener-
gía hidraúl ica . 
Pero te'-ngase en cuenta á su vez que 
todo esto no es por virtud suya, ni por 
méri to ó calidad superior de dicha 
energía , la cual se va perdiendo y di-
fundiendo hasta llegar al Océano, sino 
por una energía extensa: la del calor 
solar que viene consumiéndose en la 
tierra. 
Y basta por el momento con las 
reservas hechas respecto á-aquella cla-
sif icación de las energías , (pie al prin-
cipio citamos, en energías de calidad 
superior y calidad inferior: clasifica-
ción que tiene un sentido práctico in-
discutible, pero que en la ciencia pura 
no puede aceptarse sin poner como 
vulgarmente se dice los puntos sobre 
las ios. 
Por lo demás, lo dicho respecto á la 
energía caloríf ica, pudiera repetirse 
en forma más ó monos semejante res-
pecto á todas las demás energías , por 
ejemplo, la eléctrica y la q u í m i c a ; pe-
ro esto nos l levaría muy lejos y mis 
art ículos serían interminables. 
Pasemos al segundo punto de los dos 
que c i tábamos con motivo de la obra, 
notabi l í s ima de Mr. Brunhes. 
E r a esto el relativo á la gran ley 
fínica de la conservación de la energía. 
E l autor citado presenta aquí dos 
proposiciones ant i té t icas al parecer. 
Pr imera .—La energía en la natura-
leza se conserva constante. E s un algo 
inalterable, como dice Mr. Poincaré. 
Segunda.—Y frente á esta proposi-
ción se presenta otra: la energía se de-
grada, se dispersa; casi pudiéramos de-
cir que se anula, ó dado el carácter fú-
nebre de estas propesiciones. la energía 
y todas las energ ías de la naturaleza 
se extinguen y mueren ocasionando en 
el franscurso do los siglos la 
definitiva del cosmos. ' ^HP 
De otro modo pueden en 
ibas proposiciones antitéticas ^ 
e l jondo es repetir lo que Uevam^^1 
P r i m e r o . - E n el mundo 
crea, ni nada se anula; nada br t Se 
la nada, ni nada vuelvo á 1- ^ 1 
tampoco. Por ejemplo, la masa ,]Tf* 
cuerpos ponderables no brota ,).-, '" l,)3 
da. ni de la nada brota ¡a ,Wr * 
bablando de esta úl t ima podenioTV 
eir la energía, existente. janiás * 
anularse: esta es la primera ' ' 1 
c'\t\n ha io osta Tinm-u f̂ . 1 Posi-ió  b j e nueva orma 
Segundo.—Y la propasición onnoc 
ta se enunciara afirmando lo contaJ 
rio de lo que acabamos d^ afirnviV 
Por ejemplo, refiriéndonos á 
energía, que es en la quP nos ocun? 
mas: las energías >.*isfrrUrs n n l n \ ' 
la nada, por efecto do una de^rad^ 
ción constante. ^ 
Todas tienden á pasar de la calidad 
superior á la inferior, y jamás logra! 
volver a lo que fueron; sus ciclos no 
son reversibles, el universo baja una 
pendiente, que no puede subir-, al nio 
de esa pendiente la nada. 1c espera K , 
mo para el sér huma.no la nadaVle i* 
muerte espera que á ella, lleguen los' 
despojos de la vida, cayendo por el 
plano de la existencia con más ó me-
nos rapidez y muchos ó poeos tumbo¿ 
Ambas proposiciones antitéticas son 
las que examinaremos en el artículo 
próximo, para encerrar en una. sínte-
sis total la obra por todo extremo in-
teresanto y sugestiva de Mr. Brvmhe». 
JÓSE E C H E G A R A Y 
V A H I D O S 
Cuando no se digiere propiamente 
lo que se come y se bebe, la nutrición 
es impropia y desigual, siendo por lo 
general las extremidades del cuerpo 
las que menos se alimentan, y pop 
consiguiente las que pnimero y mfo 
se debilitan. Este es el motivo por el 
cual muchas personas padecen ma-
reos, desvanecimientos y vahídos. Y á 
medida que la indigest ión se prolonga 
y se hace crónica, estos va li id os so 
acentúan , se agravan y acaban por 
convertirse en ataques de vértigos", 
en verdaderos accidentes que, sin asu-
miir mayor gravedad ellos en sí. po-
nen la vida del paciente en constante 
peligro, e x p o n i é n d o l e á caer al suelo 
y ser atropellado cu cualquier lugar 
por carros, carretas ó trenes. ¡ Y pen-
sar que una dosis de 
P A S T I L L A S D E L D R . R I C H A R D S 
j eliminan hasí'.M la más remota posibili-
I (jad de tan infausta contingencia! 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
V A P O R E S C O R R E O S 
á 6 l a C f l 8 p l a M í l i c J 
A N T S S D E 
A N T O I T I O L O P E Z Y C * 
E L VAPOR 
M A N U E L C A L V O 
c a p i t á n C a s t e l l á 
Saldrft. para PUERTO L.IMON. COLOA", 
SABANIIXA, CURAZAO. PUKRT^ r \ B K -
LLO. VA fiUATR A. ( ARUPAXO, TRINIDAD, 
POJVCE, SAN JUAN D E PUERTO RICO, 
has P a l m a s de O r a n C a n a r i a 
Cfidls y Rnrcclonn 
«obre el 2 de Septiembre á las cuatro de la 
tarde llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Liman, Co. 
Idn, Sabanilla, Curazao, 
Puerto Cabello y La Guaira 
y carga, greneral, incluso tabaco, para, todoa 
los puestos de su Itinerario y del Pacifico 
y para Maracaibo con trasbordo en Curazao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta as DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarciuo 
hasta el día 1 y la carga á bordo hasta el 
día de salida. 
E L VAPOR 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n : F . A L D A M I Z 
Saldrá para 
N e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G é n o v a 
sobre el 4 de Septiembre, á las D O C E del 
día, llevando la correspondencia púbüca. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofre-
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotterdan. 
Amberes y demás puertos dé Europa con 
conocimiento directo. 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta la víspera del día de salida. 
Laa p-MIzas de carga sé firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requi.vito sorSn nulas. 
Se rnriben los documentos de embarque 
hasta el día 3 y la carga á bordo hasta el 
día de salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos. 
E L VAPOR 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
c a p i t á n Ol iver 
Saldrá para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
eobre el dia 2 de Septiembre llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pasaje serán expedido» 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por o! 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nula*. 
Recibe carga & bordo hasta el dia de la 
salida. 
A L F O N S O X I I I 
Capitán OLIVER 
«aldrá pjjr» 
C O R D Ñ A T S A N T A N D E R 
el 20 de Septiembre á las cuatro de la tarde 
llevando la •Eorresoondencia pública-
Admite pasajeros y carga general, Inclus* 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas a 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigo. Oijón, Bilbao y Pacfiajed. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas de carga de firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 
La csrga ee recibe hasta el día de salida. 
La correspondencia sólo se admita eu ia 
Administración de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
En la. clase tlesdo $142-00 C?. ea adelante 
..2a 121-00 \ í 
.. 3a. P r e f e r a t e 8 1 - 0 0 i l 
J a . Ort íoarn ;) 33-01 i l . 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama' 
rotes de lujo. 
fle l a G o i m a t o i i a n 3 5 i i m e r 
(Hambtirg Amerika Linie) 
E l vapor correo de 6,000 toneladas 
A L I E M A N N I A 
S a l d r á ei 5 de S e p t i e m b r e , p a r a 
V i g o ( E S P A Ñ A ) , H A V R E f F r a n c i a ) 
y H A M B Ü K G r O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMER\clase, desde «U.'-O) ora nia.-icinx e i * l 9 U i - i . 
E n t ercera clase, &39« l>0 ora americsfcti > iiiclii> > i nrnies t» de desembarco. 
Camareros y cocinero-» espa&ules. 
El Tapor correo de 9,000 toneladas 
K R O N P R I N Z E S S I N C E G I L I E 
g a l d r a e! 18 d e S e p t i e m b r e D I R E C T A M E N T E p a r a 
COEüSA; SANTANDER (Esüaña) 
PLTMOUTfl (Inglaterra^ 
HAVRB (Francia) y H A M Í I S 3 ( A l e i i m i ) 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
^ PRIMERA clase |142-0O oro americano en adelante. En SEGUNDA clase desde 
1121-00 Cy. 
E n . tercera, JS;il-0 ) oro a u "ricino incluso impuesto do desembarco. 
Camareros y cocineros españoles , y toda clase de comodidades 
Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 
Compaflfa en todos los servicios que tiene establecidos. 
N O T A : Embarque de los pasajeros y del equipaje G R A T I S desde la M a -
china. 
^ ^ S e admite CARQA para casi tados los puertos de Europa. 
Para mis detalles. Iníonnes. prospectos, etc.. dirigirse & sus consignatarios: 
U E I L R U T Y H A S C ' f f . 
San Igrnacio ó 4 . Correo: Anartado 72:>. Ca»>l«: H I M L B U U* H A B W A 
C. 254» 12-JAJt. 
Nota.—Esta Compañía tiene abierta uns 
píüza flotante, asi para esta linea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden ase-
grurarác todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pasaje-
ros, hacia el articulo 11 del Regamento da 
pasajeros y del orden y régimen Interior 
de U's- vapores de esta Compañía, «1 cual di-
co así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con todas sus letras y 
con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Compa-
ñía no admitirá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre y apellido de su dueño, asi como el del 
pu?rto de destino. 
C O M P A Ñ I A 
a 
íHamiiiirfl: Araencan Lifle) 
NOTA. — Se advierte A los señores pasa-
:eros que los días de salida encontrarán en 
el piuelle de la Machina los remolcadores y 
lanchas del Sr. José González, para llevar 
el pasaje y su equipaje á bordo, gratis. 
El pasajero de primera podrá llevar 300 
kü'is srf-tls. 
K! do secunda. 200 kilos y el de tercera 
preferente y el de tercera ordinaria 100 kUo» 
IJl Sr. González dará recibo del equipaba quo 
se le entregue. , 
Todcs los bultos de equipaje llevarán eti-
queta adherida en la cual constará el núme-
ro de billete de pasaje y el punto en dende 
éste fué expedido y no serán recibidos A 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Es-
paña, fecha 22 de Agosto último, no se ad-
mitirá en el vapor más equipaje que el de-
clarado por el pasajero en el momento de 
íacar su billete en la casa Conslgnatarla. 
Para informes dirigirse á su consisrnatsrlo 
MANI E L OTADUY 
OFICIOS 28, HABANA./ 
C. 22G' 78-1JL 
Comr-apie G&Déralp T r a s a M ü ü ? 
BAJO CONTRATO POSTAXi 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
A partir del 21 de Septiembre pró-
ximo, los vapores correos de esta Com-
pañía , serán dotados de Telegraf ía sin 
hilos. 
E L V A P O R 
L A C H A M P A G N E 
Capitán DÜCMJ. 
Este vapor saldrá directamente para 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a i r e 
el d ía 15 de Septiembre a las 4 de la 
tarde. 
PRECIOS DE PASAJE PARA ESPAÜA. 
E n 1? clase desde $142.00 Cy. en adel. 
E n 2? clase ,, 121.00 
Ku 39 Preferente 81.00 „ 
E n 3^ Ordinaria 33.00 
Los señores pasajeros encontrarán en 
la Machina lanchas y remolcadores del 
Sr. Santamarina eücargadoa de conducir 
á bordo H los pasajeros y sus equipajes 
G R A T I S . 
E l señor Santamarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
Admite cargA y pasajeros para dichos puer-
tos y carga solamente para «1 reato de *a-
ropa y i& América d«l Sur. 
T>a carga recibirá únicamente loa días 
11 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Loa bultos de. tabacos y picadura deber&a 
enviarse precisamente amarrados y ••Uadoa. 
L I N E A N E W - Y O R K - H A V R E 
Se venden en eata oficina bllletei» de pn-
najen para los renombradon y rápido* tra-
mitlAntlcoM de la misma Compafifa L.A PRO-
VENCE, L,A SAVOIE, LOHRAINK y TOU-
R.AINK. Salidas de \rvr York todos los Jue-
ves. Travesía d«l Océano en CINCO días. 
I)e mfts pormenores InformarA mu vonnlg-
E l vapor alemán 
Saldrá directamente para 
V e r a c r u s 7 T a m p i c o 
s o b r e el 1? de S e p t i e m b r e 
PRECIOS DE PASAJE 
1! 2! 3: 
Para VEIÍ ACRUZ Y TAM-
PICO ?37 |25 fio 
(oro americano) 
De más pormenores, informarán loa consiR-
natarios 
V a p o r S A N T I A G O D E C U B A , 
Sábado '25 á las 5 de la tard). 
P a r a X u e r i t a s , Puerco P a d r e , G i -
bara , B a ñ e s , M a y a n , B a r a c o a , G u a n -
t á n a m o , (só lo á la ida) y Santiagro 
de C u b a . 
V a p o r COSMB D E H E R R E f t á 
todos- los martes á las 5 de la tarde. 
Pan» Isabela de Saara y CaibarlCn 
recibiendo carga en combinación con el Cm~ 
hr.n Central Balirrar, para Palmlra, Cagna-
gnas, Cruces, LRJRB, Esperanca, Saeta Clara 
y Redas. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a g u a y G a i b a r i e n 
H E I L B D T & R A S G A 








V a p o r e s x o s í e r o í f r 
E L N U E V 0 V A P O R 
Á L A V A I I 
Cnpi tán U r t u b s 
n l d r á de e^te pjierco ICH miérco le i i 
las cinco da la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K I H A I X J U E S 
B e r r a o s Znlueía i (xái iz C a n o m 2) 
2678 26-22 Ag. 
D E 
S O B R I N O S P E m M U 
8. en G. 
SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de 8 B P T T B M B B B 
de 1909. 
natnrio. 
E M E S T G A Y H 
Oficios 8 8 . alto-». 
C, 2727 
T e l é f o n o 11^. 
12-2 
V a p o r S A N T I A G O D E C Ü B 1 . 
(Sábado 4 ¿ las 5 de la tarda. 
P a r a Nuevitas, Puerto Pat ire , G i -
bara, B a u e s , Mayar í , B a r a c o a , G u a n -
1 t á n a m o (nólo á la ida) y Santiago do 
i Cuba. 
i V a p o r J U L I A . 
Sábado 11 á la^ 5 ds U t»rd9. 
P a r a Santiago' d « ( juba, Santo 
Doming'O. San Pedro do Maoons , 
Poncc , Mayafjüoz (só lo a l retorno) 
y San J u a n de Puer to Rico* 
V a p o r H A B A N A . 
Sábado 11 á las 5 de U tarda. 
P a r » NueWtas. Puerto P a d r e . G i -
bara , B a ñ e s , Mayar i , B a r a c o a , G u a n -
t á n a m o (fiólo á l a ida; y Santiaero de 
C u b a . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
Sábado 18 á las 5 de la tarde. 
P a r a Nucvitas , Puerto P a d r e , G i -
bara , V i t a , M a y a r í . Sagena <le T á n a -
mo, l iaracon. G n á n t a m o (sólo á la i<ia) 
y Santiayo «le Cuba . 
De Habana 4 Sarua y rlccTersa 
Paíaje en primera j 
Pasaje en tercera. 
Víveres, ferretería y loza. 
Mercaderías 
(ORO AMERICANO) 
De Rabana fi CaibarlCn y vlcerersa 
Pasaje en primera S10.O0 
Pasaje en tercera 6.30 
Víveres, ferretería y loza. . . . 0.30 
Mercaderías o. 50 
(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De Calbarlín y Sagua á Habana. 25 centa< 
vos tercio (oro americano). 
E L CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 
Carea ceneral i flete corrido 
Para Palmira JO.52 
Id. Cagruagruas 0.57 
Id. Cruces y Lajas O.él 
Id. Santa Clara y Rodas. . . 0.78 
(ORO AMERICANO) 
NOTA S 
CARGA D E CABOTAGB: 
Se recibe hasta, las tres de la tarde daí 
día de salida. 
CARGA D E TRAVESIA l 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
ATRAQUES EN GUANTAJVAMO: 
Los Vapores de los días 3, 17 y 31 atraca-
rán al Muelle de B o q u e r ó n , y los de los 
díau 10 y 24 al de C a i m a n e r a . 
AVISOS 
Los conocimientos para los embarques se-
rán dados en la Casa Armadora y Conslgna-
taria.s á les embarcadores que lo soliciten; 
ro admitiéndose ningún embarque con otro* 
conocimientos que no sean precisamente loa 
que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá el embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marcaa. nttmeroa, nflmero rfe bnltoa. cla-
se de Inn mlamon. contenido, pala de prodac-
Hrtr, realdenrta del receptor, pean bruto ew 
kilo* y valor de lan mercancías: no admi-
tiéndose nlnrrún conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo qua 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido, sólo se escriban las palabras 
"efecto»", "mercan da a" fi "bebldaB"! toda 
vez que por las Aduanas se exl^e haga cons-
ta" la clase del contenido de cada bulto. 
Loa señores embarcadores de bebidas suje-
tan al Impuesto, deberán detallar en los co-
nocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
En la casilla correspondiente al pala de 
producción se escribirá, cualquiera de las pa-
labras "Pala" ft "Extranjero*, j las dos si el 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen am-
bas cualidades. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admltidc ningún bulto 
que, á juicio de los Señores Sobrecargos, no 
pueda Ir en las bodegas del buque con la de-
ciá» carga. 
NOTA, — Estas salidas podran ser tnodlfl-
cadas en la forma que crea conveniente la 
Empresa. 
Habana, Septiembre 1 de ipnf». 
Sobrlaoa de Herrera. S< en C. 
C. 2269 
G I R O S D E L E T R A S 
H i j o s db R . A r s ü s l l ? ! 
B A N Q Ü K l t O S 
MERCADERES 3j. m m 
TeI«<oao afijo, 7*. ClMae. ^Raaaoaarcve* 
Depósito* y Cuenta» cornemaa.-. Dspft-
tUoa de valorea. hacténdoHa cargo del ce 
oro y Remiaüón de d.-Ida-Mío- 4 latereaet-i 
PréMtaDDoa y Pignoración i» vt.orea y tra-
tos.— Compra y "enta de valorea público* 
é induatrJ&iea — Compra y venta de !etrM 
cambios. — Cobrr* de letras, cupocas, «ML, 
pui' cuenta agena. — Oíros eobre laa prlurl. 
pales plaza.* y también sobre los pueblo» 4« 
Espafta, Islas Baiesres y Canacas — Pagan 
por Cables y Cartas de Crédito. 
C. 121S IBS-lAb. 
l l H í f i s l 1 
BANQUEROS. — MERCADERES 2= 
Cnaa origlnnlmente establecida en 1944 
Giran letras á la vista sobro todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos: 
dan especial atención. 
TRANSFERENCIAS POR E L CAKLE 
C. 2264 ^ - 7S-1JL 
H . C E L A T S Y C o m p 
1 0 » . A O U I A K I O S , asqui iu 
A A M A K G Ü K A 
U a c e a p a ^ o s p ^ r e l e v ó l e , f^cili'ifc* 
carta'» de credico ygir*o leer.** 
H corta y largra visca 
íouFe Nueva Torfc, Nueva orieaiis ^era» 
cruz. Mímico. San-Juan de Fje.-to Haca, L a -
dree, París. Burdeos, Ly-n, Bayona o*""' 
burgo, Roma NíVpole". Milá.n, Genova, 
•ella, Havre. Lella, Nantas. Saint Quinttf», 
, irnnr. Tolo"se. Venecta, ITlorenc*. Tuna 
M '.mo, ote asi como «obrs todas ¡a» «»• 
litales y provincias de 
ESPAftA E ISLAS CANARIAS 
C. 2634 l56-14Ag 
J . B A L C E L L S Y C O I 
(8, en C). 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Racen pasos por el c#^le y gira» ^VfJ 
ft corta y larga vista •««•bre New lor». 
Londre», París y sobro todas las csP»"1"' 
y pueblos d» Espada é Islas Baleare» 
Canarias. . „--. 
Agentas da U Compaftla do Seguro» 
tra incendio*. 
C. 2266 
Z A L D 0 Y C O K 
Hacen pagos par eJ caDi* J f i ^ J í S d J t e 
coriu y Ursa vista y dan c*1̂ *" dV^ie3>.«. 
sobro New York. Filadolfla. N«f cidria. 
San Frimclsco. Londres París, Miar^ 
Barcelona y demás capitales y c î̂ 0 r 
i ....o, (antes d-j ios tístados Unidos. M.ê  ^ 
Europa, asi como eobr* todos l " ' P"® 
F-spaña y capital y puertos d« Méjico. ^ 
fin combinación con lo» " ibón 
liollln etc Co.. de Nueva York, rec^en^ < 
lenes para la compra y ílel? -í-f Achs cio-
acclone» cotizables en la ^ ^ A l zlr ^r. * 
dad. cuyas cotisaclonM so reciben por 
úiarianienta T8-1J1-
C. 2263 _ _ _ _ _ _ _ ^ J " 
D 
11 i i m m y c o M 
O B I S P O 19 Y 21 
crédito y gira ¡otras oS? la's Jrinc.pales- P » " " & ¿ 
Es^adoi X-í ídosr Méjico Argel 
Rico. Cb'na. Japón, y eobro toda» 
áes y pueblos Ae Bspafta. 





B A . N C O D E L a T T Í A B A > A 
G i r a sobre las principales plazas 
de E u r o p a y de los Es tados Unidos y 
sobretodos los pueblos <le E s p a ñ a . 
H a c e pafiTOS por c á b l e en la I s l a de 
C u b a , F r a n c i a , I n g l a t e r r a , A l e m a -
nia , E s p a ñ a , y eu todas las ciudades 
de los Estados Unidos. 
C A L L E D E C U B A , E S Q U I N A A O B B A P » * -
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n la ™afiana—Rppti cmhro 2 de 1009 
ü i i t e s d e c o r a t i v a s 
[ P O R C E L A N A 
^ 1 D E D R E S D E 
. * Tohann Bottger? muchacho de la 
/ t h land Sajona, humilde aprendiz 
K icario, debe Dresde su repu a-
t , como centro pr inc ipa l í s imo del 
r00 A? la cerámica . E l tal Bottger, 
r V a d o en un laboratorio de Ber-
t se había contaminado con la lo-
" popular de la piedra filosofal, y 
* .ríos de descubridor se lanzó en 
busca. Pasaba los d ías y las no-
í entre retortas, crisoles y alambi-
' haciendo los m á s inauditos ex 
^mentos las combinaciones más ex-
¡ S d i n a r i a s , hasta que el calor de 
. llamas que generaba y el vaho de 
s cocciones lo hizo sospechoso ai 
eblo- cuando los chiquillos le t ira-
¡ín piedras por la calle y las muje-
/Tjfuían al mirarlo de reojo, t emió 
encarcelado como brujo y sa l ió 
filosamente de la capital prusiana, 
rendo hasta Sajonia para pedir la 
rotección del Elector Augusto el 
EJerte. Este soberano, muy aficiona-
i0 á la alquimia, debió de haber no-
todo una luz e x t r a ñ a en los ojos del 
-¡,1. pues le d ió buena acogida y le 
proporcionó medios para continuar 
L investigaciones pseudo-cient í f icas , 
' la esperanza, sin duda, de que ha-
llaría el modo de hacer lingotes de 
oro puro con la fus ión de tantas ma-
terias raras. 
Bien que subvencionado por el rey, 
Bottger era p r á c t i c a m e n t e su prisio-
E q . Un adepto en los arcanos de la 
nigromancia no era para dejarlo suel-
to á merced de las lenguas de las co-
madres. 
, En una alta torre de la inexpugna-
ble fortaleza del Konigstcin, que, co-
no centinela solitario, se eleva mil 
pies sobre el E lba , el incansable jo-
ven perseguía su elusivo ideal: pero 
ini ía piedra filosofal, ni el e l íx ir de 
la vida, ni la generac ión química del 
precioso metal se lograban. 
Sin embargo, sus esfuerzos no fue-
•on infructuosos; encontró el cristal 
Jíquido que con la a g r e g a c i ó n de feld-
spato y de caolina produjo una por 
celana blanca igual en calidad á la 
que habían traído de China los mi-
sioneros y mercaderes de Portugal, el 
secreto de cuya manufactura se ig-
noraba en el occidente. 
Bastante res ignac ión se necesitaba 
para conformarse con platos de ba-
rro en vez de trozos de oro, pero el 
perseverante Bottger siempre auxi-
liado por Augusto, per fecc ionó su 
Bcscubriraiento hasta lograr un pro-
niCto que rivalizara en todo con el de 
Isia. 
El rey comprendió el hallazgo y es-
tableció en el antiguo castillo feudal 
ilo Meissen, pueblo sito á pocas mi-
la do Dresde. una fábrica de porce-
Ba, con Bottger do director. 
El pobre luchador no gozó mucho 
Ipmpo de su nueva dignidad, v murió 
en 1719. á la edad do 36 años . 
Muchas fueron las peripecias por 
'as nifilcs pasó la real fábrica hasta 
lúe se consiguieron los servicios de 
hombres como r l pintor. Iloroldt, v 
'1 escultor Kandler, que le dieron el 
plce do su talento ó imprimieron & 
a empresa el carácter de una insti-
Blón de arto. 
Kandler era un espíritu original. 
£1 Tue quien creó el estilo llamado 
fococo, inventó las figuritas de porce-
ana y dió importancia art ís t ica á la 
anufactura de Dresde, poniendo el 
mismo cuidado y el mismo sentimien-
to en sus obras de c e r á m i c a que si se 
tratase de cincelarlas en marmol de 
C a r r a r a , M o d e l ó en porcelana blan-
ca un famoso grupo, representando 
la Crucif ixión, que fué enviado al Pa-
pa Clemente X I I I , donde l o g r ó expre-
sar toda la intensidad de esa trage 
dia eterna, tan admirablemente como 
si lo hubiese tallado en piedra. 
E n el museo de la manufactura pue-
de verse una de las piezas m á s ira-
portantes que existen, hechas en por-
celana: un hermos í s imo marco de es-
pejo soportado por una consola, obra 
maestra de Kandler , que mide diez 
pies de alto. Apolo con su l i ra ocupa 
el áp ice del marco, y siguen en los 
lados las figuras de las nueve musas 
con sus atributos, entrelazadas con 
guirnaldas, donde aletean pá jaros y 
mariposas. Veinte y siete brazos de 
candeleros salen de este verdadero 
monumento del arte de la cerámica , 
modelo que fué dibujado en 1748, y 
no ha sido superado. 
D e s p u é s de in terrupc ión forzosa, 
causada por la guerra de los siete 
años , durante la cual un empleado in-
fiel d i v u l g ó el secreto de la composi-
c ión de la porcelana y v iéronse abrir 
establecimientos rivales, la manufac-
tura real r e a n u d ó su actividad con 
nueva ambic ión , y l lamó á su seno 
artistas que encauzaron sus trabajos 
y les dieron mayor impulso, Dietrieh, 
director de la ga ler ía famosa de Dres-
de, fué puesto a l frente del departa-
mento de pintura y un famoso escul-
tor de la corte de L u i s X V , el f rancés 
Acier, dió á la casa el sello de su ta-
lento. E l impr imió á las estatuicas de 
porcelana toda la belleza que otros 
reservan á trabajos de índole m á s no-
ble, y fijó el tipo de los productos de 
la manufactura de Meissen; é l se com-
plac ió en modelar esas finas marquesi-
tás y galantes pet i t s -maí tres , en traje 
de ceremonia ó en disfraz de pasto 
res, vestidos con suaves y tenues co-
lores, llenos de encajes y de cintas. 
L l e v ó á la porcelana el g é n e r o de 
AVatteau y de Boucher; los amorci-
llos, y las lluvias de flores llenaban 
el ámbi to alrededor de las amables y 
sonrientes figuras en prados primave-
rales. Toda la gracia juveni l y la fr i -
volidad deliciosa de la é p o c a revive 
en las decoraciones de los platos, las 
ánforas , los jarrones, en esa ornamen-
tac ión profusa y detallada que carac-
teriza la porcelana de Sajonia. 
E l viejo castillo se c o n v e r t í a en 
próspera empresa. L l o v í a n pedidos 
de todos los estados de Europa . 
Imitando los procedimientos de la 
gran fábrica de S é v r e s que en el siglo 
X V I I I gozaba y a de merecida fama, 
la de Meissen l l egó á adquirir impor-
fcaneiá tal, que no cabía en los muros 
de la fortaleza medioeval donde venía 
d e s e n v o l v i é n d o s e desde los d ías de 
Bottger, siglo, y medio atrás . 
Se c o n s t r u y ó un edificio adecuado, 
en el pueblo, que ha ido creciendo y 
adelantando con cada nuevo paso de 
la ciencia moderna. 
U n espír i tu director de talla ha 
mantenido siempre los ideales de la 
manufactura, impidiendo que descen-
diese al nivel de una mera industria, 
y, apartando toda idea mercantil y uti-
l itaria, ha aspirado sólo á encarnar en 
sus productos la belleza. 
E l procedimiento es curioso. Arte-
sanos hay que manejan el torno para 
formar sus piezas; otros elaboran la 
pasta antes de someterlas á los hor-
nos : tienen una destreza asombrosa. 
Con una ligera pres ión de los dedos 
forman los p é t a l o s d i á f a n o s de las flo-
res (pie parecen vivir, ó con rapidez 
incre íb le extienden la pasta con del-
gados cilindros, hasta que tenga ape-
nas el espesor de un velo. Con ella 
cubren los moldes, d á n d o l e forma, 
cortando aquí, marcando allá, ajus-
tando delicadas asas á tazas casi 
trasparentes, bordados á los corpinos 
de las marquesitas, alas á las maripo-
sas que luegq se dejan secar antes de 
hornearse. 
E n el departamento de decorac ión 
centenares de pintores distinguidos 
completan la obra de los modelado-
res. 
Algunos pintan las piezas antes del 
esmalte, d á n d o l a s ese fondo color azul 
oscuro, un azul que es tá completa-
mente negro antes de recibir la acc ión 
del fuego y que se transforma des-
p u é s en un tono puro é intenso, co-
mo el fondo del mar. 
Otros ponen el esmalte, apiiean el 
oro que ha de pulirse luego con ága-
ta, ó pintan m i t o l ó g i c o s y pastorales, 
frutas maravillosas y flores gigantes-
cas, t ó d a s las a l egor ías fan tás t i cas del 
arte decorativo, toda la sobre-orna-
m e n t a c i ó n exuberante del estilo ro-
coso, org ías de colores y batallas de 
luz. 
Al l í se hacen grupos p lás t i cos de 
gran mér i to , vasos colosales, candela-
bros festivos, relojes caprichosos pa 
ra hacer olvidar el trascurso del tiem-
po, muebles hechos enteramente de 
porcelana, y placas decorativas que se 
incrustan en el metal ó en la madera. 
E l director actual, Sturm, es tá bus-
cando, cual buen hijo del siglo, nue-
vos campos para la porcelana artíst i-
ca y d á n d o l e no soñada or i entac ión 
No necesito decir euán opreciada ha 
sido siempre la vaj i l la de Sajonia, y 
c u á n t o s imitadores tiene que no vaci-
lan en falsificar la firma después de 
reproducir el modelo. 
L a s marcas m á s distintivas de la 
manufactura de Meissen son: 
L a s iniciales A . R . , entrelazadas, 
(Augustus R e x ) , que fué la primera 
marca de fábr ica usada; de é s tas exis-
ten pocas hoy y las piezas así mar-
cadas son de inestimable valor. 
L a vara de Escolapio se usó como 
marca hasta 1720, cuando se adopta-
ron las dos espaditas cruzadas, de co-
lor azul, que no faltan hoy en ninguna 
muestra de porcelana de Dresde. 
P L A N C H E Z. D E B A R A L T . 
E C O S D E L A M O D A 
(Para el DIARIO D E L A MARINA) 
Biarritz , 17 de Agosto de 1909. 
Cuando considero toda la cantidad 
de amor que abunda por estas playas, 
y veo además toda la abundancia de 
encajes que lavaloraai el mér i to y her-
mosura de las prendas de vestir y de 
ctras mil prendas, se me ocurre excla-
m a r : 
Novias jóvenes , felices y adinera-
das, que soñáis con instalaciones lu-
josas y cómodas , "verdadero nido de 
chic y de amor," haré i s bien en tener 
presente y en tener en cuenta la in-
vasión y el dominio de los encajes; 
guarnic ión que, ius is ío , no sólo luce 
sus primores en los vestidos y otros 
adornos de la "toilette," sino que ya 
se ha introducido como dueña y seño-
ra en el adorno de las habitaciones. 
Ventanas, repicas, estantes, mesas, 
tocadores y aparadores, rivalizian en 
ostentar los más fiamantes encajes. 
Nada también más agradable á la vis-
ta, lo mismo de cerca que de lejos, que 
las cortinas de encaje. E l l o es flaman-
te, alegre ¡ no hay transparencia como 
la del encaje; él dá encanto y dulzura 
á la luz. 
U n escritor dice que la luz se filtra 
por el encaje con la misma e x p r e s i ó n 
c idént i ca incertidumbre que la mira-
da de una mujer bonita á t ravés del 
velillo del sombrero. 
E l encaje unido á l a interesante 
muselina de seda, a l bonito " s u r a h , " 
al s impát ico g lasé y al poé t i co tul, es 
siempre del más lindo efecto. Sirvien-
do de volante á la faldamenta del to-
cador, hace um buen servicio al buen 
gusto y al "buen v e r ; " adornando 
esas otras mesitas que con la de la 
"toilette" tienen tan cercano paren-
tesco, contribuyen á la moner ía . 
Por refinamiento de elegancia, 
aquellas que poseen lindos pañue los 
de encaje los emplean como " b a j o " 
para los pomos de cristal, para los va-
porizadores, las bomboneras, las di-
minutas macetas, las bandejitas repu-
jadas, y para otras muchas preciosi-
diades así. Y las que no tengan ó no 
conserven tan piimorosos pañue los , 
no por esto deben apurarse: con re-
currir á los cuadraditos esos de malla 
ó de guipur. que tanto se estilan, que 
por escaso dinero se adquieren ó con 
poco trabajo se baeen, todo queda 
arreglado y . . . ¡ojialá se pudieran 
arreglar así otras muchas cosas de la 
vida, que no tienen arreglo y que de-
bieran tenerlo!; (observo que esta re-
flexión no viene á cuento; pero ya k 
¡he escrito y no la borro.) 
Una moda relativamente nueva y 
que tiene "buen a ire ," es la de cu-
brir con anchas tiras de encaje l a par-
le superior de la chimenea, la piedra. 
Para este adorno se elige con marcada 
predi lecc ión el encaje que ostenta hi-
lo de oro, y t a m b i é n de color, procu-
rando, si es posible, que éstos, los de 
color, "vajean b ien" con el tono del 
mueblaje y las paredes; mas teniendo 
en cuenta que en las habitaciones de 
dormir, así como en las de lavarse y 
vestirse, el oncaje indicado debe'ser 
todo blanco. 
Este detalle, este adorno, este lujo, 
ó como quiera l lamárse le , tiene asi-
mismo suma importancia en el come-
dor, puesto que el encaje debe estar 
allí en todo: en el "eamino de m e s a " 
(algo en desuso y a ) , en el mantel, 
en el tapete, debajo de las botellas, en 
los platos que contienen frutas y tam-
bién en los que hay bombones; en l a 
cesta donde se guarda el pan, así co-
mo en los galleteros; siejnpre embe-
lleciénclolo todo: siempre dando valor 
al fondo y sin propasarse nunca, pues-
to que de los bordes no pasa. ¿Cabe 
más utilidad, igual moner ía y mayor 
modestia? (No cabe mejor ía . ) 
Nada tan precioso ni tan c o q u e t ó n , 
sobre todo t r a t á n d o s e " d ' une di-
nette d' amoureux," como una mesa 
con mudio encaje, con bastantes flo-
res y con sumo gusto presentada. 
¡ A b , s í ! E l encaje acompaña y her-
mosea nuestro hogar. Que é l s i rva de 
complemento á toda art íst ica fanta-
sía, á todo precioso capricho. L a vida 
entre encajes, tal como nuestras abue-
las l a comorendieron, se me antoja 
una vida llena de poesía , que tiene 
mucho de ideal (no se burlen ustedes 
de mí, por Dios.) Y se me antoja algo 
m á s : no puedo creer rpie en una casa 
en cuyo adorno dominen los encajes y 
las flores, puedan aclimatarse la ordi-
nariez, la vulgaridad, la discordm y 
ias t o n t e r í a s ( ¡ n o son pocas las que á 
mí se me oonrren!) 
Pero ¡ a y ! que la vida entre enca-
jes es para muy pocas mujeres. Unas, 
porque no llegan á ellos, á los enca-
jes; otras, porque no los estiman, y 
bastantes porque trabajan para que 
la mayor ía disfrute de " l a vie en den-
telles." 
A estas que trabajan en provecho 
de las privilegiadas, es á quienes hay 
que pagar una deuda no incluida en 
la factura de papel, pero sí grabada 
en el alma ¡ deuda de gratitud, de ad-
mirac ión . Y esto es lo que precisa de-
mostrar. H a y quien así lo ha hecho. 
Una ilustre dama. Paul ina Savary, 
fué el alma de la E x p o s i c i ó n del tra-
bajo femenino, inaugurada en Par í s 
hará media docena de a ñ o s : obra va-
lerosa y noble, emprendida y dirigida 
con el más hermoso fin y el mejor re-
sultado, á pesar de tener que luchar 
con grandes dificultades, que dicha 
abnegada señora supo vencer. 
Se propuso y cons igu ió agrupar en 
sorprendente conjunto todos los ob-
jetos producidos por el talento de la 
mujer, á fin de hacer hermosa y con-
movedora o s t e n t a c i ó n de todo lo que 
la mujer es capaz de hacer; poniendo 
en evidencia, a l mismo tiempo, la .in-
justicia de los prejuicios que acusan 
de "infer iores" aún á las que son tra-
bajadoras insignes. 
Dicha E x p o s i c i ó n causó asombro; 
fué conmovedora aun para aquellos 
(y son la m a y o r í a ) que juzgan á la 
mujer insp irándose en ideas rancias, 
•heredadas y nunca profundas. 
E l propós i to de la señora Savary no 
pudo ser mejor: f u é un plan admira-
blemente ideado. Se propuso, y consi-
guió , hacer públ i co testimonio de las 
aptitudes de la mujer, lo mismo en lo 
que se refiere al pasado que al pre-
sente ; lo mismo para el teatro que pa-
ra el hogar; tanto en las artes como 
en las ciencias; en la economía do-
mést ica , en la caridad, en el trabajo 
manual, en toda esfera donde pueda 
hallar una mis ión digna, út i l , hon-
rada. 
L a idea no podía ser más interesan-
te; pero, como todas las buenas ideas, 
tuvo nue luchar al principio con gran-
des dificultades, no siendo de las me-
nores la indiferencia de unos, la apa-
t ía de otros y mil inconveniemtes más , 
pues ya es sabido que el mejor pro-
yecto es aipiel que tropieza con mayo-
res obs tácu los para su real ización. Pe-
ro madama Savary no d e s m a y ó : fué á, 
todas partes, so l ic i tó , t rabajó y 
tr iunfó . 
1 Hermos í s im a vi ctori a ! Consi gui ó 
cooperac ión tan valiosa como la qu^ 
le pres tó madama Paul De.schanel, 
madama Henri Grévi l le . madama D u -
c eux. M. M. Piot, Mauric.e Faure , 
Paul Adam y otros muchos que sim-
patizaron de cofazón con tan s i m p á t i -
ca empresa. 
Y Par í s dió gallarda muestra de 
una de las m á s s impát i cas manifesta-
ciones. 
•awme N U Ñ E Z Y T O P E T E . 
A Y E R Y H O Y 
Ayer bella cual flor de Alejandría 
y fileprro como ¡rol de primavera, 
mimada, retozona y placentera 
la bellísima niña sonreía. 
Como 'as ferer, místicas vivía 
en la paz del candor que nada altera, 
remedo fiel del paraíso era 
su hogar lleno de luz y de alegría. 
p;ra su rostro de la dicha espejo, 
de la luz de sus ojos al reflejo 
se vela encarnada la belleza; 
Hoy la inocente niña encantadora 
sola en el tocador suspira y llora 
¡porque le está doliendo la cabeza! 
Emilio Martines. 
.Í!?.?RIS H E R R M A N N 
' SOLEMAKERS 
EXIJASE ESTE ENVASE 
L e g i t i m o de Morr i s H e r r m a n n & Co« 
Ne-\v Y o r k 
Marca de fábrica registrada en la República de 
Cuba bajo el No. 23,746, Marzo 3, 1909. 
E x c e l e n t e p o l v o p a r a m a t a r e l 
b i c h o a l t a b a c o . 
R e c o m e n d a d o p o r l o s p r i n c i p a -
l e s V e g u e r o s d e l a I s l a d e C u b a . 
L i b r e d e a d u l t e r a c i ó n . G a r a n t i z a -
d o . 
D e v e n t a p o r l a s p r i n c i p a l e s f e -
r r e t e r í a s d e l a I s l a . 
Agentes g-euerales: 
E E C I P R O C I T Y S U P P L Y Co. 
Mercaderes Z 
A p a r t a d o 9 8 8 . T e l é f o n o 8 
H A B A N A 
C. 2686 alt. 10-24AS. 
Tratamiento t J U B E R C U L O S I S 
( E x c l u s i v a m e n t e v e g e t a l ) 
NO TÓXICO 
ADOPTADO 
en los Hospitales 
PAñ/S m m m 
todas las 
Enfermsdaáos 
del P U L M Ó N : 
B R O N Q U I T I S 
G R I P P E , N E U M O N I A S 
P L E U R E S Í A S 
A F E C C I O N E S C A T A R R A L E S 
Preparado por E . L . O G E A I S , Farmacéutico, 
37 , A v e n u e M a r c e a n , P A R I S . 
S E ENCUENTRA KN TODAS LAS FARMACIAS Y DROQUERfAS 
Depositarios en La Habana : DROGUERIA SARRA, Teniente Pe\, 41; - - MANUEL JOHNSON 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Abogado de la K m p r e s a Diario de 
'* Aiarttuu 
^ MEDICO CIRUJANO 
ait^Vvin^rf016? ^ P ^ a y segura. 
""V r̂o 593 insultas de 1 á 3. Teléfonc; 
11351 
26-2S. 
D n r " » ' Y FXTREÑIM,EXTO 
Especian" VIETA' H«me6pa,a. 
^ ^ n s u u t V ^ s ^ impotencia. X„ visita. 
11314 *• Un Pcso- Obrapfa 57, dr 2 A 3 1 
• 26-1S. 
11RUJANO-DENTI8TA 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición dt la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 4 3. 
GALTANO 60. TELEFONO 113» 
C. 2466 lAg. 
P o i i c a r o o L u i á n 
ABOGADO 
Acular SI, Buco l£e»afiol. pnaetpaL 
Teléfono 3814. 
C. 2S47 J j - l A g . 
D R . E R A S T U S W I L S O N 
DENTISTA 
Ajgnimr 76, altos. Entre O'Reilly y San 
J'i.m de E loa 
111i»l 26-2^A5. 
P Ü Í 6 Y B Ü S T A M A N T i 
ABOGADOS 
San iRTiaclo 4S. pral. Tel. 
C. 2476 SS9. de 1 & lAg. 
í 
E N C I A S D E P O R C E L A N A . Imitación por-
fecta. Dentaduras postizas perfectamente di-
simuladas y á precios muy módicos. Doctor 
WILSON, dentista. Aguiar 76. entre O'Ileilly 
y San Juan de Dios. 
10459 26-11A g. 
D R . G A R C Í A C A S A R I E G O -
MEDICO-CIRUJANO 
Virtudes 138. — Teléfono 2003. — Consul-
tas de 2 & i. — Cirujía — Vías urinarias. 
C. 2449 26-lAg. 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohólico) 
BUERO ANTITETANICO. Suero antlmor-
finico (cura la morflnomanta). Se preparas 
y renden en el Laboratorio Bacterológrico de 
U Crónica Médico Quirúrgica. Prado 106, 
C. 2539 lAg. 
D ! l GUSTAVO 6. DÜPLESSIS 
Director de la Caaa de Salud 
de In Asociación Canaria 
CIRUJIA GENERAL 
Consultas diarias de 1 á. 3 
San Nicolás número 3. Teléfono 1132. 
C. 2457 lAg. 
D O C T O R S O U Z A 
Cirujano del Hospital Número 1 y Ciru-
jano del Hospital de Emergencias. 
Consultas de 12 á 2. San Lf.zaro 226. 
8200 78-20Jn. 
Poi u i i w i n T n - ' 
^il7itQtmCOS' eHxÍr- cePillos- Consul-
. 11276 
6-31Ag. 
D o c t o r M a n u e l D e i f i n 
^ a t e . ^ Í A » — Chacón , l . e9(lul„ 
A. 
o r i n e s 
lAg. 
T r a n q u i l i n o F r a s q u í e r I 
Icg-pniero de Caminos. Cannlea y PnertMa. 
Ofrece sus servicios al público para redac-
ción de proyectos de explanaciones, estable-
cimiento de vías, acueductos, canalizacio-
nes, aprovechamientos hldráulicoa, muelles, 
tinglados, fundaciones, obras de cemento ar-
mado, alcantarillados, etc. y ejecución de 
las citadas obras. Informarán Luz 97, Ha-
bana. 
A. M«.2» 
DR. H. A L T I p ^ T a R T I S 
ENFERMEDADES .DE LA GARGANTA 
NARIZ Y OIDOB 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
C. 2474 lAg. 
DR. FRANCIÍCO J . DE V E L á S O r 
Enfermedades del Corazón, Pulmones. 
Nerviosas, Piel y Venéreo-slfllIticas.-Conaul-
tas de 12 í 2.—Días festivos, de 12 á 1.— 
"rocadero 14. — Teléfono 469. 
_ C- S462 lAg. 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Sefloras. — v.as Urina-
rias. — Clrujla en general.--Consulta* de 12 
» 2. — San Lázaro 24«. — Teléfon» 1341, 
Gratín A loe pobre». 
C. 2467 1AS-
C L I N I C A G U Í R A L 
Exeluslvam?nte para operaciones de los ojos 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 73, entra San Rafael y San José. Te-
léfono 1334. 
C, 2462 1A8-
P E D R O J I M E N E Z TÜBIO 
ABOGADO T NOTARIO 
Estudio: Amistad 142. — Teléfono 1398. — 
Domicilio, Ancha del Norte 221. Teléfo-
no 1,374. 
C. 2477 lAg. 
C L I N I C A D E O J O S 
D O C T O R E S A D I A Z B R I T O 
- Y — 
E D U A R D O F O N T A I M I L L S 
Consultas ctiaríüs de 1 á 3 . 
B e r n a z a 4 0 , bajos. 
10931 26-22Ag. 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Espec ia l i s ta en las vias ur inar ias 
Consulta» Loa 16 de 12 * *. 
C. 2460 lAg. 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
DENTISTA 
Especialidad en dentaduras postlzaa 
puentes y coronas de oro. Aguila 84, altos, 
entre San Rafael y San José. 
C. 2529 lAg. 
D R S A L V A D O R D A N I E L 
DENTISTA 
De 7 á 11 de la mañana en la Casa de Sa-
lud de la Asociación de Dependientes. De 
1 á 5 de la tarde, en Reina 115, esquina á 
Lealtad. 10077 26-3Ag. 
D O C T O R B E H O G Ü E S 
O C U L I S T %. 
Consultas y elección de lentes, de 12 A 8. 
AGUILA 96. — Teléfono 1743. 
9341 52-J1.1S 
D O C T O R E N R I Q U E L O P E Z 
OCULISTA 
Durante el verano dará las consultas en 
el Vedado, calle del Pasco número L De 8 
á 10 y de 2 á 5. 
10311 26-7 
D O C T O R J U A N A N T I G A 
Especialista en la Terapéutica Homeopática 
Consultas de 1 á 3 p. m.—San Miguel 130B 
C. 2451 lAg 
L A B O R A T O R I O 
CLÍKICO- QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A N. 101 
entre M u r a l l a y Tte . Rey . 
Se practican análisis de orines, es-
putos, sangre, leche, vinos, licores; aguas 
abonos, minerales, materias grasas, &, &. 
Se hacen polarizaciones de azúcares. Te-
léfono número 928. 
C. 2485 lAg. 
D R . H E R N A N D O S E S Ü I 
CATEDRATICO DM LA UNIVERSIDAD 
D R . E N R I Q U E P E R D O M O b r o n q u i o s y 8 a r 3 a n t a 
D E . C - 0 1 T 2 A L 0 A R 0 S T E G Ü I 
Médico de la Ca.u de 
Uenefloenda y Maternldn* 
Especialista en las enfermedades de loa 
niños, médicas y qulrdrglcaa. 
Consultas de 12 á 2. 
C.024«ÍR 108V: TELEFONO 824. 
1 Ag. 
Vías urinarias. Estrechez de ¡a orina. Ve-
néreo. Síflles, hidrocele. Teléfono 287. Da 
12 á 3. Jesús María número 38. 
C. 2453 lAg. 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
MASAGE VIBRATORIO 
Cons.ultas de l á 2. Neptuno número 48, 
bajos.' Teléfono 145Q. OratJs sólo lúnes y 
mléicalcs. 
C. 24G1 , lA«r. 
NARIZ T OlDOti 
Neptuno 103 do 12 á 2 todos los dlao ex-
cepto los domingos, consultas y operaciones 
en el Hospital Mercedes, lunes, miércoles 7 
viernes á las 1 de la mañana. 
C. 2468 lAg. 
D r . R . G U I R A L 
OCULIST k 
Consultas para pobres $1 al mes la sus-
cripción. Horas de 12 á 2. Consultas parti-
culares de 2 y media á 4 y media. Manri-
que 73, entre San Rafael y San José. Tele-
fono 1334. 
C. 2462 lAg. 
S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de Salud. — Infanta 87. Teléfono C028 
HABANA 
Habitaciones confortables y dietas al ai-re 1 de todas las fortunas 
C. 2482 lAg. 
S. Gando Bello y Arango 
A B O G A D O , H A B A N A 73 
TELEFONO 7 03 
C. 2475 lAg. 
DOCTOR M. M A R T I N E Z A Y A L O S 
MEDICO CIRUJANO, Mcloja 25. altos. Con-
sultas diarias, de 12 á 2. Gratis á los pobres, 
los lunes. Teléfono 1573. 
10636 26-15Ag. 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Ciro, .no del Hospital nCm. 1. 
Especialistas ( ± Enfermedades de Mujeres, 
Partes, y C r u T i en general, Consaítas ds 
1 á 3. Empedrado 50. Teléfono 295. 
C. 24S0 lAg. 
D R , G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de ios nervios 
Consultas en Belascoaín 105̂ 4 próximo 
á Reina de 12 á 2. — Teléfono 1839 
C. 2468 lAg. 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Consalt as de 12 áJ 
X i X J Z S 1 0 . 
lAg. C. 2473 
D r . C . E . F i n l a v 
Especialista eu enfermedades de los ojos 
y de los oídos. 
Amistad número 94. — Teléfono 1306. 
Consultas de 1 á 4. 
C. 2456 lAg. 
I O r - I S F L o f e e l x x x 
P I E L — SIFILIS — SANGRE 
Curaciones rájUdas per sistemas moderní-
simos. 
Jenfl. Marta OI. 
C 24B4 
D« U 8 
lAg. 
D R . L U I S F - M I N i l E T 
Especialista en las enfermedades de los 
aparatos digestivo y respiratorio. Consultas 
de 1 á 3. PRADO 44. Gratis á los pobres los 
miércoles. 
10843 26-20A g. 
PelayoGarcia f S H M i o M a n o pablo . 
P e l a í o t o i r t e a w Ferri,1*. t h t f t w 
CUBA 50. Teléfono 3153. 
De 3 á i ; » . y «• t á 5 p. B. 
C. 2472 lAg. 
DR, G A I V E Z G 0 I I L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esteríilds d. — Habana número 49. 
C. 2535 lAg. 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a ules 
CIRUJANO-DENTISTA 
Afil ia 78, esquina á San Rafael, altof 
TELEFONO 1838 
C. 2466 lAg. 
Dr. K. Chomat. 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. —Curación rápida.—Con-
sultas de 12 á 3. — Teléfono 854. 
EGIDO NUM. 2 (altos) 
C. 2455 lAg. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de Parta 
Especialista en enfermedades del estó-
mago é intestinos según el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Wintef 
de París por el análisis del Jugo gástrico. 
CONSULTAS DE 1 á 3. PRADO 76. bajos. 
C. 2471 lAg. 
C L I N I C A D É W T A L -
GCNCOROiA 33 ESPIJINA A SAN NICOLAS 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en los países mán adelantados y tra-
bajos garantizados con los materiales da 
los reputados fabricantes S. S. Whlte Den* 
tal é Ingleses Jesson. 
Precios de los Trabajos 
Aplicación de cauterios. 
Una extracción. . 
Una id. sin dolor. 







Un» Id. porcelana !' 1.50 
Un diente espiga " 3 . 0 0 
Orificaciones desde $1.50 i . " 3.00 
Una corona de Oro 22 kls. . *' 4.24 i 
Una dentadura de 1 á 3 pẑ ts. " 3-00 
Una id. de 4 á 6 id. . . . " 5 . 0 0 
Una id. de 7 á 10 id. . . . " 8.00 
Una id. de 11 á 14 id. . . . "12.00 
Los puentes en Oro á razón de 4.24 pof 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche á la perfección. 
Aviso á los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 1 10, 
de 12 & 3 y de 6 y media á 8 y media. 
C. 2478 lAg. 
T o C T O F A L B A Í I I D E J O 
Medicina y Cirujía.—Consultas de U i l. 
Pobres gratis. 
Telefono 9 2 8 . Couipostela 101. 
C. 2484 lAg. 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105. 
A! lado del DIARIO DE LA MARINA, 
C. 2469 lAg. 
s D I A B I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e la nmñana—Sopíáwalwa 2 d o 190» 
L O S R E L I G I O S O S 
Entre los enemigos de los conventos 
no faltan quienes reconocen los be-
neficios que en los tiempos pasados 
han reportado á la sociedad; pero 
aseguran que hoy. cuando las lue^s 
del progreso y la civilizaeion han pe-
netrado en todas partes, ha cesado su 
objeto, y constituyen por consiguien-
te un anacronismo.que debe desapare-
cer. 
Pero ¿será veradad que ha cesado 
ya el objeto de los conventos? En 
manera alguna. Cierto que se desvane-
cieron en parte los males de los tiem-
pos que se llaman bárbaros, y no se 
dedican hoy los religiosos á desmon-
tar terrenos incultos, secar panta-
nos y encauzar r íos ; pero la sociedad 
actual tiene otras necesidades no me-
nos graves, tiene sus profundas úlce-
ras é infinitos dolores, que reclaman 
las servicios de los conventos . 
Si echamos una mirada por la su-
perficie de la tierra, la veremos po-
blada de una multitud de hospitales 
y casas á donde van á albergarse to-
das las enfermedades y dolencias hu-
manas. Y ¿quiénes son los que regen-
tan en su mayor parte tsas casas y 
curan esas dolencias? Los religiosos. 
Todas las desgracias de la humanidad 
han tenido siempre por único asilo de 
refugio á la religión cristiana, y 
dentro de ésta, á los religiosos. 
Buscad en el largo catálogo de 
las miserias que aquejan á los hom-
bres una sola enfermedad de alma ó 
cuerpo á la cual no suministren ellos 
el bálsamo de sus solícitos cuidados, 
y no la hallaréis seguramente. Gran 
mérito es de los religiosos, heroísmo 
es de ellos, el que se consagren en to-
das las partes del mundo, sin buscar n i 
esperar humana recompensa á en-
dulzar las penas, secar las lágrimas, 
curar las llagas de los que la sociedad 
desecha como miembros inútiles y los 
deja en el más inhumano abandono. 
Esto siquiera exigía que los detracto-
res de los religiosos tuviesen Ta noble-
za de confesar y aplaudir su abnega-
ción y espíri tu de sacrificio, ya que no 
tengan el valor de imitarlos. 
Luego, otro de los objetos á que 
consagran su celo y actividad los reli-
giosos es á las ciencias y á la ense-
ñanza. 
Si es verdad que en los tiempos pa-
sados fueron ellos los que salvaron de 
un naufragio seguro las ciencias y las 
arfes', la historia y la l i teratura; si es 
verdad que por ellos nos es dado l^er 
á Platón y á Aristóteles, á Vi rg i l io 
y á Terencio; no es menos cierto que 
los mejores intérpretes que han teni-
do y tienen actualmente esos autores, 
y ios que dan impulso y abren nuevos 
horizontes á las ciencias y figuran co-
mo sus mejores cultivadores, son los 
religiosos. ¿En qué clase de conoci-
mientos pueden considerarse rezaga-
dos los religiosos? Antes bien, son 
ellos los que se distinguen y sobresa-
len no sólo en la teología y en las 
ciencias eclesiásticas, sino también en 
todos los ramos del saber humano. 
Nada difícil me sería citar, entresa-
< ' "dolos de las diversas Ordenes mo-
násticas, los nombres de no pocos sa-
bios que van al frente del progreso 
científico, y qué nada perder ían en el 
parangón qtre se hiciese de ellos con 
los que se llaman lumbreras de la 
ciencia en el siglo. 
Y los religiosos no poseen la cien-
cia para sí solamente, sino que la co-
munican con generosidad á los de-
más : lo que saben lo derraman en be-
neficio de la humanidad. Testigos tan-
tos centros de enseñanza, esparcidos 
por doquiera, donde instruyen y edu-
can á las juventudes, donde genera-
ciones y generaciones de la sociedad 
europea y americana se han formado, 
saliendo de ellos la mayor parte de 
los ingenios que han descollado en va-
rias esferas de la actividad humana. 
Xo creo que haya nadie que se atre-
va á negar esta verdad tan manifies-
ta. 
Las Misiones: he aquí un nuevo 
campo donde emplean los religiosos 
sus fuerzas materiales y espiritukles y 
^ consumen sus vidas. Los conventos 
* pueden considerarse como escuelas de 
apostolado católico, donde la ciencia 
que se aprende es morir por el nom-
tore, por la gloria y por el amor de 
Dios. De ellos salen con frecuencia 
caravanas santas de misioneros que se 
reparten por los ámbitos del mundo 
para reducir á los hombres al camino 
de la verdad y el bien. Al tomar el 
báculo de su peregrinación por la 
tierra el misionero tiene que despojar-
se de todo, morir á todo. Muere pri-
mero para su familia según la carne; 
la abandona, no pertenece más á ella, 
y según todas las probabilidades no 
ha de volverla á ver. Muere después 
para sus hermanos de espíritu, entre 
los cuales se había inscrito para tomar 
una parte de • sus trabajos, y deja 
también este segundo techo paternal 
probablemente para no volver á él 
jamás. Muere además para la patr ia: 
irá á una tierra lejana donde ni los 
cielos, ni el suelo, ni la lengua, ni las 
costumbres le recordarán su país na-
tal : donde el hombre mismo frecuen-
temente nada tiene de parecido con 
los hombres que ha conocido, salvo 
los vicios más groseros y las más abru 
madoras miberias. Y cuando estas 
tres separaciones se han llevado á ca-
bo, cuando estas tres muertes se han 
consumado, hay otra todavía á la cual 
el misionero tiene que llegar, y que 
no se real izará de una vez, sino que 
será de todos los instantes hasta la úl-
t ima hora de su último d í a : deberá 
morir para sí mismo, no solamente en 
cuanto se refiere á todas las delicade-
zas y á todas las satisfacciones del 
cuerpo, sino que también á todas las 
necesidades del corazón y del espíri-
Y ¿qué dirán á todo esto los enemi-
gos de los religiosos? Dirán que es 
una locura tomarse tales trabajos en 
vano. ¿En vano? Sin embargo es in-
negable que los misioneros son los ma-
yores bienhechores del género huma-
no, los mejores obreros de la civiliza-
ción. Esa civilización de que se hace 
tanto alarde es debida á la predica-
ción del Evangelio. Ni la Europa ni la 
América serían hoy lo que son sino 
por la implantación de las doctrinas 
evangélicas realizadas por los misio-
neros católicos. Siempre y donde quie-
ra. Evangelio es igual á civilización, 
y siempre y donde quiera, misionero 
católico es igual á sembrador de la 
pa^, de la verdad, de la civilización. 
Y esos abnegados héroes del aposto-
lado católico cruzan hoy la ancha faz 
de la tierra, recorren los áridos de-
siertos del Africa y las llanuras de la 
China, penetran en el Japón , atra-
viesan los Andes, y no hay rincón del 
globo que no escudriñen, ]le\ando á 
todas partes la luz de la verdad y 
mostrando á todos los hombres el ca-
mino de una felicidad que no t endrá 
término. ¡Qué hermosos son los pasos 
de los que anuncian la paz, de los que 
anuncian los bienes imperecederos! 
Xada más fácil me ser ía—tanto da 
de sí la materia—y nada más grato á 
la vez, que i r enumerando los benefi 
cios que redundan á la sociedad dé la 
inmensa labor de las Ordenes religio-
sas bajo otros numerosos conceptos; 
pero bas tarán sin duda los puntos se-
ñalados y tocados á la ügera para 
que se vean los bienhechores resul-
tados que nacen de ellas y no se las 
desacredite é impugne injustamente. 
En cambio, los que se revuelven 
contra los religiosos ¿qué beneficios 
rinden á la sociedad? ¿en qué nobles 
empresas se hacen acreedores á la 
gratitud y bendiciones de los pue-
blos ? ¿ qué obra de utilidad material 
ó espiritual ofrecen al mundo? Le-
jos de eso, son ellos los perturbado-
res eternos del orden y de la paz ¡ 
los que por doquiera siembran lágri-
mas ; los que poseídos de furor van-
dálico derriban monumentos de arte, 
y destruyen los asilos donde se gua-
recen los inválidos y menesterosos-
los que en vez de aliviar las penas 
de tantos infelices, las escarban y au-
mentan. Son ellos los que no com-
prenden el valor del sacrificio que 
hacen los religiosos al inmolarse en 
aras de la caridad para con el próji-
mo; los que sólo buscan placeres en 
este mundo y anhelan disfrutar á to-
da su satisfacción de los deleites del 
banquete de la vida. Y luego esos pi-
den el exterminio de los conventos 
y la desaparición de los religiosos 
por nocivos ó por inútiles á la socie-
dad. 
¡ Qué sarcasmo! 
F R . J . AXTONIO URQUIOLA. 
CASTOR IA I 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
C n s t o r i a « s u n s u b s t i t u t o i j i c f c n s Í T O d e l E l i x i r P a r e i r ó r i c o , 
S f J ? 1 5 1 1 ^ ^ ^ ? 3 ^ I m a u t e s ^ l ) e ^ u s t o a g r a d a ^ 1 - N o c o " t ^ e 
D e s t r u y o 
< , 4* ^ i a 1,61111(11011 y c i : r a l a C o n s t i p a c i ó n . R e g a l a -
r i z a e l E s t ó m a g o y i o s I n t e s t i n o s , y p r o d u e e u n s u e ñ o n e í u n l y s a l u -
a b l e . E s l a P a n a c e a d e l o s « i a o s y e l A m i g o d o l a s M a d r e s . 
«Puedo recomendar de corazón al público su 
Castoria como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J . E.WAGGONER. Chicatio(Ills.) 
t Durante muchos años he recetado su 
Castoria en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis uacientes.» 
Dr. E . DOWN. Filadelña Ta.) 
i^r. r.. ÍJOWN. i-uadelha Fa.) valor.» Dr. J . E.WAGGONER. Chicago(ííh 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r í a C a s t o r i a d e F l e t c h e 
T n c a m r ü c o s m a , JI KCBR^T STKEET, rara TOBE, E . t . ^ 
D E F R O V m C I A S 
D E I S L A D E P I N O S 
Nueva Gerona, Agosto 30. 
Según noticias adquiridas; iver por 
la mañana llegó á esta ciudail un p a r -
te dado por el señor Benito Crutillo, 
vecino de "Carapaehivey" (costa Sur 
de esta Isla) el que fué t ra ído por uno 
de sus familiares, que se ha estado 
tres días en llegar á ésta por el pési-
mo estado de los lugares que ha te-
nido que pasar y hacer el viaje á pie 
por no poderse efectuar de otra ma-
nera ; en dicho parte manifestaba que 
cerca de la playa de aquellos lugares 
se hallaban flotando en el mar, ahoga-
dos, unos doce cadáveres al parecer 
de españoles ó cubanos, como mi l la-
tas de luz brillante, dos tanques gran-
des y otros objetos que se cree sean 
de nn vapor ó barco de gran tamaño 
que ha sufrido las furias del tempo-
ral, ignorando si se encuentran náu-
fragos por aquellos contornos por ca-
récér de auxilios para dirigirse á aque-
llos lugares y tener que atravesar mar 
de golfo. 
Me he enterado también que hoy 
por la mañana han salido el Teniente 
de la Guardia "Rural Luis AK-arez y 
fuerza á sus órdenes por t a goleta 
"Deseada." que desde ayer fué pues-
ta á la disposición de las autoridades, 
único auxilio que hasta estos momen-
tos, una de la tarde, han de recibir 
los náufragos si queda alguno con vi-
da ; ignorando los motivos de tanta 
demora, pues debió salir la goleta tan I 
pronto como se recibió el avise; quien j 
sabe si por esa demora hayan perecido! 
alguno ó algunos, que de h a b e r s e a c t i -
dido á tiempo se hubieren salvado 
En ésta estamos sin telegrafía, pues ¡ 
con los vientos reinantes los mástiles | 
se derribaron y fueron hechos astillas, i 
Se me dice en estos momentos, que | 
de dos á tres sale el Juez Municipal 
en la goleta "Paquete.' ' para el lu-
gar del naufragio. El seilor Juez Mu-
nicipal acaba de llegar de Caleta 
Grande, 
En el Correo de hoy se pide al Go-
bierno un cañonero, para Recorrer l a 
costa Sur y recoger todo lo que se en-
cuentre de la embarcación naufra-
gada. 
Tendré al corriente á ese DIARIO 
de todo lo que ocurra referente á esta 
horrible desgracia. 
E L CORRESPONSAL. 
S A N I D A D 
•Desinfecciones verificadas en el día 
dé ayer: 
Por tuberculosis, 3; por difteria, 3; 
por tifoidea, 1. 
Fumigac ión : Santa Clara 22 y 24, 
departamentos. 
•Saneamiento: Dispensario de tu-
berculosos; Vertedero de Tallapiedra, 
3 departamentos; Lamparilla 3, ve-
cindad, 14 departamentos; Aguila 
353, vecindad. 6 departamentos; ba-
suras ex t r a ídas : un carretón y me-
dio; tragantes de cloaclas dcsinfeerc1-
dos: ],159. 
Desinfección de carros fúnebres : 
en el Cementerio de Colón 3. 
Petrolización y zanjeo: Se petroli-
zaron 931 charcos. 40 zanjas, 98 des-
agües. 11 fosas, 18 pantanos, 28 po-
cetas, 3 cunetas. 13 lagunatos, 51 
charcos barridos. 600 metros lineales 
de canales limpiados, metros cuadra-
dos de terrenos chapeados. 470 me-
tros lineales de zanja limpiados, y 
destrucción de 1,604 latas. 
Inspecciones de casas: Por el Ne-
gociado de Inspectores de Distrito se 
han inspeccionado y petrolizado du-
rante el día de ayer. 2.631 casas. 
'En las casas inspeccionadas se han 
encontrado por los señores Inspecto-
res, quince depósitos de agua con lar-
vas de mosquitos. 
Inspecciones especiales por qque-
jas, reclamaciones denuncias, & 91, 
M A T A N D O E L U E E K M K N 
D E L A C A S P A 
S e e f e c t ú a n m i e u r a c i ó u r a d i c a l . 
Cuando veáis á una mujer ó á un hombré os-
tentando hermoso y lustroso cabello, toned la 
seguridad de que su» caberas est.in libres de 
caspa ó tienen muy poca; pero cuando tienen 
el cabello quebradizo ó claro, débese á la pre-
sencia de la caspa. Hay miles de preparacio-
nes "que se pretende" curan la caspa, pero 
ninffuna os hace saber que la caspa es el pro 
ducto de un germen que mina 1̂ cuero ciibe-
lludo. Esto estaba reservado al Herpicide New 
bro que mata aquel germen y salva el cabello. 
"Destruid la causa y elimináis el efeto." 
Cura la comezón del cuero c abelludo. Vénde-
se en las principales farmacias. 
D o s t a m a ñ o s , 50 c t s . y $1 en m o n e d a ame-
r i c a n a . 
" L a R e u n i ó n " V d a . de J o s é S a r r á é H i j o s , 
M a n u e l J o h n s o n , O b i s p o í>Z y 55, A g e n t e s 
e spec i a l e s . 
I m m C o m e r c i o fle l a i t a 
Se alquilan los espaciosos locales 
de la planta baja y piso segundo ó 
entresuelo, del edificio que posee en 
la plaza de San Francisco la LONJ A 
D E L COMERCIO, recibiéndose en la 
Secretar ía de esta Sociedad peticio-
nes de arredamiento por la totalidad 
de ambos pisos, ó por cada uno, ó por 
alguna parte de ellos, haciendo pre-
sente, por lo que pudiera interesar á 
los solicitantes, que la planta baja 
tiene una superficie plana disponible, 
incluyendo el patio cubierto por la 
cúpula, de 1,710 metros cuadrados, 
teniendo la entrada principal por el 
vestíbulo de la plaza de San Francis-
co, otra independiente por la plazole-
ta de Carpineti y la auxiliar por la 
línea elevada del t r anv ía eléctrico. 
E l 8r<?a superficial del entresuelo es 
de 1550 metros cuadrados, y está en 
comunicación por la entranda princi-
pal del edificio y la directa del tran-
vía. 
También se arriendan, en el mismo 
bien situado edificio, habitaciones 
para oficinas en el cuarto y quinto pi-
so, con servicio de elevador, alumbra-
do eléctrico,' limpieza y los demás ne-
cesarios. 
Sobre precios y condiciones de 
arrendamiento, informarán en la Se-
cretar ía de la Lonja de 8 á 10 de la 
mañana y de 1 á 5 de la tarde, do to-
dos los días laborables. 
c. 2659 alt. 15 Ag. 19. 
A L Q U I L E R E S 
/ i ^ U A L T K L K S 4. p a r a p e r s o n a s de m o r a l i -
rtart. d e p a r t a m e n t o m u y f r e s c o , m a g n í f i c o s 
s a lones , r e c i b i d o r e s , l u z e l é c t r i c a v c r i a d o s : 
5^0 C y . ; o t r o i d . en $25; o t r o i d . e n $20; 
o t r o i d . en $15 C y . n ; ; S 2 4-2 
S E A L Q U I L A l a casa C V r r o 484 e s q u i n a 
i ^ > 0 " } l n s u e z . t o d a do m a n i p o s t e r í a , a l t o s 
a l f o n d o A ' a c a l l e DbmínjBrtieE, b a ñ o , c o r h e -
r a r a b a l l e r i z a y d e m á s c o m o d i d a d e s . 
11 .s i 7 , 4.0 
S E D E S K A T O M A TÍ E N A L Q U l L E R - U N A 
c a sa de p l a n t a b a j a »MI o l V f d a d o . e n t r e l a s 
c a l l e s 9 y 17; h a de t e n e r c i n c o h a b i t a c ' o n e s 
g r a n d e s y o t r a p a r a c r i a d o s v d ^ m í i s a n e -
x o s ; su p r e c i o no b a de p a s a r de 16 c e n t e -
nes. I n f o r m e s V i l l e g a s 60 a l t o s , 
11372 ^.O 
V E D A D O : E N l a c a l l e 7 n ú m e r o 6". e s q u i -
na á F . se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s á $12.75 
o r o y $8 p l a t a ; a c a b a d a s de p i n t a r , c o n b a -
ñ o , e tc . E n l a m i s m a i n f o r m a r á n , 
IIHGS R.*) 
Se a l q u i l a u n l o c a l c o n 750 m e t r o s de su 
p e r f l c i e ; e s t á p r e p a r a d o p a r a g a r a g e , c o n 
g r a n p a t i o de c e m e n t o , i n s t a l a c i o n e s n a n i t a -
r í a s y e l é c t r i c a , p r o p i a p a r a a l m a c e n e s 6 
c u a l q u i e r a o t r a g r a n i n d u s t r i a : se puede v e r 
á t o d a s h o r a s y p a r a su a j u s t e San L á z a r o 
n m r t e r o 38SB. 
11371 4-2 
E I V 1 6 C E N T E X E S 
Se a l q u i l a n los b o n i t o s b a j o s de l a A v e n i d a 
d e l G o l f o n ú m e r o 40. e n t r e A g u i l a y C r e s -
po, c o m p u e s t o s de sa la , a n t e s a l a , c u a t r o 
c u a r t o s c o r r i d o s , s a l e t a de c o m e r , c o c i n a c o n 
e l e v a d o r , c u a r t o de b a f ' o , p a t i o , s í t a n o s , 
m u y v e n t i l a d o s , n a r a c i a d o s y dos n o d o r o » 
L a l l a v e en los b a j o s d e l l a d o . I t f f o r m a n e n 
C a m p a n a r i o 164, b a j o s . 
11360 4 .2 
SE A L Q U I L A 
C o n c o n t r a t o , u n h e r m o s o s o l a r en u n o de 
l o s m e j o r e s p u n t o s de e s t a c i u d a d , q m m i d e 
c e r c a de 500 m e t r o s c u a d r a d o s , p r o p i o p a r a 
a l m a c é n de m a t e r i a l e s , d e p ó s i t o ó cosa a n á -
l o g a . P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e á C o m p o s i ••la 
84, a l t o s . 11361 15-23 . 
SE A L Q U I L A N 
L o s a l t o s de Sol 68 en 24 c e n t o n e s , f r e s c o s 
y c ó m o d o s , p a r a n u m e r o s a f a m i l i a . E n l o s 
b a j o s i n f o r m a n . 
11366 4-2 
SE ALQUILA. 
E n casa de f a m i l i a r e s p e t a b l e , se ceden 
dos b a b i i a e l o n e f a l t a s m u y g r a n d e s , 1 r e f i e -
ra; ; ó m a t r i m o n i o . N o h a y m á s i n q u i l i n o s . 
77 A c o s t é 77, a l t o s . 
1135^ 4-2 
G A N G A : N o r e s u e l v a m u d a r de casa , s i n 
v . r é l d t p a r t a m o n t o y h a b i t a c i o n e s , c o n v i s -
t a s á l a c a l l e , de l i e l a s c o a í n 126, C u a t r o C a -
m i n o s , a l t o s . 11401 4-2 
P A R A C O M I S I O N I S T A ó e s c r i t o r i o se a l -
q u i l a u n a h e r m o s a s a l a y u n g a b i n e t e , e n 
P r a d o 123A, R e l o j e r í a , i n f o r m a r á n , 
11307 5-1 
M A R I N A n ú m e r o 30, R a ' - r l o de San L á z a r o 
se Í; i c i i M a e s t a f r e s c a casa, c o n v i s t a a l m a r 
c o m p u e s t a de sa la , c o m e d o r , t r e s c u a r t o s 
g r r n d e s y u n o c h i q u i t o , c o c i n a , b a ñ o é i n o -
d o r o . L a l i a v c en e l n ú m e r o 28, é i n f o r m a n 
en S a l u d n ú m e r o 37. b a j o s . 
113Í6 4-1 
M E R C E D 42, se a l q u i l a n l o s f r e s c o s y h e r -
m o s o s a l t o s de e s t a casa, e s q u i n a á H a b a n a . 
L a l l a v e en C u b a 121, e s q u i n a á M e r c e d . 
11334 8-1 
C O K S U I A D O - 1 4 y 16. Se a I q u i l a n l o s p i s o s 
b a j o y a l t o ( d e r e h a ) . L a s l l a v e s e n l o s 
b a j o s ( i z q u i e r d a ) é i n f o r m a n en L í n e a 54, 
V e d a d o . 11333 S - l 
P A R A F A M I L I A n u m e r o s a y b i e n a c o m o -
d a d a , se a l q u i l a l¿i h e r m o s a ca sa A m i s t a d 
154. f r e n t e a l p a r q u e de C o l ó n ; l a s l l a v e s á 
l a o t r a p u e r t a , c a f é M a r t e y B e l o n a , y p a r a 
t r a t a r en C á r d e n a s n ú m e r o 62. 
11332 4 -1 
i : \ L \ CAIÍIÍB 
de O f i c i o s n ú m e r o 5, á u n a c u a d r a de l a 
c a l l e del O b i s p o , se a l q u i l a u n a b u e n a h a b i -
I a c i ó n «rín $7 p l a t a . 
i l í í ^ 4 -1 E N T R O C A D E R O 68A y G a l i a n o . a l t o s se 
a l q u i l a n dos h a b i t a c i o n e s u n i d a s u n a c o n 
v i s t a á G a l i a n o ; l a s d o s m u y f r e scas , c o n 
t o d o s e r v i c i o s i se desea. Se c a m b i a n r e f e -
r e n c i a s . 11312 4 -1 
A G U I A R 77 a l t o s , f r e n t e á S a n F e l i p e , 
se a l q u i l a u n a g r a n h a b i t a c i ó n , c o n v i s t a 
á l a c a l l e , p r o p i a p a r a p e r s o n a s m a y o r e s . 
E n t r a d a i n d e p e n d i e n t e y l l a v i n . 
11299 8-1 
T7"<o c3L n c í o 
R e c i e n r e e d i f i c a d a se a l q u i l a l a f r e s c a c a -
sa C u a r t a e s q u i n a á Q u i n t a . I n f o r m e s ; C a l -
zada y C u a r t a y A g u i a r 38. 
11301 10-1S. 
SK A L Q U I L A l a c a s i t a T a m a r i n d o n ú m e r o 
1(1 a c a b a d a de f a b r i c a r á u n a c u a d r a d e l 
T r a n v í a y u n a a c c e s o r i a en N e p t u n o . e s q u i -
na ;'i M a r q u é s G o n z á l e z . I n f o r m a n en J e s ú s 
d e l M o n t e 230. 1 1335 • 6-1 
" V i te o i r o . 
Se a l q u i l a en once c e n t e n e s u n a l i n d a c a -
s i t a q u i n t a s i t u a d a en A l c a i d e O ' F a r r ü l , e n -
d e E s t r a d a P a l m a y L i b e r t a d ; se c o m p o n e 
d e i i ^ t o v b a j o , en c! b a j o ti»*ne p o r t a l , s a l a , 
c o m e d o r , e c c i r a , p a t i o , j a r d í n y dos c u a r t o s 
¡ •a ra c r i a d o s i n o d o r o y d u c h a , y e n e l a l t o , 
t e r r a z a , t r e s h a b i t a c i o n e s , b a f i o é I n o d o r o , 
c o n t o d o s Jos a d e l a n t o s m o d t - r n o s . L a l l a v e 
e n ]H b o d e g a de E s t r a d a P a l m a y L a g u y u e -
'.a. P a r a i n f o r m e s su d u e ñ o en R e f u g i o 32, 
a l t o s , de 10 y m e d i a á 12 de la m a ñ a n a , ó d e 
7 A 8 de l a n o c h e . 
C. 2722 8-31 
V E D A D O : Se a l q u i l a u n f r e s co c h a l e t de 
a l t o , con s a l a , c o m e d o r , h a l l , se is h a b i t a c i o -
nes, dos b a ñ o s , e s p a c i o s a b o h a i r d l l l a . J a r d í n . 
C a l l e A, e n t r e Q u i n t a y T e r c e r a . I n f o r m e s 
y d i i e i ' o en l a e s q u i n a de Q u i n t a . 
112S7 4-31 
V K D A D O : Se a l q u i l a en 7 m o n e d a s , l a c a -
sa c a l l e 11 n ú m e r o 43, o n t r e 10 y 12 á u n a 
c u a d r a de l a l í n e a . I n f o r m a n en e l c h a l e t 
de a l l a d o . 11263 8-31 
S E A L Q U I L A N 
L o s p r e c i o s o s y m o d e r n i s t a ^ 
a l t o s de C á r d e n a s n ü m . (53, 
I n f o r m a n en los m i s m o s . 
11223 l ^ - ^ 9 
S E A L Q U I L A N l a s casas P a u l a 72. a l t o s , 
c o m p u e s t a de sa la , s a l e t a , c o m e d o r . 7 h a b i 
t a c l o n e s . e n t r e s u e l o , b a ñ o s , i n o d o r o s etc . , y 
F u n d i c i ó n 21 , c o n sa la , c o m e d o r y t r e s h a -
b i t a c i o n e s . 11217 5-29 
— S E ^ A L Q Ü Í L A N u n o s a l t o s i n t e r i o r e s , p r o -
p i o s p a r a c o r l a f a m i l i a , c o n su s e r v i c i o i n -
d e p e n d i e n t e . M e r c e d 8 1 , casa p a r t i c u l a r . 
11212 4 - M 
O B R A P I A N Ü M . 14 
E S Q P I N A \ M E K C A D E B E S 
Se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s , h a y u n d e p a r t a -
m e n t o c o n b a l c ó n á l a c a l l e . 
11237 S-29 
S E A L Q U B L A R i 
L o s f r e s c o s y m o d e r n o s b a j o s de e s q u i n t 
de M a l e c ó n y M a n r i q u e , en 20 c e n t e n e s 
O b i s p o 87, i n f o r m a r á n . 
11238 S-29 
L E A L T A D í l 'O . 
E n t r e S a l u d y R e i n a , se a l q u i l a u n a b u e n a 
h a b i t a c i ó n en 3 luise.s y t r e s i d . j u n t a s , m -
d e p e n d i e n t e s y c o n b a l c ó n á l a c a l l e , en 5 
c e n t e n e s . 11240 4-29 
S E A L Q U I L A N 
E n 11 cen t enes , l o s r e c i e n f a b r i c a d o s 
a l t o s de M a l o j a n ú m e r o 10, c o m p u e s t o s de 
sa la , s a l e t a , c u a t r o c u a r t o s , c o c i n a y b a ñ o . 
I n t o r m e s M a l o j a n ú m e r o 12. 
11236 4-^9 
^ V I R T U D E S 96. e n t r e P e r s e v e r a n c i a y 
L e a l t a d se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s á 6. 7. 8. 9 
y 12 pesos p l a t a a l mes . u n a a c c e s o r i a de 
d o s h a b i t a c i o n e s , en t r e s c e n t e n e s . 
11235 4-29 
< A M P A N A K I O 1 4 5 
C a s i e s q u i n a á R e i n a . Se a l q u i l a n los h a -
j o s , a c a b a d o s de f a b r i c a r , c o n c a p a c i d a d p a -
r a r e g u i a r f a m i l i a . L a l l a v e a l l a d o 6 i n f o r -
m a n en M e r c a d e r e s 27, f e r r e t e r í a . 
11230 8-29 
S E A L Q U I L A 
L a c a sa A r a m b u r u 
V i z c a í n a . P r a d o 112, 
11229 
I n f o r m a n en L a 
4-29 
O r T J J k . J E i J ^ . 
Se a l q u i l a l a e s p a c i o s a casa M á x i m o G ó -
m e z n ú m e r o 36, m u y i n m e d i a t a a l p a r a d e r o 
d e l f e r r o c a r r i l , p r ó x i m a á los e l é c t r i c o s y 
a l C o l e g i o de los R. P. E s c o l a p i o s , c o n t i e n e 
ZLgiián, s a l a , c o m e d o r , o c h o c u a r t o s , g r a n 
p a t i o , a g u a de V e n t o y d e m á s c o m o d i d a d e s , 
su p r e c i o se is c e n t e r t e s ; l a l l a v e y d e m á s 
r e f e r e n c i a s . A v e n i d a de l a I n d e p e n d e n c i a 
n ú m e r o 22. 11241 8-29 
S E A L Q U I L A N l o s m a g n l f l c o s a l t o s de 
N e p t u n o 2 B . e s q u i n a á P r a d o , f r e n t e a l P a r -
q u e C e n t r a l , p r o p i o s p a r a u n a S o c i e d a d ó f a -
m i l i a p a r t i c u l a r . L l a v e s é i n f o r m e s en l o s 
b a j o s . C a f é " C e n t r o A l e m á n " . T a m b i é n se 
a l q u i l a n l o s e s p l é n d i d o s y v e n t i l a d o s a l t o s 
de Z u l u e t a 36F . I n f o r m e s y l l a v e s en los 
b a j o s , 11147 S-27 
K e f a c c i o m i c l a de n u e v o . Se 
a l q u i l a . 
I n f o r m a n : A m a r g u r a 77 y 7 9 . 
10879 15-20 
S E A L Q U I L A 
P a r a u n a f a m i l i a de g u s t o , los h e r m o s o s 
a l t o s de N e p t u n o n ú m e r « 261 . c o m p u e s t o s 
de t r e s e s p a c i o s o s c u a r t o s , s a l a , s a l e t a , t o -
dos c o n sus m a m p a r a s , é i n s t a l a c i ó n p a r a 
g a s y e l e c t r i c i d a d , y b u e n o s s e r v i c i o s sa-
n i t a r i o s . Su p r e c i o 8 c e n t e n e s m e n s u a l e s . 
I n f o r m a n en L a C e n t r a l , A r a m b u r u n ú m e r o s 
S y 10. 11164 8-27 
V E D A D O 
E n l o m e j o r de l a l o m a , e n t r e las dos l í -
neas de e l é c - t r i c o s y c e r c a de los B a ñ o s , c a -
l l e 15 n ú m e r o 30 e n t r e B a ñ o s y D . h e r m o s a y 
c ó m o d a c a s a - q u i n t a con j a r d i n e s , p o r t a l , 
g r a n sa la , c o m e d o r . 6 c u a r t o s a m p l i o s p a r a 
f a m i l i a , r e p o s t e r í a , despensa , c o c i n a , s e r v i -
c i o s a n i t a r i o p a r a f a m i l i a y a p a r t e p a r a 
c r i a d o s , 3 c u a r t o s p a r a c r i a d o s , c o c h e r a y 
g a r a g e , a m p l i a s c a b a l l e r i z a s , e tc . A l q u i l e r 
22 c e n t e n e s . E n l a m i s m a i n f o r m a r á n . T i e -
n e t e l é f o n o i n s t a l a d o n ú m e r o 9258. Se hace 
c o n t r a t o p o r a ñ o s i se desea. 
11219 1 0 - 2 9 A g . 
S E A L Q U I L A N l a s casas ^ i r i ñ d a í e c I o _ A l 
y A 2 . e s q u i n a fi C o r r e a , c o m p u e t a s de s a ^ . 
c o m e d o r , t r e s h a b i t a c i o n e s , c o c i n a é l u o d o i o , 
p o r c u a t r o c e n t e n e s m e n s u a l e s . 
11211 S-29 
S E A L Q U I L A u n m a g n í f i c o d e p a r t a m e n -
t o c o m p u e s t o de dos h a b i t a c i o n e s c o n v i s -
t a á la c a l l e y c o n t o d a a s i s t e n c i a . Se t o m a n 
r e f e r e n c i a . - . G a l ) . . n o 95 a l t o s . 
11192 8-28 
SE A L f t l I I . \ 
A l t o b u e n o , i n d e p e n d i e n t e M o n t e n ú m e r o 
62. e s q u i n a á I n d i o , p r e c i o 7 cen t enes . L a 
l l a v e en e l b a j o . I n f o r m e s O b i s p o 72, T e l é -
f o n o 635. R . de l a R i v a . 
11171 8-2S 
M Ó N T H N U I V I E K O ;5 
Se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s c o n ó s i n m u e -
b l e s , p u n t o m u y c é n t r i c o ; h a y b a ñ o y se da 
l l a v i n . c e r c a de los paseos y c o m e r c i o . 
11228 4-29 
S E A L Q U I L A N en 7 c e n t e n e s l o s b o n i t o s 
y f r e s c o s a l t o s G l o r i a 154, c o n h e r m o s a sa l a . 
4 e s p a c i o s o s c u a r t o s , c o c i n a , b a ñ o , i n o d o r o y 
e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e . L a l l a v e e n los b a -
j o s . 11225 8-29 
S E A L Q U I L A N h a b i t a c i o n e s á h o m b r e s 
s o l o s ó m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s . C o n c o r d i a 6 
a l t o s . 11224 S-29 
L U J O S A C A S A se a l q u i l a e l a l t o de M o n -
t e e s q u i n a á San N i c o l á s . L a l l a v e en l a 
f e r r e t e r í a . P a r a p r e c i o y c o n d i c i o n e s . T e l é -
f o n o 633. R. de l a R i v a . 
11170 8-28 
S E A L Q U I L A N los ft 
a l t o s de l a c a l l e San nmPl io 
102 y p a r a p r i m e r o 'de ^ a e l 
i o s d e l 1Ü6 de d i c h a T l . f ^ P U 
93. é i n f o r m e s e n ^ á ^ . ^ 
eléfe 
E N L L \ K D A T ñ r ^ r r r -
F n u m e r o 9. con p o r u i q .• 
c u a r t o s , c o c i n a , b a ñ o V a,a ' 
a z o t e a y p i sos d - m o L I 0 8 , n « t e 2 
p a t i o , p u e d e v e r s e A?^ÍC08- Kran 
en O b i s p o 94. * 7 , ' ^ ' " o i a ^ 
P R A D O e o T b i j S r " , - , ^ 
m o d o s ba jos , con su- - , . " ' ^ ' « P a í l í 
s a i co . a c a b a d o a de p i n t *- e " l i r r 
c e n t e n e s . K i ^ d o r ó •• nfl' 8e aln., 
^ ^ ^ p n m e r o : I n f o ^ 
SK A L Q U I L A ~ " ü ñ a ~ l j a í a " " ñ 
m é d i c o ú o c u l i s t a . * P r e c i o • " e i ' l i s t a * l ' r ' r i , -"ara c o ^ d 
SE A L QUIL A 
l a g r a n ca sa D r a g o n e s i -
g u a n . g r a n r e c i b i d o r «a i a • e8¡ 
a l f r e n t e , á l a d e r e c h a t r 
t o s c o r r i d o s y á i a i / . (rYier 
>sa s a l e t a de comer , ^ 3: al m o  "  T r ' 6 r !  : ^Í'OM 
m á r m o l y m o s a i c o s finos ña?,8 8u« w l * 
tas a l c e n t r o , y en el tr-.'o. ,0-conSS r de 
v i s t a 
sa l a , 
b a r a t o s 
G l o r i a 
11102 
S E 
M o n t e r, n , ^ ( .uadl.^ ^ V ^ e n t o " ! 
de l P u - n t e ,io AÍÍua I MI In- y ,̂ '7'- • 
^ta , om ,M ,oVtos de :¡ ¿ u V p ? * n 
b u e n « n a n n , c o c i n a v ^8, Una¿ 
tos L a l l a v e en l o s V i s m ^ i * 
, " 6 . e s q u i n a A n t ó n R e d ^ H 
PAULA NUMERO^ÍT^ 
E s t a r a sa , de azotea, con , , , * ' 
nes. sala, espac iosa , comedor l I habitai 
c ios . se a l q u i l a y d a n r a / L ^eniá» 1 
l a S e c r . - t a r f a de la r á m a m 1 ^ 
A g u i a r M . a l t o s . 1 1 1 U ^ 1 
p R o x i M o s ~ r i , A 17) v T i T r t T r ? ; — H 
l o . a l t o s de la l > r r e t . . r l a dP C U . S ^ Í 
zoso, Sc a l , m i l , - , un D . . p a r t a ¿ * „ t ^ e H 
c i ñ a c o n f r e n t e á B a r a t i l l o P u ^ " ^ i 
^ m s s 01 d,a" L a n i P a r i ^ nü£rT{ 
A " i - -' ;TOS s I " M A M K \ x p ~-7ÍA]r 5.'" 
q u i l a n h e r n i o s a s y f rescas h a h i t , ? 8 1 
v i s t a á l a c a l l e en I n . ^ i s i d o ^ & S 












• A I J T O S 
Se a l q u i l a n los he rmosos altOR 
(;ue 69. c o n t o m o d i d a e s para fam 
r o s a : t i e n e s a l ó n , c o m e d o r sa ip t i 
b l t a c i o n e s y a d e m á s c u e n t a con n 
f o n d o , d o t a d o de s a l o n c i t o una 
i n d e p e n d i e n t e y o t r a s t r es quo cm 
c o n l a a z o t e a . H a y c u a r t o de ha 
a h u n d a n t e . y l a casa e s t á r e c i é n nir 
n a 18 c e n t e n e s y se e x i j e fiador 6 
de g a . - a n t í a . 11082 
E N M O Ñ S ^ A f í r n ^ m e T ^ T ^ r a 
u n o s ba.ios de r e c i e n t e c o n s t r u c c i ó n 
d e r n a i n s t a l a c i ó n s a n i t a r i a y situarte 
m e j o r de la A v e n i d a de las Palmas i 
m a n C a s t e l e i r o y Vi/ .oso. Telé-nnn i ' - ^B . 
p u e d e n v e r de 1 á S de l a tardp " • 00 BVC 
• » c o r n 
irse 
i ó t i 
i 




i a n i 
S E A L Q U I L A N en 1S c e ^ t ^ T i ^ " * 
de C u b a 25. e n t r e K m p . d rado y O-RMII.Í 
m u y b u e n a s h a b i t a c i o n e s y servido i l i n o " 
n o m o d e r n o . L a s l l a v e s en los a l t o . f l B L a n 
m a n R e i n a 131. a l t o s dlws. ^ {^an 
11061 
SE A L Q U 1 L A N los a l t o s v b a i o T í p " ^ 
sa M y San L á / . a r o . subida ' de ' la Uni . 
dad- I n f o r m a n en los ba jos de la misma. 
H E R M O S A C A S A CON t ^ T i ü cot 
dades . J a r d i n e s y m u c h o s cuartos se 
q u i l a en l o m e j o r del Vedado , calle i nim 
8. P u e d e v e r s e á todas horas . Informan 
r r e t e r f a G a l i a n o y N e p t u n o . 
no; 
'JES. . A . : O JLJSÍ J&. 
Se a l q u i l a esta m a g n í f i c a casa, muy h 
n i c a y (:-cs.\... con dos fachadas compl 
u n a q u e da á. la c a l l e de la Habana 
otra á la / . v e n i d a de las Palmas: M 
de dos j a l a s , t r e s c u a r t o s , comedor, codj 
(¡•ir r a é i n o d o r o : toda de azotea, f-on 
al Ida ; '..i, t i e n e pe r s i anas francesas, mi 
p o r a s fin-i.-. \ p isos de mosaico. La llaw 
i n f o . í r c s en C U A R T E L E S 42. 
i 
G L O R I A 93.se a l q u i l a n tercer piso en 
te c e n t e n e s y s o g u n d o p^so ocho ente-
m o d e r n o s , f i l t r a d a indepi 'ndjente , -Llavr 
m e r o 01 . i n f o r m e s Mercaderes 2". 
11050 " • ' 
G L O R 1A~95 , e s q u í n a A F1 • • ridaTs^alg 
l a n a l t o s , c i n c o c en tenes ; bajos, cuatro. ( 
n o s p o r p u e r t a . K n t r a d a indepenító» 
L l a v e s n ú m e r o 91 . i n f o r m e s Mercad 'M' 
110 49 > 
E n 
g i ó n : 
e n e l 
n a l a 
d e L . 
NI 
0 - R E í L L Y 8 5 
Dos h e r m o s o s p isos a l tos , con todai 
e o m o d i d f i d e s m o d e r n a s . I n f o r m a r á n 0» 
75 a l t o s , Sr . R e c i o . 
1 1068 »* 
SE Á L Q u T l . A . v l o T l i l t o s de la c a a l 
110. con t o d a s 'as . oniodidades. para fan 
de g u s t o , c o i ; l a v a b o s fijos en todas Iwj 
b i t a , iones , i n f o r m e s en los bajos. 
10PS5 
SE " A L Q U I L A en l a c a l i " de la Prlnq 
e n t r e las de D e l i c i a s y San Luí?, u n * 
espac ioso , p r o p i o p a r a estableclraienW| 
ne c u a t r o p u e r t a s de h i e r r o y seda eni 
p o r c i ó n . E n el lü y med io de la mlsmaa 
i n f o r m a r á n . 11011 
Cor 
Se a l q u i l a A n i i n a s 70. esquina & 
1.S0. i n f o r m a Ldo . I ' u i g , S. Ignacio 
• 1 á 4. 10!)96 
S I 
84. 
r e s 
f a m i ' i 
i ; A L Q U I L A en l a ^rm0™ ^ ^ i á 
s e g u n d o piso , t res m a g n í f i c a s h«WM 
o n b a ñ o ó i n o d o r o , propias para 
t a m b i é n se a l q u i l a el zaguán. 
; 1 0 " : < 
S E A L Q U I L A en r a r l o s I I I . ' 
a d e r o de! P r í n c i p e , u n g r a i p a r a u c r o uei x IHHIK^. - - - e« 
casa a r r e g l a d o cuino l o c x i j e i a w 
l l a v e en el c a f é c o n t i g u o . Informes 
1099 
2 0 o & 
T R E S H A B I T A C I O N E S 
A l t a s , c o n b a l c ó n á. l a c a l l e se a l q u i l a n 
á p e r s o n a s d e c e n t e s , en R e i n a 34. 
11280 4 -31 
Se a l q u i l a n l o s d o s h e r m o s o s p i s o s de 
O ' R e i l l y 85, c o n 20 h a b i t a c i o n e s . T o d o s los 
a d e l a n t o s m o d e r n o s . I n f o r m a r á n O b i s p o 75, 
a l t o s . Sr. R e c i o , T e l é f o n o ^ f i l 8. 
11352 S-2 1 
Escrito lo anterior, mo entero de 
que no sale el Juzgado, ni tampoco 
va médico alguno; ignoro los moti-
vos, pero lo que sí puedo asegurar es 
que el señor Bonito Ortiz Alcalde 
Municipal, ha facilitado los r e c u r s o s 
que están á su alcance y con los que 
se cuentan en esta localidad para es-
tos casos. 
E L CORRESPONSAL. 
E N S A N L A Z A R O 196. c o n t e r r a z a p a r a 1 
el M a l e c ó n , casa de f a m i l i a r e s p e t a b l e , se • 
a l q u i l a u n a h a b i t a c i ó n ba j a , con m u e b l e s ó ¡ 
s i n e l l o s , á p e r s o n a de m o r a l i d a d . R e f e r e n -
c i a s m u t u a s . 113SS 4-2 , 
E N l ) R \ ( ; o \ B8 10 : 
Se a l q u i l a u n a s a l a m u y h e r m o s a , i n d e - : 
p e n d i e n t e , en 4 l u i s e s y u n a h a b i t a c i ó n i n t e - i 
r i o r e n $ t i : o t r a i d , en $10 y u n a i d . m u y | 
g r a n d e en 12 pesos . 
11SS3 4-8 i 
En l í e i n a n. 14 
Se a l q u i l a n h e r m o s a s y f r e s c a s h a b i t a d o - ¡ 
nes c o n t o d o s e r v i c i o c o n ó s i n m u e b l e s . E n ' 
l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s e n R e i n a 49. d a n l o - ' 
d a s á l a c a l l e , h a y h a s t a de 2 c e n t e n e s ; se 
d e s e a n p e r s o n a s de m o r a l i d a d . 
11386 2 « - 2 S . _ | 
S E A L Q U I L A N l o s h e r m o s o s y v e n t i l a d o s ' 
a l t o s de C u b a IOS. c o n t o d a s l a s c o m o d i d a - I 
des . p a r a f a m i l i a de g u s t o . I n f o r m e s en los 
b a j o s . 11375 ^ 8-2 I 
SE A L Q U I L A N en m ó d i c o p r e c i o los f r e s -
cos y h e r m o s o s b a j o s A n i m a s n ú m e r o 149, 
c o m p u e s t o s de s a l a , s a l e t a , c i n c o c u a r t o s , 
b a ñ o , i n o d o r o , e t c . E n los a l t o s i n f o r m a r á n . 
11256 , ' 8-31 
SE A L Q U I L A l a f r e s c a y m o d e r n a casa . 
L u z 43 e n t r e H a b a n a y C o m p o s t e l a : t i e n e 
a d e m ó s d e l a s h a b i t a c i o n e s b a j a s , u n sa -
l ó n a l t o a l f o n d o , i n d e p e n d i e n t e . S a n I g -
n a c i o 53. i n f o r m a r á n de 2 á 4. 
11253 ' 4 -31 _ 
SK A L Q U I L A en e l p u n t o m á s s a l u d a b l e 
do l a c i u d a d , l o s f r e s c o s a l t o s de l a casa 
• a l i e de C f i r c e l n ú m e r o 21. e n t r e Paseo de 
M a r t f y A n c h a d e l N o r t e , c o m p u e s t o de c u a -
t r o h a b i t a c i o n e s , c u a r t o de c r i a d o y los se r -
v i c i o s d o b l e , l a l l a v e e n A n c h a d e l N o r t e 
n ú m e r o 17. 1J250 1 0 - 3 1 A g . 
SK A L Q U I L A l a h e r m o s a casa de t r e s p i -
sos, r e e l í n c o n s t r u i d a , c a l l e de A g u i a r n ú -
m e r o 31. c o n t o d a c l a s e de c o m o d i d a d e s v 
c a p a z p a r a t r e s f a m i l i a s . L a l l a v e en l a 
m i s m a . I n f o r m a r á n N o v e n a n ú m e r o 50, V e -
d a d o : ^11245 ' 8 - » l 
SE A L O L ' I L A u n a h a b i t a c i ó n e n - R a v o _ 5 8 
e n t r e R e i n a y E s t r e l l a , es casa de m o r a l i -
d a d , y g a n a 2 c e n t e n e s . 
11243 4.^! 
SE A L Q U I L A l a . h e r m o s a , a m p l i a y vein^ 
t i l a d a casa de T r ó c a d e r a n ú m e r o 89 v 9 1 . 
L a s l l a v e s en e l 93. (• I n f o r m e s ©n S u á r e z 
n ú m e r o 7. T e l é f o n o 1463. 
11277 8 -31 
E N 9 C E N T E N E S se a l q u i l a n l o s p r e c i aos 
y v e n t i l a d o s a l t o s de O q u e n d o v V i r t u d e s , 
c o m p u e s t o s de s a l a , c o m e d o r . 3 c u a r t o s v 1 
c u a r t o en la a zo t ea , p a r a c r i a d o s y todo" e l 
s e r v i c i o s a n i t a r i o , c o n t o d a c o m o d i d a d . I n -
f o r m a n e n O q u e n d o n ú m e r o 2. F á b r i c a de 
m o s a i c o s . 1 1 242 8-31 
S K \ I , < U I ! . A \ 
T r e s casas de a l t o ó b a j o . A p o d a c a n ú -
m e r o 5, p o r C i e n f u e g o s , c o n t o d o s l o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s , p a r a i n f o r m e s H o t e l P a -
saje, p r e c i o 8 c e n t e n e s c a d a u n a , l a l l a v e 
e n l a e s q u i n a , a l t o s . 
11190 8-28 
S S r E S j j ü f f l T 
Se cede p a r t e de u n l o c a l en u n a de l a s 
m e j o r e s e s q u i n a s de l a c a l l e O b i s p o , p a r a c a -
sa d v c a m b i o 6 cosa a n á l o g a , p a r a i n f o r m e s 
B e r n a / a 14. 11185 S-2S 
i el mm 
se k \ m u a p r i s c o y cómodo 
CHALECITO DE ALTO Y BAJO éa-
lle 13 cs-quina á G, á una cuadra de la 
línea. La llave calle I I esquina á 1% 
Sr. Arias. Más pormenores calle de 
San José 23, altos. 
C. 2524 l A g . 
P R A D O 7 7 
E n los o a j o s de e s t a h e r m o s a casa s« 
a l q a i i s n h a b i t a c i o n e s . 
C. 2519 l A g . 
S E A L Q U I L A u n a h e r m o s a casa de m a m -
j p o s t e r í a en e l c a s e r í o de B a c u r a n a o . c o n t o -
i d o s sus e n s e r e s de b o d e g a , t a m b i é n de t i e n -
i d a d e r o p a ; c o n su h o r n o de p a n , a d e m á s , 
c e r v a d a de m f i p o r t e r í a c o n v a r i a s h a b i t a -
c i o n e s d e n t r o , t o d o e r m u y b u e n a s c o n d i c i o -
! ne . í . Su d u e ñ a en C o r r a l F a l s o n ú m e r o 190, 
I V i u d a de Z o b o r a n . 
10028 2 6 - l A g . 
M A R I A N A O : Se a l q u i l a u n a h e r m o s a casa, 
c a l l e P l u m a n ú m e r o ^. c o n s ó t a n o , a g u a , 
e l e c t r i c i d a d , c a b a l l e r i z a s y c o c l i e r a . I n f o r -
m a r á el Sr. C a r l o s M a r t ^ i , en M a r i a n a o . y e « 
O f i c i o s n ú m e r o 18. a l t o s , « n l a H a b a n a . 
C. 2549 A t . 2 
Se a l q u i l a l a casa c a l l e Q u i n t a n ú m e r o 21 
e n t r e H y G c o n f r e n t e a l m a r y p r ó x i m a á 
t e r m i n a r s e su c o n s t r u c c i ó n , se a l q u i l a t a m -
b i é n l a s i t u a d a en e l n ú m e r o 19 y m e d i o . 
L a l l a v e en l o s a l t o s d e l 19 d o n d e i n f o r m a -
r ^ n . 10423 2 0 - 1 0 A g . _ 
A C A B A D O S de p i n t a r y c o n t o d a s l a s c o -
m o d i d a d e s q u e p u e d e a p e t e c e r u n a f a m i l i a , 
se a l q u i l a n l o s g r a n d e s a l t o s de S o l u d n ú -
m e r o 30. L a l l a v e o n l o s b a j o s y su d u e ñ o 
San L á z a r o 294, p o r M a l e c ó n , i z q u i e r d a . 
11134 § -27 
m O R A N LOCAL P n n r U d f j 
r a c u a l q u i e r g i r o en l a "!:;J"ru,ms de » * ta c i u d a d . K n V i r t u d e s ^34. altos « ¿ j 
i n f o r m a r á n . ].® APÍOÍ 
S E A L Q U I L A N en 1>ue,.ltes 
ha. las casa San Tadeo nun^ojl» 
¡ í a d a s a l l o n o c a m I . sala. - ' dc Vf«* 
p a t i o c o n A r b o i e s ^ u t a l ? s ' rman ^ 
L a l l a v e en el n ú m e r o 4, I n í o r m • 
n a r i o 215, H a b a n a . IS-ijM 
1 1032 ^ 1 
S I S ^ L X - O X I T - X J ^ ; : 
E x c l u s i v a m e n l c pa ra ^ 1 " RAELES 4tJ 
n í f i c o s p i so s de la 1[íhs:1 frescos X , 
la L O M A I ' K K A M ' K l V " cesarlo P»*-
ros. d o t a d o s de todo lo moaeí* 
c c i - f o r t y ' • ^ e m , | ? s 4 , ? e J beneficio á'J 
L..s i n o u i i i n o s t e n d r A n ^ . ^ l u m b r a " ! ^ 
s e r v i c i o s , ' e l p o r t e r o > rtei -
z a g u á n : e sca l e ra , i n f o r m a r a n 
1097l> 
urna 
[ t raba 
t á n d r 
r a sa M ' ' " ' " ' ' l 11 ' " . 1 S i u f fmOSM » ^ 
na. de a l t o y b a j o t ' « n « ^ c s q u i n » 
n - s . Ka ' ' a v e en ' l ' ^ ^ t c u i l a 
ó i n f o r m a n . T a m b i é n p a'c^ ^ 
L u i s n ú m . r o 10. ' ' f ^ ^ e s Se d» ^ 
la s a l e t a - t r e s h a b i . a c i ó n á 
L a l l a v e en la b o d e g a <sJ.niUo 
d o n d e d a n r . ' / . ón V p " B d r a 
T e l é í o n o 17", 
boric 
S I T A L Q U I L A N 
L o s c ó n n . d ' r y ' ^ ^ " ^ o r q i t fe 
A c o s t a n ú m e r d ' U L »• -L 
10911 . — S T í T c a 5 * 
SK A L Q U I L A N £ 
n ú m e r o 1 !. c o m p u e s t o ^ oI >- * 
c u a t r o c u a r t o s , pisos ™ r0. en 
p a t i o , b a ñ o , c o c i n a é ^ y condiclo 
I n f o r m a r a n de su P'-
S E ALQUILAN de 
M o n t e 69. f r e n ^ d a ( U pa ra ific" 
t o d a s l a s c o m o d i d a d e m a * ^ 
g u s t o , p i s o s ^ ^ " y Angeles . ^ 
I r f o r m a n e n M o n t e } ^ 
A g u i l a de O r o . - - T i 
10795 _ - ^ p M l T K > . : 
A U T O M O V I L E S . - de P » ^ 
a u t o m ó v i l e s ™ X orden 
m a g n í f i c o ' ^ a ! . j e h o . 
e l c u i d a d o de ^ ' " ^ ^ e g a . " 
T e n i e n t e L e > 
10768 
S E A L Q U I L A N a c a b a d o s de f a b r i c a r l a s 
^ c a s i t a s C r u z d e l P a d r e 8 B y T a m a r i n d o n ú -
m e r o 10, q u e d a n d o e s t a ú l t i m a á m e d i a 
c u a d r a d e l t r á n v l a . E n J e s ú s d e l M o n t e 230 
i n f o r m a n . 11129 6-27 
1 a ñ o s , coi ' "V: i n f o r n i a y - v 
s e r v i c i o ^ " ^ . f ^ X m a r g u r a r» 
U e r m a n o s >' la-
U>83-1 _ _ _ _ _ _ _ _ _ — - ^ r ^ e i » ' 5 . 
— ^ L Q I H L A j a t r e « c « 
V e d a d o , con s f J / - « e r v i c i o * p a r a c r i a d o s > J o s -
ó v e n d e u n v e r d a d e r o p a l ^ 
me-- 6- Cmana, lau-v. 'oaciooe9 * T 
d e p a r t a m e n t o s ó h a b i a T o 7 * U ¿ 
m e n s n e l e s . T". : iVan e » P H - i 
- .^KNCTÓN^ Se a l q u i l a n 
g a n t e s h r . n i t a e . ^ r . ^ ^ u e b l ^ ^ , 
m o r a l i d a d , i on - e n t r n e s . ^ 
t e n c i a . desde dos c e n ^ 
n ú m e r o 3S. 
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1,4 N O T A D E L D I A 
en lo 
t n C0gif>- á DÍ08 «raCÍaS' 
P JU,,0Me a^^ro mucho. 
I ^ I c e falta un Alcalde 
P i e r i o como D. J u l i o . . . 
«•n decir otra cosa 
P 0 ^ ajustada. Presumo 
^ nuevo Alcalde . . . . es decir. 
""'Acalde antiguo y único. 
* peras al veto 
barullo. pon 
de 
t0 y tanto 
ta ,a frase) como andan 







E «er const 
de «flclo de a lgunos . . . 
4 ^ " dan sorteando el sueldo 
C a n d a r con disimulos. 
S'\yuntainiento es digno 
El í:heran por lo mucho 
^ / a b u s a de sus poderes 
flUe sus c r é d i t o s . . . chuscos. 
y mil pesos para t lkc t . 
f í a n o s dan un consumo 
dehre otros dos mil. lo mono.. 
SOniZos antes, de un mundo 
L C i . t a . ^ e no tiene 
f* capital y no dudo 
ambas sumas en dos meses 
""'habrin gastado á lo -urno. 
t como osas, otras; vamos 
hace falta que Don Julio 
% f \ \ . . P e r » " « > 
de tanto y tanto. 
barullo. 
La mavor parte de la gente encuen-
nmv difícil el escoger una medica-
rme alivie sin descomponer el cstó-
¡o. La Emulsión de Angier es un 
'¿j0 bien conocido que cura sin 
s»r ningún mal efecto en el estó-
-jffo. Restaura la salud fortaleciendo 
Vómago, estimulando la alimenta-
, y restableciendo la sangre y los 
dos indispensables para la salud. 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
' El jornalero Gerardo Miyeres Jus-
Sma^, tiniani. de 1H I-HZH mosliza. fu.- asisli-
'̂ "ono i : ^ 0 ayCr tarde en el primer eontro de 
«corro, de una herida situada en el 
jorso del pié izquierdo, la cual se in-
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-•o. La 1 
rrarle un trabajo, que es preciso que 
haga, para desarrollar plenamente su 
intelecto . 
La obra comprende los tres períodos 
que abraza el primer grado de nuestro 
"Cursos de Estudios." y dada la acep-
tación que ha de tener, y que nosotros 
!c deseamos de todas veras, es de espe-
rar que el señor Villalón emprenda la 
publicación de las lecciones correspon-
dientes á los grados segundo, tercero, 
cuarto y quinto de lá misma asignatu-
ra, por el servicio ineuestionable que 
habría de prestar á la enseñanza y al 
magisterio en general. 
No podemos terminar estas líneas sin 
expresarle al señor Ramiro Guerra, 
distinguido y competente amigo y com-
pañero, nuestra gratitud por el envío 
del apreeiable libro de que hablamos, 
á cuya bondad debemos el haber dis-
frutado del placer de conocerlo y es-
tudiarlo en toda su extensión. 
Mi felicitación, pues, al autor, señor 
Villalón. y á la redacción do "Cuba 
Pedagógica." por la obra importante 
realizada en beneficio del adelanto y 
progreso del magisterio público de Cu-
ba, eje indispensable del mejoramiento 
social y de la protsperidad de la Repú-
blica, á cuyo sostén y engrandecimiento 
estamos obligados todos los cubanos que 
sienten y piensan como tajes. 
RÓTULO N O R I E G A . 
P U B L I C A C I O N E S 
Revista Municipal 
Hemos recibido el último número 
de la interesante "Revista Municipal 
y de Intereses Económicos." la cual 
viene nutrida de interesantes traba-
jos y hermosos grabados. 
Entre los primeros pueden citarse 
el titulado "Exitos" y el que trata 
sobre " L a Tributación de los Subal-
quiladores," de gran actualidad 
También es un trabajo interesante el 
titulado "Los Impuestos Municipales 
en Italia" y la sección de historiado-
res cubanos viene dedicada al ilustre 
G A C E T I L L A 
Almuerzo musical.— 
E \ simpático maestro Tomás, direc-
tor de la Banda Municipal, quiso ce-
lebrar dignamente el 10° aniversario 
de la fundación de la misma, y para 
ello, le cedió la batuta á Porrúa, mú-
sico mayor del "restaurant" de 
" L u z " y nos invitó á varios amigos 
á una sustanciosa "retreta" que se 
efectuó ayer por la mañana. 
L a "sinfonía" de los entremeses, 
fué exquisita: "andante" de galanti-
na de pavo, "modérate" de lengua 
de cíbalo y "allegro" de jamón ga-
llego y salchichón de Vich. Hubo 
quien pidió que se repitiera. 
Después, escuchamos religiosamen-
te un "pot-pourri" de huevos y espá-
rragos muy inspirado; una "barcaro-
l a " de pescado en salsa blanca muy 
cadenciosa; una original "romanza" 
de pollo asado en cazuela y un pre-
cioso "two-step" de filete. 
E l "ár ia" final de natilla bizco-
chada, mereció los honores del "bis". 
Todo fué alegría entre pieza y pie-
za, deshaciéndose los oyentes en elo-
gios hacia el "maestro"... cocinero, 
por el buen "programa" ejecutado y 
lo "harmonioso" del conjunto. 
¡Y qué bien tocamos los "profeso-
res" ejecutantes! E l amigo Tomás 
piensa pedir aumento de músicos en 
la Banda, para ofrecernos á todos 
plazas de "solistas"... ep vista de 
que almorzamos como para nosotros 
solos. 
E l de ayer mañana fué un "con-
cierto" en toda regla: gracias al 
maestro 'Pomas por habernos ofreci-
do amablemente ocasión de asistir á 
él. 
Y muchas felicidades y continua-
dos éxitos para la Banda Municipal y 
para su Director. 
Limosna.— 
Una 'devota de San José ha dejado 
en esta redacción "dos pesos plata 
española." para que sean entregados 
á la infortunada señora Luisa Soto, 
con el entremés titulado Mámelo en el 
Kiff. 
A las nueve: Vistas y presentación 
del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
con el entremés E l Qámerinc de la 
Bella Carmela, en el que toma parte 
la bella Carmela. 
A las diez: Vistas v presentación de 
la compañía del Moulin Rouge, con la 
zarzuela L a Guerra d< Marruecos. 
A L B I P U . — 
Compañía de Zarzuela 
Función por tandas. 
A las ocho: L a Alegría de la Huer-
En la en termedad y e n l a p r i -
gion se conoce á los amigos , y 
en el sabor se conoce s i es Due-
ña la cerveza. N i i i í j u n a c o m o l a 
de LA T R O P I C A L . 
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autor del notable libro "Datos histó- . 
ricos, geográficos y estadísticos de de ^Paula^ numero 2. 
Puerto Príncipe," clon Juan Torres 
Lasqueti. 
Además de los trabajos ya indica-
dos, la "Revista Municipal" trae otros 
muchos de gran importancia, así co-
mo la Sección de Consultoría que es 
de las más interesantes. 
NI E V O L I B I C O C U B A N O ; 
Biblioteca de "Cuba P e d a g ó g i -
ca". Cursus prácticos graduales de 
Aritmética; obra adoptada á, los 
Cursos de Estudio, vigentes en 
las escuelas públicas, por José R. 
Villalón. — Primer Grado. — 1 
vol. 5 avs. 274 pág. — Imp. Comas 
y López. Habana, 1909. 
ron gusto anunciamos al magisterio 
público la aparición del nuevo libro pe-
n T r a X i ! ^ ' • • ' ' " ' • - ^ l'r.í.-ii.MK irradual.-s 
• Aritmética." por el ¡lastrado y cul-
to maestro señor José R. Villalón.' cuya 
|Eompetom-ia en materias pedagógicas 
te de todos conocida. 
Hemos tenido la satisfacción de leer 
J examinar, con algún detenimiento. 
*i valioso trabajo realizado por el se-
Jtor > illalón. y. lo declaramos con toda 
^pjenuKlad, nos parece, no solo acep-
s:no muy útil, muy práctico y 
bien pensado, recomendándose 
lemonte por lo completo que es, 
a claridad do su exposición y por 
neillez con que está escrito; y so-
^ todo, porque será de mudha apliea-
•6n en el trabajo diario del aula. 
Isponde, por tanto, la publicación de 
interesante libro, á la idea nobilí-
fama de encauzar pedagógicamente el 
1° Profesional del maestro, facili-
™ o l e , como es consiguiente, el des-
^ F u o de la delicada é importante 
fisión social á que se halla consagrado 
íPor mmistono de su vocación, 
[ i n ? c'rcunstane¡as que más avaloran 
^ libro, según nuestra humilde opi-
i on es el hallarse ajustado, estricta-
en.o, a los 'Cursos de Estudios" vi-
? ntos. y de acuerdo en un todo con un 
P an ngumsamente pedagógico, en el 
fic¡ Si <le^*an' <*>n brillantez magní-
en lo J11111111054 adela^os alcanzados 
r f T^3^0-2^ moderna. 
W..señor Villalón, maestro de expe-
DhLÍ;a proba,da en ^ de diez años de 
en las anlas de nuestras cs-
. jas publicas, ha realizado, con su la-
m?.u ^•i6n al traba-i0- ™a obra 
>lS0+,nd,SCUhhle- P a c i e n d o y 
™>mo tiempo seleccionando, 'hasta 
S ^ f T U,na ^ de Acciones uti-
^ s : desechando en la práctica todo 
W w - ? acercars* * uu dogma-
K S ? 4 D 0 Y RI}TINA™- y optando, 
* * e n £ apm^íacon los progresos 
* * * L i ! * J ' 0 \ e,xtenso camPO que 
Así lo haremos, no, sin desearle to-
da clase de bienes á la caritativa da-
ma que tan hermosos sentimientos 
asesora. 
E l Emigrante.— 
Siendo yo casi un pobre rapazueio, 
dejé mi hogar. Ansioso pretendía 
hallar riqueza; mas la suerte. Impía, 
cubrió mi frente con infausto velo. 
i Obr 
' 15-
dlclon̂ , tea!a ciencia de la educación'; 
un juicio acabado del 
en el 
I » 
. <*! 'bbro baste saber que 
^ Predomman, en todas sus lee 
T ^ 6 ^ f 0 á J 5nt"it—• de inves-
ldos con K fC10n y ^ " < * ' ú n . apli. 
¿ ^ « o n bastante conocimiento y do-
Sp^Co . i ™ 1 0 1 ? ' y *W"™<lo con 
<Ün- -e l ^^^olvimiento 
F ^ s u l l J00!5 lanian!l0 la at^1 
u ^ o s nr; i ;;r l H d / 8enci11^. los 
d y ^ r i t o ^ nias d0 men-
| «uran en sas apreciables pági-
fe^l^'f^0 Wn 
0|.niento indiscutible del 
Pnncipalmonte. o,, que el 
~ mnñZ i en ÍUÍCÍ0' ha adopta-
*an^ na- t - 011soñ:»nza oue obli-
eolahn0 V'0nsl,^V;,r al'niño co-
? W ^ Z , ^ r,ne 10 ol 
i ^ ^ actK-ile/G hac0r Piereitar * intelectual y no abo-
rta. 
llegados en el último correo á " L a 
Moderna Poesía," Obispo 133, 135 
y 137: 
L a Señorita Olat, por Yurrere, 1 to-
mo. 
E l Doctor Storm, por Rubio, 1 to-
mo. 
Rafaela, por Damad, 1 tomo. 
E l Libro de los Cantares, por Mel-
chor de Pialan. 1 tomo. 
L a Luoha Universal, por Escá/mez, 
1 tomo. 
G-uía del Cultivador de Montes, por 
Grinou y Vasserot. 1 tomo. 
E l Tráfico Cotidiano, por Papini, 1 
tomo. 
E l Pilote del Danubio, por Julio 
Verne. 2 tomos. 
E l Tesoro del Jabonero, por Cante-
rell, 1 tomo. 
E l Agua, por Guillen García, 1 to-
mo. 
Manual del FuncVdor, por Vilalta, 
1 tomo. 
• Guíia del Maquinista y Fogonero, 
por Sau. 1 tomo. 
La Hija del Sol, por Gorki. 1 tomo. 
E l Alma Española, por Rojas, 1 to-
mo. 
Luna Benamor, por Blasco Ibáñez, 
1 tomo. 
Arroz y Tartana, por Blasco Ibáñez, 
1 tomo. 
Los Filósofos del Siglo X I X , por 
Teine, 1 tomo. 
Las LTniversidades Populares, por 
Palacios, 1 tomo. 
Un Sueño de Amor, por Riafanelly, 
1 tomo, 
Cours de Matemáticas, por Cambe-
rousse. 1 tomo. 
Biblioteca Terapéutica. MedieameTi-
tos Microbianos, 1 tomo. 
Mineroloe:ía. por Calderón, 1 tomo. 
Tratado de Oto-Rino, Laringología, 
por Botey, 1 tomo. 
Enfermedades de la Infancia, por 
Combi, 1 tomo. 
Ley de Enjuiciamiento Civil, por 
Manresa, 7 tomos. 
Carreteras y Ferrocarriles, por Bar-
zanallana. 1 tomo. 
Historia del Comercio, por Spencer. 
1 tomo. 
Aritmética y Geometría, por Kinte-
font, 1 tomó. 
Geometría Elemental, por H. Bos, 
1 tomo, 
Jja Casa Higiénica, por Aviles, 1 to-
mo. 
Historia General, por Ducoudray, 1 
tomo. 
Historia Universal, por Ducoudray. 
1 tomo. 
Historia Contemporánea, • por Du-
coudray, 1 tomo. 
Química Moderna, por Ganell. 1 to-
mo. 
Legislación Hipotecaria de Ultra-
mar. 1 tfivaoi 
De la Liudia. por Lerroux. 1 tomo. 
Las Rosas del Obrero, por Latra. 1 
tomo. 
Modelo de Cartas Comerciales, por 
Ohver, 1 ínnio. 
Cielo y Tierra, por Flamarión, 1 to-
mo. 
Las hor:is que pasan, por Villaes-
pesa, 1 tora >. 
IVcoloíría de Delincuentes, por 
r v Roig. 1 tomo. 
Dafuis v ('!•) '. por Longo, 1 tomo, 
térra Bnita, por Guimerá, 1 tomo. 
Mal-idies des uavs clvnos. ñor Mau-
M'H. 1 ^0210. 
Ausente de mi patria, era un desvelo 
mi vida; de l i raba . . . y no podía 
tranquilo descansar, porque sent ía 
¡ay! la nostalgia del nativo suelo. -
Cual tierno pajarlllo fugitivo 
de rama en rama por agreste sierra, 
Iba yo, siempre en mi dolor cautivo. 
Más que oro y perlas, dije al fln. encierra 
la p l u m a : — ¡ y a soy r i c o . . . ya recibo 
misivas de mi Madre y de rol tierra! 
Victoriano KeruSudeaB. 
Modas antiguas.— 
Después de haber estudiado los 
cráneos antiguos de la Etruria y el 
foro romano, el fisiólogo Angel Mosse 
se ha ocupado en estudiar en una re-
ciente expedición á Creta, cómo ves-
tían las mujeres hace 4.000 años. 
E l conocido erudito dice haber ha-
llado grande analogía entre las modas 
de hace 4.000 años y las actuales. Pa-
rece, á juzgar por lo que dice dicho 
señor, que las mujeres usaban enton-
ces sombreros de una forma bastante 
parecida á los actuales y también los 
prendían en la cabeza por medio de 
un largo alfiler, como ahora Añade 
que entonces se iisaban ya los trajes 
de cuadros, en combinación, muy pa-
recidos á los actuales escoceses. Lle-
vaban las mujeres de aquella época 
corsés abiertos por delante, una espe-
cie de gabanes cortos y muy escota-
dos, con mangas cortas y muy abier-
tas. 
E l cinturón era siempre de me-
tal. 
Las túnicas eran de color naranja 
oscuro con líneas púrpuras. Los tra-
jes de aquellos tiempos parecen recor-
dar los actuales trajes imperio. A me-
nudo estas vestiduras estaban adorna-
das con volantes blancos, azules ó ro-
jos. E n general, los colores prefe-
ridos eran: amarillo, púrpura y azul. 
A este propósito. Angel Mosse des-
truye una vieja leyenda que atribuye 
á los fenicios la invención del color 
púrpura. El molusco cuyo zumo pro-
duce el precioso color había sido pes-
cado por los habitantes de Creta dos 
mil años antes de la E r a Cristiana 
época en la cual los fenicios no co 
ni' iviaban aún. 
Cuando la moda no puede inventar 
algo nuevo, copia lo antiguo. Después 
de ver los trajes "directorio" y los 
peinados "griegos", no desesperamos 
de ver á las señoras luciendo lindos 
trajes de hoja de parra, forma 
• Kva." 
Y será el mundo un gran "desha 
billé." 
la. 
A las nueve: Las Gafas Negras. 
A las diez: Los Tres Gorriones. 
TEATRO MARTÍ.— 
A las ocho y media: Vistas y pre-
sentación del quinteto Japonesita. con 
el entremés E n la fuácata brava ó Bru-
jita en el Vivac. 
A las nueve y media : Vistas y pre-
sentación del aclamado duetto inter-
nacional Iris-Andreacce. 
A las diez y media: Vistas y pre-
sentación del quinteto Japonesita. con 
el entremés titulado Los Natales de 
Rosaura ó Rumba en el Malecón. 
A C T U A L I D A D E S . — 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria, por tandas. 
A las siete y media: Vistas, presen-
tación de la primera bailarina inter-
nacional. Sagrario Alvarez. 
A las ocho y media: Vistas, presen-
tación de la pareja de bailes interna-
cionales Hidalgo. 
A las nueve y media: Vistas, presen-
tación de la primera bailarina inter-
naeional, Sagrario Alvarez. 
A las diez y media: Vistas, presen-
tación de la pareja de bailes interna-
cionales Hidalgo. 
GRAN PARQUE A R M E N O N V I L L E . — 
Situado en el Paseo de Martí. 
Compañía de Opera y Zarzuela Es-
pañola. 
Función extraordinaria á beneficio 
del barítono señor Francisco Tarruell. 
Se pondrá en escena el interesante 
melodrama en tres actos, de Ramos 
Carrión y Chapí, titulado L a Tempes-
tad. 
A L H A M B R A . — 
Compañía de Zarzuela. — Función 
diaria. — Por tandas. 
A las ocho: L a vuelta de Regino. 
Couplets y bailes por la pareja Hu-
rí-Portella. 
A las nueve: ¡A leche entera! 
Couplets y bailes por la pareja Hu-
ri-Portolla. 
A las diez: Vistas cinematográficas. 
E l entremés titulado Las Tres Gra-
cias. 
Couplets y bailes por la pareja Hu-
ri-Portella. 
C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
D E 1» Y 2» E N S E Ñ A N Z A 
d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s de l a A m é r i c a d e l N o r t e 
P L A Z A D E L C R I S T O 
A P A R T A D O 1056 T E L E F O N O 971 
E l objeto de este plantel de educación no se circunscribe á Ilustrar la Inteligencia 
de los alumnos con só l idos conocimientos c ient í f icos y dominio completo del idioma In-
g lés , sino que se extiende & formar su corazón , sus costumbres y carácter, armonizando 
con todas é s tas ventajas las del conveniente desarrollo del organismo. Por lo que se re-
fiere á la educación científ ica la Corporación e s t á resuelta á que cont inúe siendo elevada 
y sól ida y conforme en todo con las exigencias de la p e d a g o g í a moderna. Hay departa-
mento especial para los niños de 6, 7 y 8 años . 
Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. L a apertura de curso tendrá 
lugar el día 6 de Septiembre. E l idioma oficial del Colegio, es el Ing lés ; para la e n s e ñ a n -
za del castellano tiene el Colegio reputados Profesores españoles . 
L a e n s e ñ a n z a que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, la C a -
rrera de Comercio y el Curso preparatorio para la Escuela de Ingenier ía , y se pone es-
pecial esmero en la expl icac ión de las M a t e m á t i c a s , base fundamental de las carreras 
de Ingen ier ía y Comercio. 
P I D A S E E L P R O S P E C T O . • ' * , 
20-26Ag. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 2 D E S E P T I E M B R E 
Este mes está consagrado á San Mi-
guel Arcángel. 
Jubileo Circular,—Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en las Sier-
vas de María. 
Santos Esteban, rey de Jlungría, 
Donoso y Elpidio, confesores. Anto-
lín y Hermógenes, mártires; santa 
Calixta, mártir. 
San Esteban, rey de Hungría: el 
cual adornado con divinas virtudes 
fué el primero que convirtió á los hún-
garos á la fe de Cristo. 
Habiendo nacido con este santo 
Rey, por decirlo así, la caridad y la 
misericordia con los pobres tomó de-
bajo de su real protección á las viu-
das y á los huérfanos, proveyendo con 
una liberalidad de que hay pocos 
ejemplares, á la subsistencia de las 
familias necesitadas. 
Nuestro Santo rindió tranquilamen-
te su espíritu en manos del Criador, 
el mismo dia de la Asunción, cuya 
fiesta había él mismo hecho la más 
solemne para toda la nación húnga-
ra. 
Murió, pues, el dia 15 de Agosto 
del año 1038, á los sesenta de su edad, 
y cuarenta y uno de su glorioso rei-
nado. 
Por los muchos milagros que obró 
en vida y por los que se continuaron 
en su sepulcro después de muerto, se 
movió la Santa Sede apostólica á de-
cretarle los honores que se deben á 
los santos, y el papa Inocencio, X I fi-
jó su fiesta el dia dos de Septiembre. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María,—Día 2,-^Corres-
ponde visitar á Nuestra Seííora de, 
la Candelaria, en San Felipe. 
COLEGIO ' l A INM1CÜIADA" 
Frente ni Parque de Maceo, Ancba del Xorte! 
u ümero 259. 
E n este Colegio, que abrirá sus clases el 
primer lunes del próximo mes de Septiembre 
(día 6), encontrarán los padres de familia, 
que quieran educar á sus hijas só l idamente , 
un sistema de e n s e ñ a n z a que dejará satisfe-
chos sus deseos. 
Este establecimiento reúne todas las con-
diciones de la higiene por su capacidad, ven-
t i lac ión, vastos salones de enseñanza y dor-
mitorios. Su s i tuac ión frente al mar le hace 
sumamente agradable. 
Se admiten internas y tercio pupilas, hay 
además una clase para Externas, indepen-
diente del colegio, con una módica pens ión 
y dos clase gratuitas para n iñas blancas 
y de color con entrada por la calle de A n i -
mas. 
P a r a más detalles dirigirse á la Superior*. 
11214 8-29 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -
dres) da clases á domicilio y en su morada 
á precios módicos , de idiomas que e n s e ñ a 
á hablar en cuatro meses, mós i ca (piano y 
mandolina) dibujo é instrucción. Dejar las 
s eñas en Escobar 47. 
11218 4-29 
I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
D E SEÑORITAS 
AmarRurn 3:5—Directoras; Melles. Martlnoo. 
E n s e ñ a n z a elemental y superior. Idiomas: 
Francés , Español é Ing lés . Re l ig ión . Plano, 
Pintura y toda clase de bordados. Se admi-
ten medio internas y externas. E l primero 
de Septiembre se reanudan las clases. 
11160 15-27Ag 
E S P E C T A C U L O S 
NACIONAL.— 
Temporada de verano. 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
Gran función extraordinaria á be-
neficio del n'pp'.scntanli' del teatro 
Xacional. con un programa muy va-
riado y con él roneurso de todos los 
teatros bahuneros. 
i 
P A Y R E T . — 
Comprñía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
Función de moda. 
A las ocho: Vistas y presentación 
1 del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
DECANATO D E L CUERPO CONSU 
L A R A C R E D I T A D O E N L A 
HABANA 
República Argentina, señor Lucas 
A. Córdoba, Cónsul General, (au-
sente,) Sr. Julián J . Silveira. Encar 
gado del Consulado, Oficios 12, altos. 
Austria Hungría, señor J . F . Bern-
des, Cónsul General, Cuba 64. 
Austria Hungría, Sr. René Bern-
des. Vice Cónsul, Cuba 64, 
Bélgica, Sr, L , Van Bergen, Cón-
sul, Amargura 7, 
Bolivia, Sr, Juan Palacios, Cónsul. 
Jesús María 49, 
Brasil, Sr. Dr, Gonzalo Aróstegui, 
Agniar 108 112. 
Chile, Sr. Rafael Puelma. Cónsul 
General, 17 esquina á 4. Vedado, 
Colombia, Dr, R. Gutiérrez Lee, 
Cónsul General, Reina 85. 
Costa Rica, Dr. Emilio Matheu, 
Cónsul. Bernaza 58. 
Dinamarca. Sr. Thorval L . Culnell, 
Cónsul ,altos del Banco Nacional. 
Ecuador, Sr. P. D. Duque, Cónsul. 
Empedrado 30. 
España, Sr. Pedro Cavanilles, Cón-
sul, Obispo 21, altos, 
España, Sr. Ramón Novoa, Vice-
cónsul, Obispo 21, altos. 
Estados Unidos de América. Sr. J . 
L . Rogers, Cónsul General, altos del 
Banco Nacional. 
Estados Unidos de América. Sr, Jo-
sé Springer. Vice-Cónsul, altos del 
Banco Nacional. 
Estados Unidos de América. H . P. 
Starret, Vice-Cónsul sustituto, altos 
del Banco Nacional, 
Fstados Unidos de Méjico, Sr. Ar-
turo Palomino, Cónsul General, Ber-
naza 44, (Decano,) 
Gran Bretaña, Sr. John Lovrdon 
Vice-Cónsul, Cuba 66. 
Grecia. Sr, Alfredo Labarrére. 
Cónsul, edificio del Banco Nacional, 
Guatemala, Sr. Emiliano Mazón 
Cónsul General. Lealtad 116. 
Monaco. Sr. Alfonso Pcsant. Cónsul, 
i Agniar 92, altos. 
Noruega, Sr. Cari Bock. Vice-Cón-
sul, Jústiz esquina á Baratillo. 
Panamá, á cargo del Consulado de 
los Estados Unidos. 
Paraguay, Sr. A. Pérez Carrillo, 
Cónsul General, Línea 76. Vedado. 
Países Bajos, señor Carlos Arnold-
son, Cónsul General, Amargura 6. 
Perú, Sr. Warren E . Harían, Cón-
sul General, San Ignacio S2. 
Portugal. Sr. Leslic Pantín, Cónsul 
Consulado 142. 
Rusia, Sr. Regino Truffin, Cónsul, 
edificio del Banco Nacional. 
Suecia, Sr. Oscar Arnoldson, Cón 
BU! General, Amargura 6, 
Uruguay. Sr. José Balcells, Cónsul, 
Amargura 34. 
Venezuela. Sr. José M. Aballí, Cón-
BUI. Benito Lagueruela 11, Víbora. 
Habana. Julio de 1909. 
SECCION ADORADORA NOCTURNA 
Celebra vigilia el Segundo Turno, en la 
Iglesia de las Ursulinas, en la noche del 
.Tueves 2 al Viernes 3. ' teniendo el deber 
de asistir los adoradores activos del expre-
sado turno. 
Hora, las 9 y media p. m. 
E l Secretario Contador. 
11248 3-31 
C O L E G I O " A G U A B E L L A " 
A C O S T A N U M , UO 
E N T R E CUBA Y SAN IGNACIO 
KoMefiansa Primaria, Elemental y SnprHor 
Se participa á. las familias que el dfa P r i -
mero del próx imo Septiembro comienza el 
curso en este Plantel. 
Se admiten internos por módicas pensio-
nes, siendo inmejorable el trato que reciben. 
Clases nocturnas para adultos, de 7 & 
9 de la noche. 
10930 13-22 
n o m K S O L E M N E N O V E X A U I O , que A la 
VlrKcn de la Caridad del Cobro, dedi-
ca la BeccWn Adoradora Xootnrua de 
enta ciudad, en la iRlr.sia del Sanio An-
KCl, cou nrre^Io al Miguieate programa: 
Dfa 30. — A las 5 p. m., se izará, la ban-
dera. A las 7 p. m., bendic ión solemne de la 
imagen de la Caridad del Cobre, que á. la 
obra donó el Señor Francisco P. Martorell, 
por el R. P. Francisco Abascal. Apadrinarfl, 
la imagen la Sra. María Cepero, viuda do 
Hevia, asistiendo su camarera le Sta. María 
Dolores Cuadrado. A cont inuac ión , exposi-
ción. Rosario, l e tan ías cantadas, novena, 
sermón á cargo del R. P. Amigo. Capellán de 
Ursulinas; cánt igos , bendición y reserva. 
Los d ías 31, 1, 2, 3, 4, 5 y 6, los mismos 
cultos á, la noebe. y por la m a ñ a n a ñ, las 
8. misa cantada y novena. 
E l 7, los mismos cultos, más á las 9 y me-
dia solemne vigil ia de Adoración Nocturna, 
con . p l á t i c a y Te Deum. 
Día 8. — A las 9 misa solemne, con ser-
món. A las 7 p. m. exposic ión, rosario, ser-
món, cánt icos , bendición, reserva, terminan-
do con la proces ión de la Virgen, que es-
col tarán los n iños del Catecismo y los ado-
radores. 
E l coro á cargo de un grupo de señor i tas . 
Los sermones, á, cargo de elocuentes ora-
dores como los Rvds. Pds. Graciano, O. S. A, 
Amigo. Abascal. Menéndez. Alberto Méndez, 
F r . Hi larión de San José , C. D. padres J e s u í -
tas dominicos. 
Se invita al pueblo cubano á tan solemnes 
cultos y sobre tod á la Asoc iac ión Ponti-
flcia y Ordenes Terceras. 
Por la Parroquia. E l Seeretarlo Contador. 
E l Cura-Párroco, 
IX. P. Franrinro Altaaral. 
11249 lt-30-4m-31 
Colegio de Belén 
E l día 9 de Septiembre comenzarán laa 
c laáes del curso escolar de 1909 á 1910. Los 
alumnos internos deben ingresar en el Cole-
gio el día 8, á. las 8 p. m.; los semi-internoa 
y externos vendrá,n el día 9 á, las 7 y media 
a. m. L a s familias que quieran colocar sus 
hijos en el Colegio. 6 retirar los que tleneité 
se serv irán manifestarlo cuanto antes. 
E l día primero de Septiembre se abrirán las 
clases regenteadas por los H . H . de la Doc-
trina Cristiana en Belén. Es tán divididas 
en cuatro secciones, en la primera se dará 
la enseñanza primaria elemental; en la se-
gunda y tercera la primaria superior cort 
nociones de i n g l é s ; y en la cuarta las asig-
naturas de Comercio, Contal.)ilidad, Tenedu-
rfa de Libros, Ing lé s , Nociones de Econo-
mía Pol í t ica , etc. Por la primera se abona-
rán mensualmente $2 plat-; por la s e g u n í a 
y tercera, $3, y por la de Comercio. $4. Los 
pagos se harán en Belén. Para m á s detalles, 
dirigirse al Rector ó Prefecto de disciplina 
dol Colegio de Be lén . 
Nota. — Se fac i l i tarán prospectos al qua 
los pidiere. 
A . M . D . G . 
10915 lS-21Ag. 
Academia Confereiicista de Troy 
Escuela interna con excelente prepara-
ción para la carrera mercantil, y con 
medios para el estudio superior del inglés 
por los estudiantes de habla española, de 
los cuales sólo admitimos unos cuantos. 
Gastos reducidos. 
Para catálogos con informes completos 
en el DIARIO D E L A MARINA ó por es-
crito á C, H. Dunton, Poultney, Vt., U. S. A. 
10788 20-19Ag. 
Colegio Ntra. Sra. del Rosario 
Dirigido por las religiosas Dominicas 
Francesas. V I B O R A 416. 
Este Colegio abrirá sus clases el 9 ám 
Septiembre. 
Enseñanza elemental y superior. 
Se admiten internas, tercio pupilas y ex^ 
ternas. 
10638 26-17Ag. 
O L E G I O C E E 1 / A N T E S 
L N A P R O F E S O R A de Español . F R A N C E S 
Piano y Solfeo. E n " L a Magnolia", Obispo 
•oT. impondrán. Clases á domicilio. 
11367 8-2 
Clases de Canto y Daclamación Urica 
fFrancés é Italiano) 
L a rrofesora Sra. Amelia Izquierdo Je 
L c w n l . a u p t . d lc ípula de los maestros» D ü -
vrrnoy y Lhérie ( P a r í s ) y Rossi y Cottme 
(Miiani . comenzará ios Cursos y W-ctones 
j .arüri i larcs . exclusivamente á Señoras y Se-
ñori tas , desde el día seis de Septiembre, ê  
su Estudio, Galiano 1, letra C, 
Precios: 
Lecciones particulares. $12oro americano 
nr-nsual, 2 veces por semana. 
Cursos trimestrales (para 4 ó más diset-
pnias) comprendiendo 24 lecciones, $18 por 
discipula. 
So harán audiciones privadas t-ada tres 
mesL-s y un concierto anual, público, con el 
concurso de profesores y artistas. 
l';i;-a mps informes y detalles dirigirse ul 
Estudio de 8 á 11 a. m. 
11317 £ 1 
P R O F E S O R D E I N G L E S . A. A U G U S T U S 
K O B E R T S . autor del "Método XovÍKlmo" 
para aprender ing lés , da clases en su Aca-
demia y ft domicilio. Galiano 125 altos. ¿Dje-
Be:i Vd". aprender pronto y bien el idioma 
iiiRlf-s'' Compre Vd. el "Método Novís imo." 
11319 W-18. 
C O L E G I O D E N I ^ A S 
' ' S A N C H E Z Y T I A N T " 
KJ£l.Sr¿L 118 
E l nu«vo curso escolar comienza el I 
de 8«ptiembre. Se admiten pupilas. ine< 
dio y tercio pupilas y externas. 
Se facilitan prospectos. 
8057 78- i ;L 
A N O L O - HISPA1VO - F R A X C E S 
1? y lií Elnseñanza.—Comercio 6 JiSlo-
mas.--Carreras especialeri.-San Nicolás 1, 
Se admiten internos, medio y tercio ia-
ternos y externos. 
11074 13-25 Ag 
Colegio de las Escuelas Pías 
DE GÜANABACOA 
Los Rdos. PP. Escolapios de Guanabacoa. 
cuya mis ión civilizadora tantos benefleioí 
n-purta al pueblo cubano, por la esmerada 
instrucc ión y sól ida educación que dan á los 
niños, ponen on conocimiento del públ ico qu* 
el d ía 14 de Septiembre inauguran el curso 
de 1909 á 1910, reanudando sus clases de 
Primera y Segunda Enseñanza y Carrera 
Comecial. 
E n dicho Colegio se admiten alumnos I n -
ternos. Encomendados y Externos, en la< 
mismas condiciones de Reglamento. 
10617 v 26-15Ag. 
C O L E G I O D E Ü E S Ü L I N A 8 
E n este Colegio comenzarftn las clases del 
próximo curso el 8 de Septiembre. Se admi-
ten internas, medio pupilas y externas, con 
las condiciones seña ladas en el prospecto! 
que se env iará á quien lo pidiese. 
Se crea una clase especial do dibujo, pin-
tura, música , mecanograf ía , taquigraf ía , y 
labores para l«is señor i tas que deseen per-
feccionarse on estas artes. 
Para Informes m á s pormenorizados, la Su-
perior» del Colegio. 
C. 2657 27-19Ag. 
G L A S E S A D O M I C I L I O 
Preparación de las materias qu^ compren. 
d*n ¡a Primera y Segunda Enseñanza. Arit-
mét ica Mercenti'i y Teneduría d? Libros. 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Magisierlo 
También se dan clases individuaos y co-
lectivas para cinco alumnos eri Weptuno 61 
esouina á San Nicolás , altos, por San Nlco-
íáM. 
A 
H O T E L N A N D I N 
J . y M a r . - - V e d a d o 
E l mejor situado, ventilado y amueblado 
en la Isla. Recomendado por los Doctores, 
Agua y luz e léc tr ica en abundancia. Te l é fo -
no 9175. Cable: Jualnidnaiv 
C. 2839 30-23. 
1 U D I A R I O D E L A B f t A R I N A — E d i d ^ (fe ííi itíkfiktík—^^ití^&é 2 fc^™ 
N O V E L A S C O R T A S . 
E L V A S O E T R U S C O 
(OOKTIFUA") 
Saint-Clair. des-pués de media hora 
üe marcha abrió la puerta de uua cari-
ta aislaba qne había alquilado ¡ se aopBr 
t<' en un canapé y allí, con los ojos f i -
jos y sonriendo dulcemente, soñaba 
despierto. Su imaginación no le* pre-
sentaba más que pensamientos de fel i -1 
cidad. 
—¡ Qué dichoso soy! exclamaba á ca- ¡ 
da momento: en fin he encontrado ese | 
cora/.nn que comprende el mío. 
.¡•Sí. he encontrado mi ideal! ¡Tengo 
á la voz un amigo y un amante ¡ No! 
no ha amsdo á nadie antes que á mí. 
Después, como la vanidad se desliza 
siempre en los negocios de este mundo, 
V i ; ¡ d i a : es la mujer más bonita de 
Par í s : y su imaginacií3n le trazaba al 
mismo tiempo todos los encantos de 
Matilde. Mé ha escogido enfcrc todos, 
continuaba diciendo, tenía por admira-
dores á la flor y nata de la sociedad, ese 
coronel de húsares, tan buen mozo, tan 
valiente—y también tan fatuo—ese jo-
ven autor que hace tan lindas "aqua-
rellas" y que representa tan bien;—i 
ese Lovelace rtiso que ha visto el Bal-i 
kan y ha servido con Diebitch;—sobre | 
todo Camilo T . . . . que tiene talento in-
dudablemente, buenas maneras, un 
hermoso sablazo en la frente. . . á todos 
los ha despreciado, y á m í . . . y volvía 
á su estribillo: ¡Qué dichoso soy! ¡qué 
dichoso soy! En seguida se levantaba, 
gbría la ventana porque no podía res-
pirar, se paseaba, y por último, volvía 
á acostarse. 
Un amante dichoso es casi tan fasti-
dioso como un amante desgraciado. 
Uno de mis amigos, que se hallaba á me-
invdo ya en la uua, ya en la otra de 
ésas dos posiciones, no encontranda 
otro medio de conseguir que yo le pres-
tarn atención, me daba un excelente al. 
muerzo, durante el cual tenía libertad 
de hablarme de sus amores; pero des-
pués de tomar el café, era absolutamen-
te preciso cambiar de conversación. 
Como yo no puedo convidar á al-
morzar á todos mis leetores. les haré 
gtiacia de los pensamientos de amor 'de 
Saint-Clair. Por otra parte, no se pue-
de permanecer mucho tiempo en la re-
gión de lo ideal; Saint-Clair estaba fa-
tigado; bostezó, extendiendo los bra-
zos, notó que ya era día claro y pensó 
en que era tiempo de dormir. Cuando 
se despertó, vió que apenas tenía tiem-
po para vestirse é i r á Par ís , en donde 
estaba convidado á un almuerzo-comi' 
da con otros jóvenes amigos suyos. 
Se acababa de destapar otra botellr, 
de vino de Cham'paña; dejo á la consi-
deración del lector determinar el nú-
mero de las que ya se habían abierto. 
Figúrese que acaba de llegar ahora á 
un almuerzo de jóvenes, en donde to-
do el mundo quiere hablar á la vez y 
en donde, las buenas cabezas, empiezan 
á concebir temores por las malas. 
—Me alegraría mucho, dijo Alfonso 
de Thémines, que nunca perdía oca-
sión de hablar/de Inglaterra; me ale-
graría de que se usase en París , como 
en Londres, brindar cada uno por su 
novia; co.n eso sabríamos por quién sus-
pira nuestro amigo Saint-Clair. 
Y hablando así, llenó su vaso y los 
de sus vecinos. 
Saint-Clair, un poco turbado, se pre-
paraba á responder, cuando Lambert 
se le adelantó. 
—Apruebo mucho esa costumbre, d i -
jo, y la adepto. Y levantando el vaso 
exclamó: ¡Por todas las modistas de 
Pa r í s ! Exceptúo á las que tiene trein-
ta años, á las tuertas, á las cojas, etc. 
—¡ I l u r r a ! ¡ Hurra ! exclamaron los 
jóvenes anglómanos. 
p . M E R I M E E . 
(Continuará.) 
ANTONIA A. CARRA T A L A ( P K I N A D O -
r a ) . cojnunica á sus favorecedoras haber 
trasladado su sa lón de Romay ;>0 A, Monte 
411. bajos, f ronte á Crusellas. Te lé fono 0460 
11^65 15-2S 
A L A S D A M A S í 
S I M P A T I C A R E A L I Z A C Í O X 
T'or la mitad de su valor pueden us- k 
tedes a iUiu l r l r en esta su casa, un ele- T 
Kantíf-iino sombrero de verano 6 entri-- m 
t iempo de la g r an existencia que rea l i - ~ 
" a r é en todo el mes de .Septiembre. To- m 
dos los sombreros t e n d r á n una tar je ta \ 
pendiente la que e s p r e s a r á el precio de f 
r e a l i z a c i ó n . 
De ustedes atentamente, 
IJB Francenlta. 
S!c Galiano 45, entre Concordia y V i r - . 
B tudes. é 
} 11255 ' -^ ^ 
P A R A - IR A Y O S " 
E - Morena, LH cai-.o Electricista, c.inxtrac-
tor é instalador i e para-rayos slst^mp. mo-
derno, á edificios, pc ívor ines . torras, panteo-
nes y buques, garantizando su inatalRclón 
y materiaies.—Reparaciones de los mismos 
«siendo reconocidos y probados con el apara-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de tim-
bres e léctr icos . Cuadros Indicadores, tubos 
ncúct icos . l íneas te le fónicas por toda la Ipla. 
Reparaciones de todr. clase de aparatos del 
ramo eléctrico. Se garantizan todos U'.s tra-
bajos - Callejón de Sspada núm. 12 
C. 2486 lAg . 
Lo« r«lojes más '-i: • ofracido: h i B t i e l d i s , Dot topas de 
CU*, hacmo*im«nte cinceluUf, chupeado aoMe da oro cao 
sioviuiicnto amer'.cauo, do lor mái Anuí, con tedm U spsriao» 
U N M A T R I M O N I O C A T A L A N , JOVEN, sin 
hijos, se ofrece para' la Habana 6 para el 
cürapo; t i l a de cocinera ó criada: sabe coser 
A mano y m á q u i n a y bordar, y él de criado 
portero, cochero 6 cosa a n á l o g a , j u n t o 6 
separado, teniendo buenas referencias de 
si; pondui ta ; para m á s informes pueden d i -
r i g i r s t . Calzada A y e s t a r á n n ú m e r o I I , M 
cnc-arp.ado d a r á r azón . 
K;57 4r« r 
UNA CUBANA SK COLOCA P A R A L A 
limp¡|fza da habitaciones y repaso do ropa, 
por 3 contenes y ropa l i m p i a : ó de criada de 
manos: no tiene inconveniente en sal i r fue-
ra. A m a r g u r a 96. h a b i t a c i ó n 11. 
1137$ 4-2 
U N A SRA. D E M E D I A N A " E D A D DES E A 
colocarse de cr iada de manos: entiende a l -
RO de cocina: sabe cumpl i r con su ob l iga -
c ión : tiene quien la recomiende y sin pre-
tensiones. I n f o r m a n Carmen 46. 
1137a 4-2 
$ 3 . 9 9 
Tamafin de dual 
ó d« eibatlrro 
eia de un reloi da oro da $35.00. TaraaEos da caballaro y de 
dama, f irsntiiadot por 20 «fioi, y con cada reloj ae da entara-
menlegrati» la c idena correspondiente. Se manda al recibo 
de (A.96 en oro americano, en paquete certificado para q-ja no 
haya extnvio. Pidanaa 8 ralojea >• te man.iari u relrj grada, d »ea 7 relojes pot |I8.N. Tod^s los prdidoa deben reñir 
aeospañadns del pa^o letal esrrespnndlenlr. 
BL C. FARBER, Ocpt, 11 225. Oearhorn Si., Chicago, E, U,da& 
Eatablecidu desde bace 'M a&ca. 
C. 2546 lAg . 
¡ E N B E L E N ! 
Lecturas morales y recreativas de Coloma, 
Van T r i c h t y otros autores. 
Rosarios con las cuentas de plata, en este 
a r t i cu lo hay infinidad d^ clases, as í como en 
J -ev ocionarios el sur t ido m á s completo en 
pastas y pieles, propios para regalos. En Es-
t a m p e r í a novedades muy bonitas y variadas. 
Libros de E d u c a c i ó n do Pr imera y Segun-
da E n s e ñ a n z a por todos los autores. 
Para los P á r r o c o s tenemos cuanto necesi-
ten en la L i b r e r í a . 
Xuentra Señora de Bei^n. 
Tompostrla número 130. — Habana. 
Nuestros precios son muy reducidos por 
las t rundes remesas que recibimos. 
alt . 13-31Ag 
I-A T E X K D I R I A 
de li; .ros arreplada para la Is la de Cuba, 
Come-.-c-ial y Agr í co l a , esplicada para es-
t i .diabla sin necesidad de maestro. 1 tomo 
20 oeniavos. Obispo 86, l i b r e r í a de M. Ricoy 
4-1 
K L I X G T E S SIX M A K S T R O 
En 26 lecciones. 1 tomo '̂0 centavos. Obis-
po S6. l i b r e r í a de M. Ricoy, Habana 
11.239 4.09 
^ F L O I N T O S 
J . Schmidt: S E COMPRA C O B R E RRON 
ce y hierro.-- viejos, se venden vigas de ace-
ro nuevas, raíles, tuberías de todas clases, 
y efectos sanitarios y maquinaria usada 
Estre l la número 187 esquina á Santiago.' 
l e . é f o n o nfimero 2080. 
<B<S 156-19Mv. 
C O C I N E R A 
Se solicita para corta familia una 
cocinera que ayude un peco en ta 
limpieza de la casa. Si no sabe bien oi 
nficio que no se presente. OBRAPIA 
24. Entrada por el Almaeén. 
11385 4.2 
A L E C H E E N T E R A , B U E N A Y A^ÜX^ 
dsnte. de 42 días , se coloca una criandera 
poninsular que tiene quien la garantice: es-
t ' i aclimatada en el país. Espada número 5 
entre Concordia y San Lázaro, á todas horas 
11 8 0 4.9 
UN'A SRA. e spaño la D E S E A C O L O C A R S E 
dr- cocinera, en corta fatnilia: sabe su obli-
«ac ión y tiene referencias, no durmiendo 
en la colocación. Baños número 38, esquina 
í 1S, Vedado. 11381 4-2, 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E U N 
mes, y que no ha tenido enfermedad a lguna 
hasta la fecha, desea encontrar una casa se-
r ía y formal para la c r ia : tiene buenas re-
ferencias. I n f o r m a r á n Obispo y Bernaza, 
C a m i s e r í a . 11370 4-2 
DESEA COLOCA USE UN MUCHACHO D E 
15 a ñ o s en cualquier clase de establecimien-
to, ó do ayudante de cocina y una lavandera 
desea encontrar ropa para lavar en su casa 
ihfor l&t t ' i Sol 110, preguntad al encargad-» . 
11362 4-2 
UNA SRA. H O N R A D A . SOLICITA 1 N i -
ño de meses 6 r ec i én nacido, para c r ia r lo en 
su casa, á pecho y leche entera. Somerue'os 
n ú m e r o 56. 1 1364 4-2 
— D ^ E T ~ C ^ L ^ A R S E ~ U N A P E N I N S U L A R 
ganando 3 centenes: tiene buenas recomen-
daciones do la casa donde ha servido de 
criada de mano. D i r í j a n s e á I ndus t r i a n ú m e -
ro 134. 11348 4-2 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R . SIN 
hijos, desea colocarse j un to con buenas 
referencias, e l la do criada y él de criado ó 
portero ú otros trabajos, dentro ó fuera de 
la Habana. In fo rman San P ó d r o 6 Café. 
11349 . 4-2 
. IOVEN~ VASCONGADO: DESEA "COLCT 
c a r s é de ayudante de carpeta, cobrador ú 
otro g i ro cualquiera: buena l e t r a : es conoce-
dor del p a í s y no tiene inconveniente en i r 
al campo. Informes Kiosco, Muelle do Luz. 
frente al Ho te l Cuatro Naciones, á todas 
Loras. 11554 4-2 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse j u n t o ó separado, él do cocinero, 
camarero ó cualquiera otro t rabajo por el 
estilo y ella de criada de manos y coser á 
nir. í iuina y á mano. Paula n ú m e r o 2. cuar to 
i r jmero 16. á todas horas. 
lir-.ES 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N ESÍ*A-
ñ o l a para coser en casa pa r t i cu l a r ó t a l l e r : 
sabe coser á mano y á m á q u i n a y t iene 
quien responda por ella. I n f o r m a n en Sol 32. 
__11390_ 4-2 
CRIADA D E MAÑOS: S E SOLICITA U N A 
de mediana edad en el Vedado, Calle Once 
n ú m e r o 23. entro las calles Dos y Cuai.ro. Se 
paga buen sueldo.' 11391 4-3 
DESEX""COLOCA"RSB _ITÑ CRTADO " D E 
manos: sabe l a oblisraclón y es cumpl idor 
teniendo Informes do donde ha servido. Ra-
zón en Indus t r i a 101, el encargado, entre 
Neptuno y Vi r tudes . 
11392 4-2 UNA COCINERA P E N I N S U L A R DE M E -
diana edad, sol ic i ta co locac ión : cocina bas-
tante bien á la e s p a ñ o l a y %• la c r io l la . No 
duerme en el acomodo. L a m p a r i l l a 94, a l tos 
do l a bodega. 11393 4-2 
DESE ¿ " C O L O C A R S E U N A B Ü E Í ^ T l ^ Ó C L 
i iera peninsular en casa da comercio 6 de 
buena fami l ia , os p r á c t i c a en el p a í s y co-
noce bien ol oficio: no se coloca por poco 
s joldo. I n f o r m a n San L á z a r o 269. 
-.1327 4-1 
U N JOVEN DESEA COLOCARSE P A R A 
ayudante de carpeta ó cosa aná los ra : sabe 
escribir en m í q u i n a y ho tiene pretensiones. 
I n f o r m a r á n Monte 89, "La Propagandis ta" 
11247 6-31 
" S E ^ É C E S l f f t f T 
Inmediatamente mi l hombres para 
la construcción de un ferrocarril de 
vía estrecha en el "Central Constan-
cia ," Cienfuegos. Trabajo durante 
todo el año. 11298 6-1 
UESEA COLOCARSE UN B U E N C R I A D O 
de manos ó de camarero, siendo muy p r á c -
t ico en ol servicio por l levar 2S años ejer-
c i t á n d o l o y con buenos Informes ó con ga-
rainfa . Bernaza n ú m e r o 57. 
m n i 4-1 
U N JOVEN e s p a ñ o l DESEA COLOCARSE 
de criado de manos ó dependiente de comer-
cio. Buenos Informes. Inqu is idor n ú m e r o 19 
cajos. S a s t r e r í a . 11330 4-1 
EN TROCADERO n ú m e r o 14. (al tos) se 
sol ic i ta una manejadora que no tenga novio 
y vaya á la v a q u e r í a . 
1£323 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN r E ~ 
nlnsular con una corta fami l ia , de m o r a l i -
cl:id: no sale á mandados. J e s ú s del Monte 
m.mero 62. 11324 4-1 
l>KSEA COLOCARSE UNA CRÍAVI >1"RA 
á '••ene entera, de 4 meses; puede y é H é el 
n i f o : !•! mi rmo va para el campo que en l a 
ciuda ' l . I n f o r m a r á n Animas 58. 
m i j : 4 -1 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E U V 
peninsular con abundante leche; puede ver-
se su niña, de dos meses. Tlone buenas re-
ferencias y no t iene inconveniente en I r a l 
campo. Calle Vapor n ú m e r o 7. 
11321 4-1 
T A Q U I G R A F O : S E S O L I C I T A UNO Q U E 
pueda tomar dictado en Inglés y traducir co-
rrectamente al castellano. Hombre 6 mujer. 
Se da nreferencta á cubano y se papan has-
ta $125. si es entendido en la materia. Debe 
tener experiencia en el comercio. Colocación 
permanente. D ir í janse por escrito solamen-
te á V. G. San i^nacio número 64. Habana. 
11310 4-1 
T ( m P E R S O N A 
D E A M B O S S E X O S 
ricos, pobr-s y de pequeño capital. 
6 que tengwi medios de vida pue-
den casarse ,'egalmente, escribien-
do con sello, muy forma) y confiden-
cialmente al Sr. ROBLiSS Aparta-
do 1014 de correos, j abana Hay 
señori tas y Viudas ricas qiie acep-
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se-
riedad y reserva impenetrable, aún 
pera los í n t i m o s familiares y aml-
_gos. 11264 8-31 
UN J O V E N D E 16 a ñ o s Q U E P O S E E A L -
go do I n g l é s , m e c a n o g r a f í a y p r á c t i c o en 
contabi l idad desea encontrar co locac ión cu 
el comercio, es honrado, con referencias y 
no tiene pretensiones. D i r ig i r s e por escrito 
exponiendo condiciones á L . R o d r í g u e z Gar-
cía. Salud 31, Ciudad. 
11231 4-29__ 
DESEA COLOCARSE !'><" JOVEN P E N I N -
sular de cocinero ó portero, en casa pa r t i cu -
lar ó de comercio. I n f o r m a n Cristo 36B. M . 
Garc í a . 11222 4-29 
E N NEPTUNO 5. SE SOLICITA UNA i 
cr iada e s p a ñ o l a que sepa cocinar y duerma 
en la casa, se da diez pesos p la ta y ropa 
l imp ia . 11311 4-1 
PARA C R I A D A D E MANOS DESEA c6~ 
locarse una joven peninsular m u y cumplida 
y con buenas recomendaciones. Aguacate 
n ú m e r o 70. 11313 4-1 
r.VA P E N I N S U L A R á PROPOSITO PARA 
hacerse cargo de una casa t n todas sus 
atenciones y para cocinar bien, con los ele-
mentos necesarios, se ofrece á quien pueda 
pagarle sueldo equi ta t ivo : tiene buenas re-
ferenoias. F iguras n ú m e r o 98. 
11216 4-29 
UNA COCINERA P E N I N S U L A R DESKA 
colocarse en casa de f a m i l i a ó de comercio, 
dando buenas referencias de su proceder. 
Bernaza n ú m e r o 30. 
11315 4.1 
UN COCINERO P EÑTÑSULA11 SOLI CITA 
co locac ión en casa de f a m i l i a ó de comercio, 
dando referencias. Vi l legas n ú m e r o 103. a l -
tos. 11316 4-1 
D E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES 
peninsulares do criadas do manos ó maneja-
doras: una sabe coser á mano y á m á q u i n a 
tienen buenas referencias y si no es casa 
de moral idad que no se presenten. P r í n c i p e 
n ú m e r o 1. 
11306 4-1 
JOVEN P E N I N S U L A R DIOSEA COLOCAR-
se de manejadora ó para l impieza de cuar-
tos: no tiene inconveniente en i r a l Vedado 
ó al Cerro. I n f o r m a n Reina 129, bajos. 
11J?09_ ^ 4-1 
J A R D I N E R O : ¿ N E C B S I T Á USTED UÑ 
j i ' e n j i i r d l n o r o que sopa lo que hace? Lo en-
c o n t r a r á en el Corro, J a r d í n E L ROSAL, 
Müdpni M o r c l l . I n f o r m a r á . 
11294 , 4-1 
DESE"A COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
peninsular de dos meses de par ida á media 
leche 6 admite un muchacho en su casa. I n -
forman 25 n ú m e r o 9. Vedado. 
11295 4- í 
U N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse de dependiente de café , res taurant 6 
segundo de bodega. Para Informes d i r ig i r se 
á Compostela 98, fonda. 
11296 4-1 
L A V A N D E R A 
Se ofrece para l avar en la co locac ión . Ce-
rro , Calzada Buenos Aires, 9A, bajos. 
11300 i r l \ 
JOSE GOMEZ DESEA SABER E L P A R A -
dero de Ange la Gonzá l ez del Río, que hace 
un año estaba colocada en la calle de San 
Rafael . E n la calle del Sol n ú m e r o 13. vive 
el f-olicitante. 11305 4-1 
UNA M U C H A C H A e s p a ñ o l a A C L I M A T A D A 
e-.i el pa í s , desea colocarse de cr iada de ma-
nos ó manejadora. Es t rabajadora y ca r i -
ñ o s a con los n i ñ o s y t iene cfulen responda 
por ella. D i r i g i r s e á Concha G a r c í a , J e s ú s 
M a r í a ?6. 11337 4-1 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
nlnsular , de cr iada de manos, muy fo rma l : 
tiene quien responda por ella. I n f o r m a r á n 
San Migue l n ú m e r o 62, altos. 
11338 4-1 
U n c o c i i i e r o p e n i n s u l a r d e s e a 
colocarse en casa de comercio 6 pa r t i cu la r ; 
es joven y con recomendaciones de buenas 
casas en que ha trabajado. In formes V i i l j -
gas l imero 107. 11339 4_-l 
SE ^ L T C Í T A UNA C R I A D A - D E MANCW3 
e s p a ñ o l a quo t r a i g a recomendaciones y quie-
ra Ir á Santa Clafa. Sueldo 3 centenes. I n -
forman Malecón esquina á Lea l t ad (bajos). 
11340 4 - l _ 
D E S E A , COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
de mediana edad, de cr iada de manos ó ma-
nejadora. Tiene buenas referencias. I n f o r -
man Animas n ú m e r o 58. 
11343 4-1 
DESEA SABERSE E L P A R A D E R O DE 
P r i m i t i v o Pacho y Alvarez, para asuntos 
de fami l ia . D i r i g i r s e á F a c t o r í a 23. 
11342 4-1 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse de criadas de manos, una prefiere dor-
m i r en su casa y l a o t ra entiende de cocina 
y puedo do rmi r en la co locac ión . Merced nú-
mero 51. 11344 4-1 • 
DESEA COLOCARSE U N A CRIANDERA, 
peninsular á leche entera, de tres meses, 
bien en el campo ó la ciudad. Calle 4 es-
quina á 17, bodega. 
11145 4-1 
UNA COCINERA P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse en casa p a r t i c u l a r ó comercio. Co-
cina á la e s p a ñ o l a y c r io l l a . No duerme en la 
co locac ión . Buenos informes Vi l l egas n ú m e -
ro 101, bajos, 1 1284 . . . . I r íLL. 
UÑA B U E N A COCIÑERA P E N I N S U L A S 
dosea colocarse en comercio ó casa pa r t i cu -
lar. Conoce ia cocina e s p a ñ o l a y c r io l la . 
Buenos informes. San Ignac io n ú m e r o 21, 
altos. 11283 4^31 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PHT-
nlnsular para cr iada de mano: sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene buenos informes. 
D i r i g i r s e á San N i c o l á s n ú m e r o 1, bajos. 
11290 4-31 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , DESPEA Co-
locarse de cr iada: sabe coser á m á q u i n a y 
mano y t a m b i é n sabe cocinar á la e s p a ñ o l a . 
No se coloca menos de tres centenes y ropa 
l impia . I n f o r m a n O b r a p í a 14, cuarto n ú m e -
ro Jifc 11293 4-31 _ 
EÑ~EL ÓTROIDE-ROPA O E L D E V I V E -
res. sol ici to co locac ión , en provincias . A n -
tonio Gonzá l ez Díaz, na tu ra l do Tenorife, 
Canarias. Máximo Cifímcz, p rov inc ia de San-
ta Cía ra. 112 8 8_ 9-31 
~ U N B U E N COCINERO P E N I N S U L A R , A N -
t lguo en ol p a í s y con buenas referencias, 
sol ici ta co locac ión en casa de comercio ó 
par t icu lar , en esta ciudad 6 fuera de ella. 
I ndus t r i a n ú m e r o 73. 
11 2 54 4-31 
UÑA J O V E N B L A N C A . DESEA COLO-
carso do cr iada do manos 6 manejadora: 
Buenos informes. F a c t o r í a (esquina á A l -
can ta r i l l a . ) bodega. 
11244 . ._ 4-31__ 
EÑ—VILLEGAS-^ 1 ( a l tos ) . SE SOLICITA 
una criada de color para muy cor ta fami l ia . 
Ha de t raer buenas referencias. 
11258 4-31 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANOS 
quo sepa cumpl i r con su ob l lRac ión y que 
tenpra referencias. Ancha del Norte 117. 
11257 4-^1 
DESEA COLCÍCARSE UNA M U C H A I I A D E 
color. <lo cr iada de cuar to ó manejadorn. ó 
pnra un tnp t r lmonio solo: sabe cumpl i r con 
su obi i í rac ión y menos de tres centenes m, 
se coloca. A m a r g u r a 46. 
1I259 4-31 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PE-
n insu la r nara cr iada de manos ó maneja-
dora : sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y de-
sea casa serip. teniendo nuien la g a r a n t i -
ce. J e s ú s M a r í a n ú m e r o 27. al tos de la bo-
dega. 1127| 
SE SOLICITA UNA C R I A D A I >E MANOS 
Joven, in te l igen te y fina. aiv> s-'-na coser á 
mono y á mfM.vina. So oxiaon peff rencia» . 
Sueldo 3 contones y ronn l imp ia . lndus¡t,-la 
100 Informan. ''.1 274 4-31 
DESEA' COLOCARSE U N j a V E Ñ ' PÉ~ 
ninsular . de criado de mano^ ó manejadora: 
t iene buenas referonclas. I n f o r m a r á n en Te-
niente Roy, Ochenta y cinco, altos, á to^as 
horas. 11273 4-31 
UNA BUENA C R I A N D E R A o r p a ñ o l a D E -
pea colocarse á leche entera do ^ns mcvftfl. 
Tiene su n iño , que se puede ver. Buenos i n -
formes. Monto n ú m e r o 111, bajos. 
11272 4-31 
E N CASA P A R T I C U L A R se a lou i lan dos 
habitaciones muy frescas con b a l c ó n á la 
calle y d e m á s comodidades: so a l q u f a n j u n -
tas ó separadas y se dan baratas. Reina 44 
al tos. .11271 4-81 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E L 
paN y decente para criada de manos en cor-
ta f r .mi l la . que sea do mora l idad y no haya 
n i ñ o s . No duerme en ol acomodo, gpn i t r t s 
C(nt»-nes y tiene referoncias. M u r a l l a ^ y 
modio. altos. 1 1 269 -4-31 
DESEAN COLOCARs"E_DOS"GOCINQR \S. 
on eMfblec imiento ó casa par t i cu la r , ccc l -
nf. i i á la e s p a ñ o l a v ft la rr»í>II«i.. I n f o r m a r á n 
R ' H n n ú m e r o 89. F á b r i c a de BmvasoiS, 
i - M 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO PA-
ra casa pa r t i cu l a r ó establecimiento: va fue-
ra de la ciudad. Informes Mor ro n ú m e r o 50, 
A l m a c é n de V í v e r e s . 
11 Vi 5 4-29 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D?:SEA Co-
locarse do criada de manos ó manejadora: 
sabe cumpl i r con su ob l i gac ión , es l impia y 
aseada y tiene quien la recomiende. I n f o r -
man Carmen 46, fonda. 
11213 4-29 
DESEA COLOCARSE UN B U E N CRIADO 
de manos, peninsular, con bastante t iempo 
en e! p a í s y con buenas referencias. Agua -
cato 78, dan razón . 
1Í20S 4-29 
•*AKA C A M A R E R O EN ESTABLECIM1 EN-
t'> ó cr iado de manos, en casa de f a m i l i a de-
rente, d í ' sea colocarse un joven p e n í n s u l a 
con buenas referencias. Monte n ú m e r o "'.S, 
Maoa ;-2:t 
E n V i r t u d e s 1 1 4 
Se sol ic i ta una cocinera que haga todos 
los quehaceres de la casa y sea de confian-
za. So le paga buen sueldo. 
11155 6-27 
Peninsular de mediana edad, con inmejo-
rables referencias, se ofrece para cuidar un 
enfermo en casa respetable. D i r í j a n s e per-
sonalmente ó por escrito á E. B. Vi l legas 
110 bajos. 11117 8-26 
T E M E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toCa clase de trabajos de 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu-
padas Hace balances, liquidaciones etc. Nep-
tuno 66 esquina á San Nicolás, alto;?, por 
San Nicolás . 
COCHERO BLANCO, e spaño l . SABIENDO 
bien su o b l i g a c i ó n y bien recomendado, 
desea casa, pa r t i cu la r : no tiene Inconvenien-
te en Ir al campo. San Rafael n ú m e r o 15, 
Las T u l l e r í a s . 
11041 8-25 
Dinero é Hijioíecas 
Oi Ñ E R O P A R A HIPOTECAS 1SN TODAS 
cantidades. Hay partidas ai 8 y 9 por 100. 
T a m b i é n se f a c i l i t a r á la venta y compra de 
casas, solares yermos, ciudadelas; etc. Se 
pasa á domlcl lo . F. del R ío . P e l e t e r í a " L a 
Esperanza, Monte 13, De 10 á 12 
11302 26-1S. 
D I N K I Í O 
Se toman $16.000 a l 6 por 100 de In t e r é s , 
g a r a n t í a hipotecaria sobre casa de va lor 
$40,000 y renta con contrato bien garan-
tizado $250 mensuales. T r a t o directo. Due-
ño do "La V i l l a de P a r í s . " Obispo 76. 
11270 n 8-31 
$ 7 P 5 0 0 
Se dan on hipoteca al 8 por 100 anual. T r a -
to directo. Ldo. Pulg, S, Ignacio 46, De 1 á 5 
11266 8-31 
MANI E l - O U H O V —Oficina: Cuba nfi in. 3^ 
Dinero en p a g a r é s é hipotecas, en la Ha-
bana, Vedado y J e s ú s del Monte, P inar del 
Río y C á r d e n a s , en fincas r ú s t i c a s , en todas 
las provincias, compra y ventas de casas y 
solares, bodepras, cafés , d inero sobre a lqu i -
leres. Esta oficina se hace cargo de la fa-
br icac ión de toda clase de edificios, pues 
cuenta con personal t écn ico propio. Pidan 
presupuestos; tenso lotes de $500 á $700 
áJl.SOO^ 11226 8-29Ag. 
D I Ñ E R O 
Por halajas y prendas de a l g ú n va lor á 
módico i n t e r é s , surt ido de prendas, muebles 
y ropas á precios b a r a t í s i m o s : se suplica el 
rescate ó pror rogar los contratos vencidos 
en el presento mes: se compran muebles. 
En Los Tes Hermanos, Consulado 94 y 96. 
IOS 63 26-20 A g. 
" v í c Y o r I l y a r e z ^ 
A G E N T E D E NEGOCIOS 
Dinero en hipotecas, en p a g a r é s , compra 
y venta de casas, establecimientos de todos 
los ramos, dinero al 6, 7, S s e g ú n punto y al 
1 y medio para ol campo, de 8 á 11 y de 1 
á 4. Oficinas: Cuba 32, bajos. 
10830 15-19Ag. 
V E D A D O : SE V E N D E UN C H A L E T EN 
la (a l io 19 entre I y J, l ib re de todo gra-
vamen, para informes d i r ig i r s e á E. P, 
A1.arfado 632. Ojo: no se admiten corredo-
res. 11346 6-2 
EN $14.000 SE V E N D E UNA CASA EN LA 
Víbora , calle San Francisco y San L á z a r a . de 
2 pisos, con establecimiento, la p lan ta a l ta 
con ta 'a . 2 saletas. 4 cuartos, pisos finos 
y servicios sani tar ios: ren tá . 22 centenes; 
y 2 casa de madera á $21000. En la misma 
informan altos. 
1137^ 8-2 
SE V E N D E 
Por l í n e r s - . que ausentar su dueño , la v i -
driera con todos sus efectos, situada en la 
calle de A g u i l a n ú m r o 48, accesoria por 
Animas. A precio de factura. 
11384 4-2 
REPARTO Las Cañas . SE V E N D E N TRES 
accesorias con sala, cuarto, comedor y ser-
vicio soni ta r io . Informan San J o s é y Cam-
ranurio. Bodega, muy baratos. 
11>,56 8-2 
T i 7 o c i d d o 
Se venden dos casas rec ién construidas en 
lo mejor de la l ínea, de por ta l , j a r d í n ai 
frente, edificio de azotea, con las comodida-
des siguientes, sala, comedor, t ros ' cuar tos 
corridos, uno para criados, inodoros para 
familias y para criados, suelos finos de mo-
saico, l ib ro do gravamen. I n f o r m a r á n Ofi-
cios y Lampar i l l a , café La Lonja , de 8 á 10 
y de 2 á 4, M . F e r n á n d e z . 
11291 5-31 
Una fonda, bodega y b i l l a r , todo bien 
surtido y con buena m a r o h a n í e r Í H . So vendo, 
j . u i t o todo 6 separado. In fo rman Calzada d t l 
Cerro 751, P a n a d e r í a L a Centra l Reformada. 
JliMMI 26-1S. 
SOLAR. GANGA. ESQlYlÑA DE 10x20~COÑ 
dos arr imos, en lo mejor de l a Víbora , pro-
pia pata establecimiento $500 m. a. A g u i l a 
132 á todas horas. 
_11341 8-1 
REPARTO R l V E R O : "SE V E N D E N l ' O S 
solares. Lagueruela esquina á Primera, p ro-
pi<is r a r • e s t - í b loc imien to de v í v e r e s ; el do 
esquina por no ex i s t i r n inguno on 4 6 5 
manzanas A la redonda. Informan Agu ia r 59. 
Impronta de Blanco y Comp. 
11246 4-31 
í eada . 
SE SOLICITA 
Una criada de manos blanca 
P in . lo 20 bajos. 
11267 l _ 1-31 
UÑA SRA. P E N I N S U L A R . D E S E A COLO^ 
oarse de cr iandera & leche ontotq A media 
hace poco dló f\ luz. Oquendo n ú m e r o 2, bo-
dega. 11262 4-31 
DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R 
de cr iada de manos, con buenas recomenda-
ciones de i i s sa que ha estado, y ¡icll-
metada en el p a í s . Informes en Rayo 44, en-
tre Peina y Salud. 
11261 4-31 
U Ñ A ' j O V E Ñ C I TA P EN I Ñ S U L A R . ~D E í EAÍ 
colooarse de manejador a ó cr iada de manos. 
Tiene buenas recomondaclonea. I n fonncs : 
Vives 198. 11260 _ _ 4-31 
P A R A LA C I U D A D ó E L C A M P O ' S E CO-
loca do criada de manos una joven peninsu-
lar «pie t iene quien responda por ella. Rayo 
n ú m s ^ Ift. • 11234 '-29 
J B S P L K N D I í>A F I J S C A Í>E C A M P O 
So verde, a r r ienda ó se da A part ido, toda ó 
en parte, por no serle posible al d u e ñ o v i v i r 
en ella. E s t á si tuada en un ba r r io de G ü i r a 
Je Melena, corceda de piedra y d iv id ida en 
i cuartones. Tiene siete c a b a l l e r í a s , t i e r ra de 
I primera ca l idad; casa do vivienda, casas do 
' tabaco y maquinar ia para poder sembrar 
i millón y medio de posturas: e s t á toda en 
j p roduc ían . La compra se admite á plazos. 
! I n f o r m a r á n A g u i l a 93, altes, de 1 á 2 p. m. 
! _11252 ' 4-31 
| ""v ERI >7\1 >ERA GANGA: en lo mejor de l a 
; Víbora, se vende en $5.700 una casa moder-
i na, con j a r d í n al frente, sala, saleta, buatro 
1 cuartos, pat io y t raspat io grande, toda de 
1 azotea y completa i n s t a l a c i ó n sani tar ia : lo 
pasa el carro. Informan, su d u e ñ o en San 
Mariano 3. V í b o r a . 12351 8-31 
' ~GANGA :" E N ( 'UATRO M11/ ' PEfeOS*- SE 
; vendo la casa calle de Picota n ú m e r o 7'J. con 
i 7 metros de fronte per 44 do fondo: sala, co-
medor, cinco cuartos, i n s t a l a c i ó n sani tar ia : 
i Informes O b r a p í a 77. 
i 11279 s-3l 
B U E N NEGOCIO: POR ENCONTRARSE 
enfermo su d u e ñ o y tener que embarcarse 
para E s p a ñ a , se vende el kiosco de bebidas, 
si tuado en el Parque del Cristo, por Ber-
naza I n f o r m a n en el mismo á todas horas. 
11276 4-"1 
E N L A V I B O R A 
Se vende una casa en l a calle B. Lague-
ruela, compuesta de j a r d í n al tronte, por ta l , 
sala, comedor corrido, tres hermosos ouar-
tos. cocina, b a ñ o é inodoro, dos cuartos é 
inodoro para criados, caballeriza con entra-
da Independiente, a d e m á s tiene 206 motros 
de terreno para fabr icar lo que quieran. 
I n f o r m a n Escobar 63. 
11233 4-29 
SE V E N D E E N $1,000 y se ALQUILA en 
tres luises mensuales, la casa « alie Barre to 
G ü í i n á b a c b a , In fo rman In fan ta 49. 
112:0 «»2* 
S E V E N 1 3 E 
E n proporción una dnñ, 
'/''-"o de 7 y media e u ^ ^ u. 
Dragones numero p> i . ^ f v*s « 3 ^ 
11066 ' Ustabio ••p,sV.za41 
I , 
SE V E N D E N LAS CASAS SIGUIENTES: 
on Malo ja una de $4,000: o t ra en P e ñ a l v e r 
de $3,000; o t ra en San N i c o l á s $8.000; o t r a I 
ejl A g u i l a de $7.000: dos en Rubalcaba de ( 
$6.000 y $2.000. I n fo rman Empedrado 10, de 
1 á 3. Sr. Mendaro. 
11184 S--8 
SE V E N D E PARA UNO QUE Q U I E R A 
ganar de $100 á $125 al mes. una v i d r i e r a 
do tabacos y cigarros, s e d e r í a ; buen punto 
para bil letes, se da barata por tener el due-
ño otro negocio on el campo. Informes Cuba 
32. Alvarez, de 8 á 11 y de 1 á. 4. 
11149 S-2i 
" E R I L A M L L É L A W f O W 
Con agua y gas. vendo 7 solares, dando 
$25 cy. al contado por cada uno. y diez men-
suales. Empedrado 31, Te l é fono 687. 
11097 S-26 
Sffl M E R V E f l C M DE CORREDÜEES 
Buena o c a s i ó n : mejor negocio. Venda una 
gran casa, por tenerme que ausentar del 
pa í s , compuesta de una g ran sala, comedor 
cuatro cuartos bajos y uno alto, espacioso 
patio, cocina y d e m á s servicios ú t i l e s , l ibre 
ce todo gravamen, s i tuada en la calle de 
G'or ia entre las de A g u i l a y R e v i l l a g i g e d ó , 
acera de la brisa, para informes su d u e ñ o 
Atfidía 223, Tienda de Ropas. Repito que no 
quiero i n t e r v e n c i ó n con tercera persona. 
11101 8-26 
C U D A D E L A 
. Vendo ó arr iendo una de nueva fabr ica-
ción en b ú e n a s condiciones. Se prefiere ven-
der. I n f o r m a r á n Obispo 42 6 Compostela 105 
altos, de 12 y media á 2 y media. 
10724 15-18 
S E A R R I E N D A 0 S E V E N D E 
Por no poderla atender su d u e ñ o , una 
finca en la j u r i s d i c c i ó n de Sanctl S p í r l t u s , 
compuesta de 107 c a b a l l e r í a s , con mucho 
monte, excelente Potrero y aguadas inmejo-
rables. Precio sumamente, barato. Para i n -
formes d i r i g i r s e al Sr. Domingo Cabeza. 
Sancti S p í r i t u s . . 10957 • 26-22Ag. 
B U E N NEGOCIO: E N $2,300 DOS M A G N f -
fiooii solares con 746 metros, esquina de f r a i -
le, á dos cuadras del paradero do l a V í b o r a , 
con una p e q u e ñ a c o n s t r u c c i ó n de madoa, v i e 
r e d i t ú a el i n t e r é s del capi ta l desde el mo-
mento que se compre. Informes Gervasio 
K ; i . de 11 á 1 v de 5 á 7. 
11727 15-18 
A G E N T E G E N E R A L D E NEGOCIOS 
Realiza toda clase de transacciones sobre 
p r o p ¡ e d » d o s urbanas y r ú s t i c a s . 
Compra-vende valores cotizables en Bolsa. 
Dinero para hipotecas desde el 7 por 100 y 
en todas cantidades. 
Para pignoraciones á ío.i mejores tipos. 
Esc r i t o r i o : OBISPO 56. 
A J1.23. 
B U E N N E G O C I Ó : SIN I N T E R V E N C I O N 
de corredor, vendo mis propiedades juntas 6 
separadas, por tener que machar pronto 
para Europa. Son casas y solares todas en 
buenos puntos. Informes Obispo 3S, J. Ro-
d r í g u e z y comp. 
10724 15-18 
BU EÑA O P O R T t lVT I) A Ti 
Se vende muy en p r o p o r c i ó n la casa y so-
la r anoxo de la calle de Hosp i t a l n ú m e r o 
50, entre Zanja y San J o s é . Todo tiene una 
Miporticic de 572 metros. I n f o r m a n en Ber-
naza 19. 10430 2 ^ - n A g 
Se vende un cepillo rio ' ' ' ' ' l l l í l 
n i . t a lcs do 7' curso por-n-tP-S1*!- 1>' 
L n i - n . . . mocánico .non? X30"'- ^ 
¡adro (|. columna; m T ' ^ 0 - ^ 
caballos, ver t ica l , T a ^ r f de a > 4 
Una m á q u i n a de* rebajar VCa,m- « 
P ancharla; 2 molinos de S"^ a« V % 
piedras; uno de :;o n v nt - ^,er lia"ií* 
te h i d r á u l i c o n ú m e r o ^ S ^ ^ - í S 
dn-.ones y barato. Churruca .f,? b u ^ í 
parto C a ñ a s . Corro. Tomás §.« 
í • I N A S~ u-.' -' j r"?TT^VT'^W-^ 
t o m á t i e a m e n t e , fuucionan i n r r « / ^ ^ 
centavos caUlorilla e„ u„a . d 
renta con poco eapi tá l i n f ^ 
I numero 19, Ve-lado, el ún , ,^ 
esta Isla. 13182 "meo 
MAnuinas de vapor de 10 v 1-
sus chimeneas, se vonden do~ r'aballo!^ 
estado cu la calle de ía ZanL" ^ 1»2 
Leal tad. ^anja esúuihr 
C, 2621 
Una segadora Adrlaac* Backeye V"11, 
cuesta $55.00 oro en el depósito />* 
ría de Francisco P. Amat y Com« ^ ' :-
C. 2495 p" Cuk»l 
M A Q l i T Ñ r i D F v A P O ^ 
Francesa, do 30 eahnnno 1̂- ^ caldera hor izonta l inglesa de 40 c-ahlV'H 
su chimont-a. todo en buen estaMn 
en San Nico lá s 124 ^ado. 8e Vei 
2625 
Moto? CMtelíilg 
Para toda clase de induscria Que 
sano emplear fuerza motriz. iníorm«. ^ 
cios los fac . l i tará á solicitud F r a n e , ^ 
Amat y Comp. único agente para u fe01 
baña.' A l m a c é n de maquinaria, Cuba «0 
Y HACENDADOS 
Vendemos donkeys con válvulas, camiu, 
pistones, barras etc. de b. once para ón 
r íos y todos servicios; casderas y mof., 
de vapor; las mejores ror.anas y bás»n 
do todas clases para establecimientos^ 
genios; t u b e r í a , fluses, planchas de hlw 
tanques, alambre, polvos "Green París" 
ú l t i m o s para tabaco, y demás ac-esorii 
Basterrechea Hermanos, Lamparllla'nüm» 
9. Te lé fono 150. Apartado Teléért 
"Frambaste." Habana 
1EÍ-JJ 
BE MIBÍIH f F M l i 
S E V E ! 
Un mostrador con su reja y puerta de ce-
dro, de un metro de a l to y sobre cuatro do 
ancho. Pregunte al portero. Habana 51, Por 
precio vea á Mr . Beers, altos Banco de 
Nova Scotia.' 
C. 2840 4-2 
Vomlc S A L A S , pinnoi» nueves Alemniip», 
l'renccne» y Amerioneom y lo* nfinn siempre 
aratin. S A L A S , San Rafael 11. 
11369 ! S-2 
POR_ A U S E N T A R S E L A i ^ m E Í A S É 
venden un piano a l e m á n en 60 centenes, un 
juego de comedor, do caoba, estilo f r a n c é s , 
en $450 y otros muebles finos, todos de muy 
poco uso. No se t r a ta con especuladores. 
Campanario 141, altos. 
11376 8-2 
UN E S C A P A R A T E DE CAOBA CON I.S-
pejos. una l á m p a r a de c r i s ta l do 4 lucos, 
una bastonera de b a m b ú y dos sillones de 
mimbro, todo 011 buen estado, se vende ba-
rato. San L á z a r o 196. 
11387 4-2 
«lo inni'tpi»}» y onolia, nralm do recibir S.\t<AS 
on San Itnfar] 14 > !<>« vj-nde muy harultis. 
ul <<Mi4)i(i(> y & pinzón. S A L A S , San U/iftiel 11. 
, 1132) 8-1 
PIANOS T>K A L a i H-C'R A TRÍOS PESOS) 
pinta, los alquila SALAS, en Snn Rnfoel 1-1; 
afiiiaerciip» gratis. S A L A S , Snn Rafael 14 
11060 8-25 
C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en E l Pasaje. Zu-
lueta 32. entre Teniente Rey y Obrapía 
C. 2496 l A g . 
P I A N O S N U E V O S 
y do uno, Alemnne^, Franccíiaw y Amerlca-
BOa> Muy baratos, II.H vende Saint al contado 
y & pla/.oK, y Ion aflea siempre grallH. SA-
L A S , San Rafael 14. 
11189 8-28 
M U E B L E S Y PIANO: SE V E N D E M I V 
barato un juego do sala Reina Regente, de 
Majagua, un juego de cuarto. Id. de come-
dor, g ran piano, lamparas, cuadros, si l las, 
.sillones y otros muebles m á s en ganga. Te-
nerife 5. 11105 8-26 
« A . \ G A 
So vende un boni to y noble caballo para 
toehe: so da muy barato por ausentarse su 
d u e ñ o . Para ve r lo San Rafael 150 y para 
t r a t a r de su precio Campanario 121. 
l."::79 4-2 
!'A.TA ROS: H A N L L R G A D O VARIOS, Cla-
rines y tu . piales, todos son pichones y todos 
e s t á n gorjeando y se venden baratos. A n i -
mas entre Zulueta y Monserrate, accesoria, 
al f rente del mercado de Colón. 
11227 4-29 
~ S E " V E Ñ D E N CABALLOS Y-MULOS: H A T 
sueltos y var ias parejas, propios para a l -
qui ler y d e m á s trabajos; casi regalados. Ba-
ñ e s C.irr.eado, á todas horas. 
L E A N BOTO U l B ( O M V I K A i : 
Vendo una bodega que hace de venta $1.000 
mesuales. muy barata y buen contrato, l o -
cal para f ami l i a . Si e s t á en eUcampo escri-
ba A M . F e r n á n d e z , Oficios y Lampar i l l a , 
café La Lonja , de 8 á 10 y de 2 A 4. 
11-'92 í - 3 1 _ 
SE V E N D E UNA CASA D E DOS PISOS 
é In ter ior de tres, en lo mejor de la ciudad, 
de elefante c o n s t r u c c i ó n y confor t in te r ior . 
Hace frente y fondo á dos calles. Renta $300 
San L á z a r o 93, altos. Lníormaju 
11282 8-31 
SK VlCNDR U N A U T O M O V I L DE 45 CA-
ballos de tuerza, de marca F r a n c é s , t raba-
jando en perfectas condiciones, con una 
c a r r o s e r í a en muy buen estado, pudiendo 
serv i r para servicio pa r t i cu la r ó a lqu i l e r : 
hay ot ro m á s chico. E n » i q u e . Animas 135. 
11394 8-2 
SE V E N D E UN M I LORD V E R D A D E R A -
ü i í i.te lujoso, de poco uso, se da barato por 
nn r ec. sitarse. Cerro 613. de 12 á 2. 
11 Si*! 4-1 
J a r d í n " L a s B a l e a r e s 
Fniversidad :!6. casi esquina á Infam 
Oran sur t ido de plantas del país y extr» 
Jeras, para salones, patios y jardines part_ 
cuhi.es: se cambian plantas; se haci' toj 
clase do trabajos do flor: so adornan saloo 
para fiestas y mesas para banouitct. Li 
ventas se l levan á domicilio. 
11389 
R A T - S N A P ó M A T A RATON — es ul 
preparado q u í m i c o para el exterminio di 
Ratones, G u a y á b i t o s y Cucarachas. 
E l l o s saborean el RAT-SNAP, psro po 
co d e s p u é s de probarlo mueren 
L o s gasea generados por fl 
R A T - S N A P absorve toda la Im 
medad en sus cuerpos, cierfl 
h e r m é t i c a m e n t e los poros áel« 
piel, (:uemando qu ímicamente el cuerpu 
sin producir mal olor. 
Por razón do sus propiedades químicai 
los ( , a í o s , l ' frros y ntrob animales domé* 
ticos no comen el R A T - S N A P , por ser in-
ofensivo para ellos. 
S<> vende on forran, de galleticas. Ro» 
pansc m p e n u e ñ o s pedazos y distribuya» 
so en los hipares m á s convenientes. El Wj 
sultado no se hace esperar. 
Youel ls Kxterminating Co.. 140 Bi 
wav, New Y o r k . S E V E N D E EN TOWi 
L A S B O T I C A S Y F E R R E T E R I A S . 
sito grnoral , .M. Johnson, Obispó lo . 
a l t . •-0-lL C. 2658 
• f r o n d e 
Semilla do Tabaco. Marqués GonzAl» " 
mero 12. 
Carneado 
A\(¿IOIJES Y ESTRTEIÍIÍA 
Cr : in Bazar do todos los S^-J-'j',. >:A 
dad c , Calzado. Sombreros Ropa, ^ 
Capas. Paraguas y Botas P^^ Caza . 
casi regalados. Cable: Carneado. ,v 
co establecimiento que tengo 
11047 
26-25 
P A S I I X A V E R L O ^ 
Kn la v idr ie ra ó ^ T ^ f J ^ i \ \ f ^ 
c e r í a "La Bomba" cade Mur- ' , 
sr. y S7 . n c e i n r a ^ t a g u a s , 
monetario con t:1.0 " ' ^ d ^ s % el < 
cias ,¡0 las p r imi t .vas ^ " ^ / 3 , l b 0 ñ o U n t ^ 
do. con 3.150 a ñ o s 6 ?e*J-\a°lrio. f ' ^ J 
Jesucristo: Komanas, ^ j ^ " ^ y de 
Visigodas. Kspaño las , Morunas j 
var ias naciones. 
10697 
lof Anuncios Franceses son • pan .., - | , 
18, ru$ de 'a Grante-Sat*.-^^^ 
"con e l K U T i r l ^ r 9 ^ 
del Sr DingM g 
representa, es vigilante < W g 
criación. 
e n U Bolsa - ' « ^ . f ^ V r r ' c t 
Marítimo,) en .eTv\ciom\ 
CARRPJTONES DK VOJLTKO V MULOS, fíe 
venden cinco carretones y cuatro mulos. 
Freclo muy barato. Informes calle I , n ú n . e -
rc^ljK Vedado; _11183 
SrTVENr>E un A U T O M O V I L T R O P Í O P Á -
ra conve r t i r l o en guagua, de 20 á 25 caba-
llos, se dá barato. In forman San J o s é y L u -
cena. Bodega. 
11126 S-27 
bronquitis í í ; ^ ; , ^ ob*rrve V ^ * * 
.•t..p.-/.ó ¡.or ' ' r i ' n l a q Ü ^ e s t a b a ^ 
•L,rt. ,1o 190S H ^ " trJ el V"^ 1^^' 
objeto de que s.na ae jy , l ^ i . ^ ^ - r 
p v - E! Eli^i- ünpoyr0"* ^ t r t f f M ^ J ^ J , * 
..-.•ind.. i ' le"";"0" Ki.í I'ur-l2b I * * 
i - ^ l ^ ^ ^ ^ M 
,lel ir l»i.ue"lo d« " „i,n",,,C2> 
del 
